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jnsaba 
f L T I E M P O (Servicio Mpt»orol6glco Oficial) .-Pr0ba.bl» 
para 1» mafiana d« hoy: Toda España. Inseguro, al-
gunas nieblas. Temperatura máxima de ayer: 19 en 
Sevilla; mínima, 10 bajo cero en Teruel. E n Madrid: 
máxiui" de ayer. 0.5; mínima, 2.3 bajo cero. (Véase 
en quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2.50 pesetaa »1 mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O ' F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
\ 
M A D B I D - A f l o X I X . - N ú i n . 6.376 • S á b a d o 21 de diciembre de 1939 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71500, 71501, 71509 y 72805. 
E L T E A T R O NACI0NAL'liNSAJE DEL PRESIDMEI Papa dijo ayer misa en Letrán 
AL Tres hechos ocurr idos recientemente nos i n v i t a n a ocuparnos del t ema de 
los teatros nacionales. E s p a ñ a , que posee una l i t e r a t u r a d r a m á t i c a t a n r i ca y 
no dispone de u n t ea t ro especialmente consagrado a ella, debe poner con la i 
mayor a ' p u c i ó n los ojos en lo que ocurre en o t ros p a í s e s a este respecto. Se amortizarán 60 millones de pe-
Celebró así su jubileo sacerdotal. Nadie conocía los propósitos 
del Pontífice. El Gobierno italiano fué avisado la noche antes. 
[ DIAS DE 
í TDDftim 10 HA! 
m g l a t e r r a empieza a coronar ahora los esfuerzos de una in tensa c a m p a ñ a sos en la Deuda interior y exterior c D D I M I T O A O A I m u n n raÚUTA n c r A o m n / m X/ATLTf lWA 
^ flR v e Í T l t i ^ ^ o anos de d u r a c i ó n . Cuenta y a con u n C o m i t é organizador . * b b LA PRIMERA SALIDA DEL RECHMTO DE LA ÜIUUAU V A I H A I M H p a r e c e q u e Bartel tiene alguna 
probabilidad de ser el encar-
(De nuestro corresponsal) ,rezada, ayudado por m o n s e ñ o r Z a m p i n i QadO de formarlo/ 
R O M A , 20.—Hoy, a las seis cincuenta jy m o n s e ñ o r Resp ighi , mient ras l a Scho-
UN EMPRESTITO CHILENO DE 
92 MILLONES DE PESOS 
de 
ei cual e s t á n representadas las Sociedades de autores y actores, l a a r i s to 
crada. la Prensa y l a Un ive r s idad . Se dispone de u n fondo de noven ta m i l l i - ! 
bras esterlinas, y hace poco se ha celebrado una r e u n i ó n p a r a so l i c i t a r apoyo j 
del Gobierno. N o b a fa l t ado en el la quien opine—sir M a r t i n Conway—que l a | 
a p r e s a social rea l izada p o d r í a segruir d e s e n v o l v i é n d o s e sola, s in necesidad de 
apoyo oficial n inguno . Pero el Gobierno, enterado y a del caso, acoge l a idea ' 
con* s i m p a t í a , y seguramente p r e s t a r á a la obra de l a sociedad el e s t í m u l o y 
la ayuda que separen las dif icul tades p r á c t i c a s del camino. 
Otro m u y d i s t i n t o es el becho del " N a r o d o w y " o T e a t r o Nac iona l de Polo-
nia- Estado le concedia una i m p o r t a n t e s u b v e n c i ó n , y acaba de e levar la 
considerablemrnto. Casi l a ha decuplicado. Se funda esta medida en l a s i tua-
ción general del pais y de las clases sociales modestas, sobre las cuales ejerce 
nrincipalEnente el buen t ea t ro su inf luencia educat iva . Las condiciones generales 
'je la vida en Polonia no p e r m i t e n una e l e v a c i ó n remuneradora del precio de 
¡45 localidades. EH Estado j u z g a que no puede consent i r que el tesoro d r a m á -
tico n?iA'i'>™' sufra las consecuencias de esta crisis, y acude a remediar el con-
flicto con lo? fondos del presupuesto. 
por ú l t i m o , tiene i n t e r é s lo que acaba de o c u r r i r en D i n a m a r c l i . Cuenta esta 
nación con uno de los tea t ros nacionales m á s an t iguos de Europa . H a s t a l a 
fprba se le hablan fac i l i t ado of ic ia lmente los fondos que r e q u e r í a . E r a u n a ¡ 
tecD» , „ ^ , rr, . • , . . J ^ pub l ca A r g e n t na queda probada con el 
especie de a m p l í s i m o c r é d i t o abier to por el Es tado a l Tea-ro Nac iona l . M á s j;echo de que los financieros americanos 
¡hora- se advier te que el Estado le debe y a unos ve in te mil lones de pesetas al 
pgsupuesto, y parece m á s ' bien estar en s i t u a c i ó n de aumen ta r l a deuda que 
de saldarla. A n t e eso, se ha concedido a l T e a t r o N a c i o n a l u n m a r g e n de cinco 
afios. Duran te ellos, l o r e g i r á u n C o m i t é fo rmado por representantes de los 
Intereses a r t í s t i c o s y del Estado. Y si al f i n a l de ese lapso de t iempo no se | | 
observasen mejoras evidentes en l a a d m i n i s t r a c i ó n , el Tea t ro Nac iona l s e r á 
entregado a l a i n i c i a t i v a p r ivada . 
E l e m p r é s t i t o o r o 
h a s i d o c u b i e r t o 
Una vez suscritos los 350 millones 
se cerraron las ventanillas 
UNA NOTA DEL GOBIERNO 
de la m a ñ a n a , el Santo Padre 
A las diez de l a m a ñ a n a de ayer se 
B U E N O S A I R E S , 20.—En e del Va t i cano en a u t o m ó v i l para _ 
saje sobre los presupuestos d i r i g i d o ¡basí,iica de San j u a n de L e t r á j l y c e l ^ 
por el presidente I r i g o y e n al Congreso b ra r en ella su miaa j u b i l a r en el a n i . 
se a f i rma que el Gobierno se encuen-, vergarlo de ]a ordenaci6n gacerdota] Fue_ 
t r a en condiciones de a m o r t i g u a r !a deu-1 ra de ]os é ¡ ioá dignatari()g de la Corte 
ha sa l idol la C a n t o r u m ejecutaba m ú s i c a c l á s i ca , ^ Q ^ Q Q ^ Q S P A R T I D O S C O N F O R - ab1"161"011 dos ven tan i l l a s en el Banco de 
a i r a la Su Sant idad estaba m u y conmovido, y , KMCC C K I ru ip MAV fcl IF DFVl I E s p a ñ a p a r a l a s u s c r i p c i ó n a l e m p r é s t i -
en el momen to de l a e l evac ión , se le sal 
t a r o n las l á g r i m a s ; su ros t ro a p a r e c í a 
t ransf igurado . 
T e r m i n a d a la misa , el Cardenal Pom-
™ I S S ^ á l f i S ^ ^ de la baSÍ1ÍCa de L e t r á n . - ^ - i P 1 ! 1 - . ^ a d o por m o n s e ñ o r Caccia D o - m á s preStigio al Gobierno Pilstldski 
en sesenta ml i lones de pesos, aespues|die conocja estos p r o p ó s i t o s del Papa. E l i m i n i o n í , le l avaba las manos. L a cere- 1 ^ , 
S ^ í S k ^ i ta , ian0 n0 fué aVÍSad0 hasta m o n i a re l ig iosa t e r n u n ó con un T e d é u m . ! V A R S O V I A i 20. - Cont inuando sus 
co mi l lones de pesos con dest no al Ue i a y e r U ) o r ]a noche y log profeSoreS y j d e s p u é s del cual el P o n t í f i c e d íó l a ben-! consultas p a r a )a soluci6n de l a crigis 
- d í c ión a los presentes. ' gubernamenta l , el presidente de l a re-
s u s c r i p c i ó n a l e m p r é s t i 
to oro. L a a n i m a c i ó n era e x t r a o r d i n a r i a 
desde p r i m e r a hora, y antes de Tas once 
* l y m e d í a q u e d ó t e r m i n a d a l a o p e r a c i ó n , 
L a derrota en la Cámara ha dado quedando cubier tos los 350 mi l lones . 
MES EN QUE HAY QUE REVI-
SAR LA CONSTITUCION 
pa r t amen to de Relaciones Ex te r io res !alumn0g ae] colegio Lombardo que asis-
Los ingresos y salidas del Depar ta - t ie ron a la m}sa esta m a ñ a n a ( a ]as cinco> 
m e n t ó de Hac ienda durante el a ñ o fis- Puede decirse que esta es l a p r imera 
Con el m i smo cor te jo que al ent rar . . b l i ca ha }nv¡ tado a celebrar una con-
el Papa se de tuvo en l a capi l la del Sa- | fe renc ia co,mún en l a p r e g i d e n c ¡ a a los 
cal t e rminado el 31 de octubre han dado,sal ida de Su Santjdad del recinto de l a l c r a m e n t o . y, por el m i smo paso in t e r io 
un balance de ochor 
dos mi l lones de pesos. Papa sa l ió del palacio, pero debe tenerse salas v i s i t ó por completo. E n una d « I g j J t e l e w í 
T e r m i n a a f i rmando el presidente W ? | ^ ^ ^ ; 5 ^ ^ . ^ ^ i ^ t ó | É ^ las he imanas misioneras K ^ I S S S S ^ v J S ^ v B J S ^ M S 
-yen en su mensaje al Congreso que Ciudad Vatqicana._Daff ina . ¡ p r e p a r a d o el desayuno, consistente t t f i S ^ H e l ( ^ M ^ / t o S ^ 
fuer te p o s i c i ó n e c o n ó m i c a de la Re-! _ « , J • i ' i solo en una taza de c a f é . W ¡Siae:nie aei ^o^sejo ae M i n i s t r o s . 
goy 
la 
B U E N O S A I R E S . 20.—El Senado ha mero ibaii 4 maes t ro de c á m a r a . « Q ^ L L ^ ArsaJl/- ^ 1 n r imeras nalabras 
Obsen-emos ahora lo ocur r ido en E s p a ñ a en t o r n o de esta c u e s t i ó n . V a r i a » A p r o b a d o u n a r e s o l u c i ó n convocando geño r c a c c i a D o m i n i o n i y el s a c r i s t á n , ¡ fue ron " ^ ma,ni , fogt¿r gu gatisfacci6n 
• para el d í a 20 del cor r ien te una í n t e r ; m o n s e ñ o r Za jnp in i y eir el 0 t ro los ca- hal}er dido ; e a l i z a r deseo de 
p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de Hac enda sobre !marerog secretos, A r b o r i o y Ca l lo r i . y e l ! ^ , b su miga i u b i i a r en la cani l la de 
el asunto del cierre de l a Caja de Con- gonfa loniero V e n i n i . _ _ _ . \ ^ r ^ ^ M ^ m t £ ^ 
veces ba sal tado el t e m a a las columnas de los p e r i ó d i c o s , porque todo el 
mundo ve c la ro el abandono en que yace nues t ro riquísimo t e a t r o c l á s i co . Es 
sabido que só lo u n a c o m p a ñ í a — m á s bien u n actor—se ocupa de él con persis-
tencia y con l a d e d i c a c i ó n t o t a l que t a n buena causa merece. Por esta r a z ó n el 
p a n púb l i co apenas conoce o t r a cosa que las obras de r epe r to r io de esa com-
pañía: " L a v i d a es s u e ñ o " , " E l alcalde de Zalamea" , " E l vergonzoso en Pa la -
do" y "Reinar d e s p u é s de m o r i r " , p r inc ipa lmen te . L u e g o otras dos o tres obras, 
ya con menos frecuencia representadas, y por ú l t i m o , u n poco del buen t « a t r o 
romántico: " D o n A l v a r o " , " E l zapatero y el rey" , el inevi tab le " D o n Juan Te-
Borio", y m u y poca cosa m á s . Todo esto es d igno de ser representado s in duda 
alguna. Pero, ¿ n o h a y m á s en nues t ro t e a t r o ? 
Por o t r a par te , todo el mundo advier te l a esfera m o d e s t í s i m a en que han 
de desenvolverse quienes se dedican a l c u l t i v o de ese tea t ro . Y no deja de sor-
prender que el ú n i c o apoyo oficial que a l t e a t ro se pres ta en E s p a ñ a se des-
tine a l a ó p e r a , ca rac te r izada en nues t ro p a ^ por l a menor dosis de sentido 
oacional posible. Se ga^ ta dinero p a r a f a c i l i t a r que las m e l o d í a s de V e r d í , de 
Rosslnl, o de P u c c i n i l l eguen a l p ú b l i c o . Es l ó g i c o que l a gente piense con 
más ca r iño en que t a m b i é n p o d r í a gastarse algo en que l legasen a todos los 
versos de C a l d e r ó n , de Lope, o de T i r s o de M p l i n a . ^ 
Pero las pocas veces que se h a t r a t ado de este asunto se le ha enfocado 
fundamentalmente m a l . N o hace mucho r e c o g í a m o s en estas columnas los ecos 
de una c a m p a ñ a que, en s í n t e s i s , t e n í a esta base: que el Estado lo pague todo, 
que no in te rvenga en nada y que los m á s i lus t res l i t e ra tos—esto quiere deci r 
siempre "los de casa"—di r i j an el nuevo organ ismo. Se e s t á v iendo y a en pers-
pectiva l a caja a u t ó n o m a , el o rgan i smo l i b é r r i m o y ¿ q u i é n sabe? acaso l a 
cuota ob l iga to r ia p o r v í a de apremio j u d i c i a l . 
No es eso. B i e n e s t á que no podamos asp i ra r a q u í a t an perfecta obra so-
da! como l a que en I n g l a t e r r a se rea l iza . Pe ro ese es é l modelo. N o se discute 
la süflvencia a r t í s t i c a n i c u l t u r a l de nadie. Pero, indudablemente , los l lamados a 
inteivenir en esta c u e s t i ó n son los organismos que a g r u p a n a quienes m á s 
directamente se ocupan de l teatro , y con é s t o s los centros de cu l tu ra . S in per-
juicio de que sí se lograse in te resar a l p ú b l i c o y se llegase como en I n g l a -
terra a r eun i r u n fondo considerable, no hubiese que pensar t a m b i é n en l a 
persona o personas de f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a suficiente pa ra encauzar en este 
orden el asunto. E l hombre de empresa es necesario. N o e s t á demostrado, n i 
mucho menos, que e l Tea t ro N a c i o n a l deba ser p o r fuerza u n m a l negocio. 
Sin duda, el apoyo o f i c i a l s e r í a preciso en E s p a ñ a . Cier tas consideraciones 
en algo parecidas a las que pesan en Polonia, h a b r í a n de tenerse en cuenta 
aquL No puede considerarse verdaderamente remunerador e l precio cor r ien te 
de las localidades. Y el T e a t r o Nac iona l , s in que pre tendamos que sea el t ea t ro 
gratuito que algunos quieren, no p o d r í a ser t ampoco u n t e a t r o de lu jo . Po r 
lo tanto, cabe que en los comienzos de l a obra, p r inc ipa lmen te , é l Estado a y u -
dase, representado por sus organismos propios y. con derecho de fiscalización. 
Pero es indispensable l a p r e v i a l abor social . M i e n t r a s esta no aparezca, 
mientras no se le pueda decir a l E s t a d o : "esto hemos hecho y ahora pedimos 
auxilio pa ra coronar u n a obra que t iene y a s ó l i d a base", no se l o g r a r á n lng t rn 
resultado posi t ivo . H e a q u í u n t e m a en que p o d r í a n pensar nuestras entidades 
teatrales y cu l tu ra les . N o les f a l t a r í a apoyo n i en l a P r e n s a n i en l a o p i n i ó n 
Bl se decidieran a da r ser iamente a l g ú n paso en ese sentido. 
En San Juan de Letran 
R O M A . 20.—Su Santidad, al d i r ig i r se 
Su Sant idad quiso ver l a l á p i d a que' 
recuerda su Jubi leo sacerdotal , l a sala I 
Un Gobierno Bartel? 
y europeos han ofrecido u n c r é d i t o i l i - f***^*» ^ 0T" T U r ^ Z ^ n ^ k T ^ t ^ , l<le los acuerJos lateranenses y los res-1 V A R S O V I A , 20 .—Bar te l , an t iguo pre 
mi tado al G o b i e r n o . - A ^ o c i a t e d Press, a l a b a s í l i c a de L e t r á n . s a l i ó del p o r t ó n tog de l a colurnna t r a j se con . sidente del Consejo, que h a b í a regre 
I n t o m ^ r i ó n n i m i n k la 1 ° ' ^ i . r í n ^ H i servan al l í . sado a Ltraw, ha sido inv i t ado de ¿ u e 
Interpelación al m m . S - el que iba el gobernador de l a Ciudad Inmedia ta i rRnte . d é3 tom6 el a u . vo a volVer ^ m e d i a t a m e n t e a Varsov ia . 
- i ¡ V a t i c a n a Serafmi , y el comandante de l a | t o m ó v i l i a la Ciudad V a t i c a n a 
tro de Hacienda ; G e n d a r m e r í a De Manda to . S e g u í a n al y> al en t ra r ;Je m,ev0 en ella( se d i r . ió 
a u t o m ó v i l pon t i f i c i o otros dos; en e l p n - i a gu capi l la p r jvaoa | donde o ró mo 
L a conferencia que c e l e b r ó el jefe 
del Estado sobre l a r e v i s i ó n de la Cons-
v e r s i ó n Oro. 
E l Senado ha r e m i t i d o el acuerdo an-
g l o a r g e n t í n o p a r a que lo estudie el 
C o m i t é correspondiente. — Associated 
Press. 
Un empréstito chileno 
S A N T I A G O D E C H I L E , 20 .—El Go-
bierno h a aprobado u n proyecto de em-
p r é s t i t o po r va lo r de 92 mi l lones de 
E n el pa lac io lateranense se h a b í a n i 
cblgado tapices rojos, y en el pa t io ín - ¡ 
t e r io r , donde estaba preparada una i l u - ; 
m i n a c i ó n especial, esperaban a l P o n t í -
Ediciones especiales 
t í t u c i ó n ^ u r ó dos horas. 
Los representantes de los par t idos de 
la o p o s i c i ó n dec la ra ron por unan imidad , 
de manera c a t e g ó r i c a , que l a m a y o r í a 
actual de l a D i e t a desea y se siente ca-
paci tada pa ra ocuparse del p rob lema 
de l a r e v i s i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n , por 
lo cual se pide que el p rob lema sea re-
suello en un amb ente de ca lma y de 
paz den t ro del p a í s . 
E l presidente de l a r e p ú b l i c a d ió las 
R O M A , 20.—Con m o t i v o de l a v i s i t a 
fice m o n s e ñ o r M a r c h e t t i Se lvaggiani y ' d e l Papa a la B a s í l i c a de San Juan de 
m o n s e ñ o r Erco le . Po r ú l t i m o , en el sa-i L e t r á n , todos los p e r i ó d i c o s de l a c a p í - j orraciag a ios representantes de l a ^ D i e 
lón g rande rec ib ie ron al P o n t í f i c e el Car- t a l han publ icado esta m a ñ a n a e d i c í o - i t a . sin hacerles n i n g u n a i n d i c a c i ó n res-
denal V i c a r i o de R o m a P o m p i l i . y el Ca- nes especiales. ^ pecto a sus propias intenciones. 
b i ldo de l a b a s í l i c a . . W i o i t n CIP Inc RPUPC rio R ó l n i r a i S e § i i n los rumores que corren, los 
Al l í se f o r m ó el cortejo, que, por el v i a i i d u c l ú a n e y e a u c P c i y i t d l jefe3 de ]og p ^ t j ^ g de ]a o p o s i c i ó n 
pesos, que s e r á emi t ido por diversos paso i n t e r i o r , se d i r i g i ó a l templo , a l a RRTTqFT AO on «p «Tiiinma m,* ^ T , 1 han declarado en f a v o r de l a r e v i -
' pue r t a del cua l el Cardenal P o m p i l i ofre-, ^ U 8 ^ ^ 8 ' ( ¿ 0 - - s ! anuncia que, c o n | g i ó n de ]a C o n s t i t u c i ó n , con t ra r i amen te 
, • „ j „ „ _ „ , , Afro m o t i v o del m a t r i m o n i o de l a princesa ció a l Papa dos l laves, una de oro y o t r a . _ , . TT^ . ; J i_4.- 1- , Tn„ vi t £ L w i » M a n a J o s é con el P r í n c i p e H u m b e r t o 
Bancos' ex t ranjeros . 
Un hijo de Clemenceau 
V A L P A R A I S O , 20 .—Ha llegado, pro-
cedente de L i m a , M . P ie r re Clemenceau, 
en r u t a pa ra Montevideo.—Associa ted 
Press. 
Las elecciones en Colombia 
W A S H I N G T O N , 20 .—El m i n i s t r o de 
Co lombia en esta cap i t a l h a manifes-
tado que a c e p t a r á el n o m b r a m i e n t o de 
candidato pres idencia l po r el p a r t i d o 
l ibe ra l , ú n i c a m e n t e en el caso de que 
se le asegure que cuenta con u n deci-
dido apoyo p o r p a r t e de l a m a y o r í a de 
su n a c i ó n . - - A s s o c i a t e d Press. 
de p l a t a de l a b a s í l i c a . E n e l templo, e n ; " " 1 ; " 1 . . , o u ; f n u m u c i , - u ! b ía sido nega t i va 
n J f i i ^ ^ t a h a n o J ñ r t U n Z del Se- de I t a l l a - los Soberanos belgas v i s i t a r á n ; * . . . 
a su ac t i tud , que hasta el presente- ha-
dos filas, es taban los capellanes del Se-; ^ ¿ J A L ' ^ "í 
m í n a r i o la teranense y los a lumnos del i ^ ^ f 1 ^ a PaPa e" la maf iana d 
Colegio l o m b a r d o . M i e n t r a s sonaba el ó r - : d , a 7 del P r ó x - m o mes de enero 
gano, el cor te jo , precedido por tres c r u -
El fracaso de la oposición 
ees, se d e t e n í a en l a cap i l l a del Sacra-
mento, y de a l l í s e g u í a a l a l t a r mayor , 
donde el Papa se s e n t ó en el t rono pa ra 
r ec ib i r l a obediencia de los presentes, 
que le besaron los p í e s . 
D u r a n t e l a obediencia l a "Schola Can-
t o r u m " , d i r i g i d a por m o n s e ñ o r Cas imi r i , 
e n t o n ó el " T u es sacerdos magnus" . 
La misa 
D e s p u é s , P í o X I celebraba una misa 
_ J L O N D R E S , 20 .—El corresponsal en 
7^" " " ^ \ ' 1 ' Va r sov i a del "Manches te r G u a r d i a n " te-
Ministro expulsado dei,16̂ 103 a su P e r i ó d i c o 10 s i&niente : 
Nota oficiosa 
E s t a m a d r u g a d a se f a c i l i t ó l a s i -
guiente n o t a oficiosa: 
" E l e m p r é s t i t o i n t e r io r de bonos oro 
de T e s o r e r í a se h a cubier to con éx i to 
incuestionable, que atestigua, en f o r m a 
fehaciente, el cada d í a m á s só l ido pres-
t ig io del c r é d i t o que dentro y fuera me-
rece el Estado e s p a ñ o l . 
L a o p e r a c i ó n se c e r r ó a los tres cuar-
tos de h o r a de abrirse las ventanilla3 
en el Banco de E s p a ñ a , t an to en M a -
d r i d como en Bi lbao y Barcelona. Del 
cupo de 150 mil lones de pesetas" reser-
vado a la Banca p r ivada sólo se adju-
dican 111, h a b i é n d o s e anulado impor-
tantes pedidos hechos por encima de 
esta cifra , y el de 100 mil lones de pe-
setas asignado al Banco de E s p a ñ a , 
queda absorbido í n t e g r a m e n t e por las 
oeticiones de entidades y part iculares, 
tanto e s p a ñ o l a s como extranjeras. 
Nuestro p r imer establecimiento de c ré -
dito, al asegurar, pin c o m i s i ó n n i bene-
ficio alguno, el mencionado cupo de 100 
millones de pesetas, d ió muestras de su 
oronpsito ó" colaborar p a t r i ó t i c a m e n t e 
en la emi s ión , y al cederlo con ob'-eto 
de que no quedasen excluidos de ella 
• i muchos par t iculares y entidades que 
q u e r í a n suscribir , procede con alteza de 
miras, que el Gobierno se complace en 
reconocer y aplaudir . A h o r a bien, al Go-
bierno le interesa que el Banco de emi-
sión pueda poseer, s iquiera sea en mo-
lesta c i f ra , u n paonete de bonos oro. a 
fin de que con ellos con t r ibuya a l a 
r e g u l a c i ó n del cambio, y en ta l sentido, 
ha recabado del Consejo de las Minas 
de A l m a d é n l a a n u l a c i ó n de su cuota, 
que m o n t a 10 mil lones de peseta^._ y 
m e se traspasa a l Banco de E s p s ñ a . 
Par te considerable, n u i z á el 50 por 100 
de la emi s ión , ha sido suscrita por en-
tidades y Bancos extranjeros. Ot ra qrí in 
parte es producto de l a p i g n o r a c i ó n o 
venta de valores oro realizada por tene-
dores e s p a ñ o l e ? . A m M s aportaciones de-
t e rminan i n c o r p o r a c i ó n permanente de 
fascismo austríaco 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a parece haber lle-!0tro ,a la ^ p n o m í a d ine ra r l a esnanoir 
croHr> o lo „^T,„i„„;x„ „ „ , . s endo s ingularmente g ra t a y saludable 
gado a a c o n c l u s i ó n de que l a oposi-l p la ^ g u n d a su r a r á o t e r de repatr ia-
c ión p a r l a m e n t a r i a h a hecho u n a e s t u - j e j ó n . Aunque por l a c i f r a no revistan 
V I E N A , 20.—Se anuncia que l a orga- 'P idez (s ic) a l ap roba r el vo to de cen-jespecial relieve, deben destacarse las 
n í z a c í ó n fasc is ta de C o r i n t i a ha e x p u l - j s u r a a l Gobierno S w i t a l s k í y haber le | suscripciones verificadas a baso de me-
sado de su seno a Schumy, m i n i s t r o i obl igado as í a d i m i t i r . Los grupos d e i t á l i c o - e5to eí?' de monedas oro, que pon 
de Hac ienda d e l Gobierno p rov inc i a l l a opos i c ión no pueden seguramente fo r 
por haber hecho unas declaraciones que m a r u n Gobierno, y desde el m o m e n t o 
e s t á n en o p o s i c i ó n con los fines de la (que no t ienen nada que ofrecer en l u g a r 
o r g a n i z a c i ó n c i tada . 
HA SIDO FUSILADO EL J E 
OE LOS PMTI01MS 
OE VASMCELOS 
ESTE CALIFICA E L HECHO DE 
ASESINATO SIN ATENUANTES 
Indice-resumen 
Termina la huelga ferroviaria 
• 
Los huelguistas percibirán los 
jornales perdidos 
N U E V A Y O R K , 2 0 . — T e l e g r a f í a n de i 
fogajes (Sonora) a l a Associated Press, 
danio cuenta de haber « ido fusi lado p o r j 
^ tropas federales e l general Car los! 
^ q u e t , jefe de los pa r t ida r ios del can-
didato derrotado s e ñ o r Vasconcelos. 
ES U N A S E S I N A T O 
MEJICO. 20 .—El s e ñ o r d o n J o s é Vas-
concelos, candidato presidencial d e r r o -
tado en las ú l t i m a s elecciones presiden-i 
c^es, ha cá l i f l eado la e j e c u c i ó n del ge-
^eral Bouquet, en Nogales, de asesinato] 
^ a atenuantes d? n nenna clase.—Asso-
«fcted Press. 
^ D E L A H U E L G A F E R R O V I A R I A 
MEJICO, 20.—La hue lga de emplea-
de l a l í n e a f e r r o v i a r i a de esta ca-
pital a V e r a c r u z l i a t e rminado ayer con 
De sociedad, por " E l Abata • 
E a r i a " p*ff-
Deportes p á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... . P á g . 
L a r e ina M a b ( fo l l e t ín ) , por 
J u l i a K a v a n a g h F á g . 
L a v ida en M a d r i d F á g . 
I n f o r m a c i ó n comercia l y f i -
nanc ie ra T&g. 
E l pensamiento de Balmc*, 
p o r Salvador Mingu i jón . . 
P a r a los aficionados a l tea-
t r o (Curioso exper imen-
t o ) , po r J o s é D . de Qul -
Jano 
A c t u a l i d a d extranjera , por 
R . L 
F á g . 
F&g. 
F á g . 
r e a n u d a c i ó n del servicio. 
El ^ presidente de l a república, s eñor , 
G ; l , qu? h a actuado de árbi tro 
^ la huelga, ha hecho públ ico su ve-: 
-oto. en ei cuai sr> o ^ j g a a i a Com 
J ^ ' a a firmar un contrato de trabajo i i os la primera vez 5U« s a e de 
M A D R I D . — E l Infante don Ja ime en 
el Colegio de Sordomudos y Ciegos de 
' l a C o n c e p c i ó n . — S e s i ó n de l a perma-
' nente en l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , 
i Conclusiones de los tr igueros.—Pre-
I m í o s a los salvadores de n i ñ o s en 
pel igro ( p á g i n a 6) . 
—o— 
! P R O V I N C I A S . — L a c a t á s t r o f e de San 
S a d u r n í ; manifestaciones de l chofer 
I y del jefe de I n t e r v e n c i ó n . — B o t a d u -
I r a del " A l c a l á Ga l i ano" en Car ta-
gena—Siete heridos en u n a ba ta l la 
: cajnpal en A r e v a l i l l o ( A v i l a ) . - H a -
I l lazgo de u n a c o n d u c c i ó n de aguas 
1 m o r a en A l m e r í a . - C h o q u e de auto-
! m ó v i l e s en Sevil la.—Demanda de pro-
! ductos de l a a l f a r e r í a de la Expo-
s ic ión ( p á g i n a 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — Su Santidad di jo 
ayer misa en la ^ a s i l í c a * » L ^ 4 ^ 
d ectlvo ^omo solicitaban los emplea-. 
•^en huelga. T a m b i é n decreta que la 
^ / ? p a ñ i a abone a los huelguistas h ^ 
J ^ a l e g Íntegros de tod^s los d ías en¡ 
^ e no ban acudido a l t rabajo .—Asso- ¡ 
^ d Press. 
E S C O L T A A T A C A D A 
MEJICO, 2 0 . ~ E 1 "Universal" publ i - ¡ 
«QldaH IK)'tlcia de <lue en San Blas u n ¡ 
tren atacado a la escolta de u n 
^ soldado m a t ó a t i ros a u n capi-
do a í f tep e ° t e . un cabo y a u n solda-
ai ^ , ! de que los d e m á s soldados de 
esro.la pudieran desarmarle . 
^ a L 8 0 ! ^ ? - ^ se " e e estaba en 
. alcoholismo, ha sido cncar-
aao-—Associated Press. 
Ciudad Vat icana .—Otra v i c to r i a del 
Gobierno l a b o r i s U en el debate so-
bre el paro forzoso.—Ha muer to el 
ex presidente de F ranc i a L o u b e t — 
Empieza en B e r l í n u n a conferencia 
entre ca tó l i cos alemanes y franceses. 
H a sido fusilado el general jefe de 
los amigos de Vasconcelos en Méj i -
co.—La niebla h a Impedido la salida 
de 40 barcos en N u e v a Y o r k . — E l d ía 
7 de enero v i s i t a r á n a l Papa los Re-
yes de B é l g i c a ( p á g i n a s 1, 2 y 8). 
•Los teléfonos de E L DEBATE 
s o n l o s n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 . 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
del Gobierno Swi ta l sJ í / . tí pueblo se pre 
g i i n t a q u é p r e t e n d í a n a l á r i m b a r a l Ga-
binete. Los jefes de l a o p o s i c i ó n a r g u -
yen que con su gesto deseaban sola-
mente hacer que el Gobierno de Pi l suds-
k i se cons t i t uye ra conforme a l a Cons-
t i t u c i ó n de Polonia . A l mi smo t i empo , 
t ienen que reconocer que un Gobierno 
es t r i c tamente cons t i tuc iona l no es fac-
t ible , n 
Por lo menos, estabilidad 
m ú l t i p l e s , se han registrado en todos 
los rincones de la p e n í n s u l a y hablan 
en alto elogio del pa t r io t i smo conscien-
te de nuienes las real izaron. 
Eficiencia crediticia 
Duran t e el laborioso proceso prepara-
t o r i o 1 de la e m i s i ó n , los ó r g a n o s finan-
cieros del Estado h a n podido contras-
t a r c ó m o el Gobierno, al fijar sus ca-
r a c t e r í s t i c a s , se a tuvo a las exigencias 
actuales del mercado b u r s á t i l , sin incu-
r r i r en pecado por exceso, que h a b r í a 
sido d a ñ o s o ; n i por defecto, que hubie-
r a resultado funesto. E l momento, por 
encontrarnos en fin de e j t rc ic io , y ser 
m u y reciente una formidable baja en 
varias Bolsas, era m á s bien adverso al 
i éx i to de la o p e r a c i ó n , de l a que sin 
L a clase de Gobierno que el m a r i s c a l 
P i l sudskl ha dado a Po lon ia desde elj 
golpe de Estado de 1926 e s t á m u y lejos | duda po r aqueHa causa se han r e t r a í d o 
del ideal, pero a l menos ha p rov i s to a l | significados elementos de la Banca i n -
p a í s de algo c i e r t amen te estable, que 
con el viejo s is tema era imposible , y a 
ha sido todo lo cons t i tuc iona l que pue-
de ser u n Gobierno no cons t i tuc iona l . 
Lo que Po lon ia necesi ta v i t a l m e n t e 
es una r e f o r m a de l a l ey o r g á n i c a que 
defina c la ramente las funciones del Po-
der e jecut ivo y de los organismos legis-
la t ivos del Gobierno. E n o t ras palabras , 
se necesita una C o n s t i t u c i ó n que sus-
t i t u y a las medidas a c t i í a l e s for jadas 
bajo el Imper io de l a d u r a necesidad. 
H a y que fe l ic i ta rse , pues, de que u n a 
ruda prueba de las consecuencias pre-
sentes h a y a sido hecha antes de que 
se cons t i t uya el nuevo Gobierno. Se ha 
consultado a todos los jefes po l í t i cos , y 
lo que s a l d r á , f i na lmen te , de estas con 
ternacional . Claro es que de haberla 
querido concertar previamente, h a b r í a 
o r ig inado menos preocupaciones, pero, 
en cambio, h a b r í a sido mas onerosa, y 
por de contado, exter ior . Por el proce-
d imiento ceguido. l a e m i s i ó n sirve para 
dar fe de nuest ra eficiencia credit icia , 
resolviendo un prob lema que en uno 
ii o t ro grado s in t ieron todos los pue-
blos europeos, pero con f ó r m u l a que casi 
n inguno de ellos pudo emplear. 
A lgu i en , guiado na tu ra lmente por ofus-
caciones par t id is tas , h a intentado pre-
sentar como excesivamente generosa la 
o p e r a c i ó n . E l Gobierno entiende que los 
alicientes ofrecidos al capi ta l son los que 
p a r e c í a n , y l a rea l idad ha demostrado 
ser, precisos para a t raer dinero, hoy muy 
solici tado en otras Bolsas por inversio-
nes m a g n í f i c a m e n t e reproductivas. "The 
sultas es u n Gobierno a l que l a Dietai^'11*110581 News ' ' ' , ,L , ' In : í "o rmat ion ' '> 'o t r a ; : ! 
se v e r á ob l igada a p re s t a r u n concur-1publicaciones financieras han dicho que 
so razonable, n o só lo p a r a aprobar el; apenas interesaba fuera de E s p a ñ a el 
presupuesto de 1930, sino t a m b i é n para e m p r é s t i t o , por exis t i r otros valores m á s 
provechosos, y lo propio manifes taron 
impor tantes casas al excusarse de acu-
d i r a l a o p e r a c i ó n . E n definit iva, el d i -
nero cuesta lo que vale en el momento 
No h a sido e l r é g i m e n de P i l sudsk i en que se Pide; y Por 630 el Gobierno 
rea l izar la r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n , 
El prestigio 
el que h a perd ido p res t ig io con l a m o 
c ión de censura, sino l a o p o s i c i ó n . L o s 
jefes de e l l a e s t á n d á n d o s e cuenta de 
ello y con l a amenaza de l a d i s o l u c i ó n 
o l a de verse obl igados a f o r m a r u n 
Gobierno suspendido sobre sus cabezas 
es l o m á s probable que se s ientan me-
nos agresivos con el f u t u r o Gobierno. 
E n t r e tafl to, aunque nomina lmcn tc d i -
mis ionar ios , los m i n i s t r o s del Gobierno 
S w i t a l s k í c o n t i n ú a n ep sus t rabajos, co-
m o si no hubiese exis t ido el vo to de 
censura, y del m i s m o modo l a C o m i s i ó n 
de presupuestos de l a D i e t a t r a b a j a en 
el de 1930. 
E l heredero de Italia se 
casa el día 8 
que recientemente pudo emi t i r Deuda 
consolidada al 4 y medio por 100, ahora 
ha considerado necesario emi t i r l a al 6. 
La exención de dere-
Los nuevos esposos visitarán pro-
bablemente a Su Santidad 
el mismo día 
Arriba.—Vi$ta aérea de la Basílica de San Juan de Letrán, donde el Papa celebró misa ayer mañana. 
Abajo.—Fachada del hermoso templo. 
ches reales 
Y en cuanto a l a o t r a venta ja inno-
vadora— la e x e n c i ó n de derechos realas—, 
para a tenuar su I ras rondencia fiscal ha 
de decirse: que s*> trata de bonos de 
cor ta v ida ; que sólo b e n e f i c i a r á a. quie-
nes los adquieran y deposifpn durante el 
a ñ o 1930; que no t e n d r á a p l i c a c i ó n a los 
bonos adquir idos por Empresas y Com-
p a ñ í a s mientras é s t a s los mantengan en 
sus carteras, y que en cuanto a l resto 
de los valores, do hecho tampoco s e r á 
grande su alcance, puesto que los nuevos 
bonos reemplazan otros t í t u l o s que segu-
ramente estaban^ depositados en el ex-
t r an j e ro y por 411o s u s t r a í d o s al impues-
to de que se t r a t a . 
Las reservas de oro 
No han fal tado opiniones en favor de 
R O M A , 20 .—La " T r i b u n a " dice que I que se exPortase oro pa ra saldar los c r é -
ha quedado y a u l t i m a d o el p r o g r a m a de l a i n t e r v e n c i ó n . E l Gobierno 
de las fiestas que se c e l e b r a r á n en Ro- : resp^ta C£a 0P in ión : Pero P^nsa que 
ma con m o t i v o del m a t r i m o n i o del prín-ÍKUe a3 reservas1 d* " ^ a 1 amar i l lo de-
J TT i . i. " ^ m i i i y u i u uei p r m - ben conservarse in tactas na ra el Instan 
cipe H u m b e r t o con l a pr incesa M a r í a te en quo E s p a ñ a c u e n t r e o n moneda 
J o s é , cuyos detaHes han sido comunica- legalmente estable y sistema monetar io 
dos a l a cor te belga. 'de contex tura m u n d i a l . 
L a ceremonia se c e l e b r a r á el d í a 8 Como consecuencia de la o p e r a c i ó n de 
de enero, y ese d í a se d i r á u n a mis? • hoy' nueve d é c i m a s partes de las pese-
en l a cap i l l a rea l del Q u ' r i n a l . | tas adquir idas por el C o m i t é de Cambios 
L o s nuevos esposos v i s i t a r á n proba-1 Serán ^ n t r Í ; g a d a s , en cal idad de an t ic i -
blemente a l Papa el mismo d í a de la í?0' a . , l a . Fe r rov ia r i a , que asi no 
boda. ^ ia neceSItara real izar n ing ma emis ión du-
, T , rante el p r ó x i m o ejercicio; y desde p r i -
P ¡ - - mero de ei ero p r ó x i m o se p a g a r á en oro roceso a un e x ministro eI 25 por 100 de 103 derechos de Adua-
i | "a3; c u y ° P^ducto, en cuanto exceda japones, S o b r e s e í d o \?e la par te absorbida por las cargas de 
• ¡ f n ^ T * Se rv i r á para cons t i tu i r 
T O K I O . 2 0 . - P o r f a l t a de pruebas, ha I ^ d l * í l « < « ^ Í u é 
sido s o b r e s e í d o el proceso seguido con 
t r a el ex m i n i s t r o s e ñ o r Kobaschi , acu-
'sado de p r e v a r i c a c i ó n . 
en su día ha detener la debida aplica-
ción. Los valores púb l i cos han maS e t 
(Con t inua al final de la primera co-
lumna de secunda plana) . 
S á b a d o 21 de diciembre de 1929 (2) E L DEBATE 
M A D R I D . — A ñ o X I X — r s ' C u ^ g ^ 
E l e x p r e s i d e n t e f r a n c é s H ACUERDO SOBUE LA ALÍAJ 
: L o u b e l h a m u e r t o I S I L E S I A NO HA SIDO 
POSIBLE EN PARIS I 
E L PERRO SABIO Y L A CIRCULACION 
-.•J..̂JUggBa>̂Tri »...v..-..v.%ŵ TTT%v.j%T̂ Trr.-nT.T.--i..̂ ¿̂¿j— ¿̂-̂ cc , . . ::.;«ig;^^^^y|jjqy 
gimiiiiHiiin lunimi iiiiinnt|SOLEDAD L I Q U I P j ^ j | J ^ | ¡ ) Q f j\JQJj^jj 
i PALACIO DE i ! T O ^ B ^ . A r a ^ i . s r i s 
LA M 
Tenía noventa y un años y fué jefe 
de Estado desde 1899 a 1906 i u 
EN 1904 ESTUVO EN MADRID 
EN VISITA OFICIAL 
M O N T E L I M A R , 20. — H a fal lecido, 
t r a s l a r g a enfermedad, a las nueve 
t r e i n t a y cinco de l a n o c i e , el ex pre-
sidente de l a r e p ú b l i c a francesa s e ñ o r 
E m i l e Loubet . 
S E ESTUDIA UNA NUEVA FORMU-
LA PARA E L CONSEJO DE 
LA S. DE N. EN ENERO 
U S I C A | M A W i ^ A r t Se reúne l a J . Central 
del ^ran film E PARA NAVIDAD ^ _ ^ U l l ^ 
laCl6a = i Botel la de c h a m p á n con c0Pa- 3•,5• A f k l \ C C í ( i n I a f A l l ^ ^ 
T% í \ H J J = C H O C O L A T E S A J A S . S. Bernardo. 70.; U C / T C ^ l U l t V / a l O i l C j ¡ C A R O S 
¡ S Ex i to Inmenso 
de av 
Ha empezado en Beclín la Confe-
rencia entre católicos fran-
ceses y alemanes 
Por ambas naciones figuran per-
sonalidades políticas y ecle-
siást icas e industriales 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 20 .—Hoy se h a n suspendido 
P R O D U C C I O N S O N O R A 
WTETRO-O O L D W Y N - M A Y E R 
por 
¡ C A S A M E L I L L A 
E Barquillo, 6 duplicado 
HUBO 8.840 I N S C R I P C I O N 
EN E L CONGRESO 
= J U G U E T E S FINOS 
= RAMON NOVARRO '\ COCHES PARA mÑOS 
- K A I V I ^ n i W V ^ l X I X W ^ ^ ^ ^ ^ sur t ida y que, t 
¡ S y = i m á s ba ta to vende, por ser la ú n i c a en 
|== ANITA P A G E = Madr id que t iene f á b r i c a propia . 
A y e r tarde, a las siete, se r 
Jun ta Centra l de A c c i ó n Católica '* 
.. « n i l J s i d i d a por el Cardenal PrimaHX"1'.pre-la mejor sur t ida y que, t ie ron ^ ^ o . Júrt¿ 
San Pedro, A b r i l . A s ú a , duque de Bj? 
E m i l i o Loubet p a s a r á a la his tor ia , ; 
no tan to por sus m é r i t o s personales co-| 
mo por haber coincidido su estancia en i 
la m á s a l ta ma g i s t r a t u r a de F r a n c i a : 
con u n momento en que casi p o d r í a - j 
mos decir que h a c í a crisis l a tercera , las negociaciones germano-polacas que, 
r e p ú b l i c a De su tiempo, tan to de pre- ' s in t ranscender a l a Prensa, se «des-i 
sidente del Consejo como de jefe del a r r o l l a b a n en P a r í s hace a y u n o s d í a s ' 
Estado, son los dos m á s grandes es- i ^ , , " i , ! 
c á n d a l o s de l a h i s to r i a c o n t e m p o r á n e a L A K P r f • ' ^ ' f del € m b a í a d o r del i 
francesa: el proceso Dreyfus y Pana-T8,13011, b a r ó n de A d a t c h i , pa r a buscar 
m á , pero al mismo t iempo se lanzaba UIia s o l u c i ó n al espinoso asunto de las 
la r e p ú b l i c a francesa por el sendero del) m a t r í c u l a s en las escuelas m i n o r i t a r i a s | 
ant ic le r ica l i smo y de la p e r s e c u c i ó n re-1 alemanas en A l t a Silesia, 
l igiosa, cuyos d a ñ o s se esfuerza ahora j E s t a c u e s t i ó n interesa en grado su- ' 
en remediar . I mo a l Cent ro c a t ó l i c o a l e m á n , que t ien- j 
Loube t no era u n perseguidor. Por H^n^rr. Aa en • M . Í V I I I J U ^ J . „ 
temperamento era un moderado, y c u a n - ^ f ' 5 " sus posib.hdades, a en-
do i n g r e s ó en la v ida pol í t i ca , se s e n t ó ' ^ a s u s ^ i o s a las escuelas espeem-
en los bancos del Centro. Este izquier 11®3 ^ el convenio de Ginebra esta-j 
d ismb templado se muest ra t a m b i é n en |b lece Para las m i n o r í a s , 
l a d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l de su pr imer i L a s negociaciones no han coronado,1 
T t i i i m i i m i i i i i m i m m m i m i i i i i i m i i m i m i r 
Plazas con 3.000 pesetas 
on ©1 A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . Ksc r i -
b i en te» Di tervontores de A r b i t r i o s . Edad : 
'18 a 40 a ñ o s . N o se exige t i tu lo . Ins -
tancias hasta el 15 de enero. E x á m e -
nes en marzo. C i r cu l a r con detalles 
grat is . 
P R E P A R A C I O N a cargo de los s e ñ o -
res A n g u l o y G a r c í a M e n é n d e z . O ñ c i a -
les del A y u n t a m i e n t o , y J i m é n e z Proy, 
ijefe de A d m i n i s t r a c i ó n . 30 ptas. mes. 
'"Contestaciones Reus". 
Academia "Editoriál Reus" 
Clases: Preciados, L L i b r o s : Preciados, 6 
Apar t ado 12.250. — M A D R I D 
d i i i i i i i m s i i f i m i m m i i i i i i i i i i i i i i m i n i i ü i n . 
s e g ú n parece, a a r r eg l a r algo def iní - ! 
t i v o ; pero se espera que l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n del Consejo en enero suscite1 
Gobierno, pero la r e p ú b l i c a de 1892 no 
era la misma de 1900. Así Loubet pre-
s id ió a la r u p t u r a de relaciones con el 
Vat icano y no solamente la p re s id ió , una W í i ó n l í e l ^ 
sino qu^ n p r o v o c ó obhsrado DOt su Go- [ _ _ „ . „ „ „ i „, £ , , H 
bierno, sin Suda con su viaje a Roma • Parezca 0 a!^ull0S f<:irmilJa de avenenc:a | 
en 1904. 
E n l a p o l í t i c a in te rnac ional hay que 
destacar especialmente los viajes que h i -
zo a Rus ia y a In t r la te r ra . Este ú l t i m o 
fué el c imiento de l a "entente cordia le" 
ya trazada. T a m b i é n v ino a E s p a ñ a en K - - " , - ' *~ "^s 
• g ¡ j l m el p r i m e r g rupo de p e r á 6 n a l i d a d e s 
E L C H I T C H O . — P a s a t ú primero, y e n s é ñ a m e asi c ó m o se hace, 
("Lustage BUitter", Ber l ín . ) 
E l jueves por l a noche l l e g ó a Ber-
octubre de 1905 para devolver la v i s i - ^ 1 
t a de Alfonso X I I I en mayo del mis-! c a t ó I l c a s francesas, que cambia ron i m - : 
mo a ñ o . pres iones con el cen t ro c a t ó l i c o ale-j 
Loubet t e n í a noventa y u n a ñ o s . H a - j m á n p a r a sobre l a base de u n a co- ' 
b í a nacido en Marsanne, en el depar-1 m ú n idea re l ig iosa l l ega r a una in te f i - ! 
t amento del Drome. E s t u d i ó Derecho y genc ia f rancoalemana. Preside esta p r i -
eiercio su p r o f e s i ó n en Mon te l ima r . has- mic i / in oí t , - ^ Í „ „ ^ „ r>^- , , 
t a que fué elegido diputado en 1876. E n ™ e r a i ™ 8 1 ^ f ProfTes^r ^01ls3ard' de; 
1885 p a r ó al Senado y en 1887 o c u p ó l a j l a U n ^ e r s i d a d de LiUe. E l segundo 
católicos franceses C a e u n a v i ó n y a n q u i y se 
y alemanes | ^ f j , , c ¡ n c o p e r s o n a s 
L E BRIX REANUDARA E L 
VUELO MAÑANA 
Funerales por los aviadores 
Willians y Jenkins 
D E S O C I E D A D 
— * — 
Bodafc 
| E n breve se c e l e b r a r á el enlace de la 
preciosa s e ñ o r i t a Mercedes Lasso de la; 
Vega con don J o s é L u i s Rubio . 
! — E n l a Real B a s í l i c a del Monaster io 
'de E l Escor i a l ha tenido lugar el enlace 
¡de l a bel la s e ñ o r i t a Josefina de l a Serna; 
¡y Esp ina con el inspi rado concert is ta de; 
¡ g u i t a r r a don Regino S á i n z de la Maza. ¡ 
F u e r o n padr inos la madre de l a des-' 
AGENCA OFICAl 
Todos los años , con los prime-
ros fríos, reaparece la tos de Vd. 
porque tiene sus pulmones débi-
les; fortalézcalos con la S O L U -
CION P A U T A U B E R G E que con-
tiene, a la vez, el antiséptico y el 
reconstituyente necesarios. 
L Pautiubergt, París y todas farmielat » 
p r i m e r a car tera en el min i s t e r io T i r a r d . |&ruP0 e s t á compuesto de 50 personal! 
L l e g ó a l a presidencia del Consejo en jdades ; l l e g ó hoy a la cap i t a l del Reich . 'do a t i e r r a y h a quedado destrozado. ^ « ¿ ¿ ¿ " ¿ ¿ ¿ ^ ^ Ortega, doctor Zaragoza 
1892. fué luego m i n i s t r o del I n t e r i o r y j L e preside el Obispo de A r r a s y el se - le l accidente h a n perecido cinco perso-iel viZConde de San Anton io , s e ñ o r G u t i é 
en 1896 se le eligió para la presidencia nador F rango i s M a r s a l , ex presidente ñ a s en t re las que figuraba el s e ñ o r K a i - ! r r e z Solanas, don L u i s Redonet, don A u 
del Senado, has ta que en 1899 fue de- de l consejo de m i n i s t o s , y cuenta en- ñ o r , d ipu tado de Massachussets. re l io O r t i z y don Podro S á i n z R o d r í g u e z 
pública0 p o ^ d s f K t o s ^ S t r » ITS q tw t r e sus miembros , a d e m á s de c ier to n ú - | L a s o t ras cua t ro v í c t i m a s del acci- y por él, d 
obtuvo Mel ine . D e s p u é s de la presiden-
c ia de la r e p ú b l i c a se r e t i r ó de l a p o 
l í t 
R O N D A D E A T O -
C H A , 23 D U P D O . 
Ventas a plazos 
M i i i i m i m i m i i i i i m m m i i m i i m i i m m f m r 
m e r o de pa r l amen ta r ios franceses, d o s d e n t e de A v i a c i ó n ocur r ido h o y son el ¡ M a r i a n o Espinosa, don M a r t í n D o m í n -
d iputados por P a r í s y al d ipu tado e i n - ¡ s e c r e t a r i o del d ipu tado Kayne r , mi s t e r ! f u e | ' don Ernes to Quesada y don Adol- j 
ica y v iv ió en Monte l imar , dedicado d u s t r í a l de L y ó n , M . Payssei , v icepre- S. B . Lewer , el c a p i t á n de A v i a c i ó n Ba^ jgJJJJg* muchag felicidades a l n u e v o ] ' 
a su f a m i l i a . 
AGUA de CORCONTE 
sidente de l a U n i ó n republ icana ; a lgu - d i n g o r y dos m e c á n i c o s . — A s s o c i a t e d ¡ m a t r i i n o n i o , que sa l ió pa ra diferentes! A c t ú a de escoba para el lavado del r i ñ ó n 
j nos padres j e s u í t a s y dominicos y p u - Press, | provincias de E s p a ñ a y del extranjero. 
m i AVltBUS 
iir..-«i .,> - « • i I » t •«• 
b l i c í s t a s y profesores. Los expediciona-
r ios regresan el domingo y son h u é s -
pedes de l m i n i s t r o de Jus t ic ia . E n t r e 
£ • D e l e g a c i ó n a lemana que f o r m a par-
te de este Congreso figuran, bajo l a ; T U N E Z , 20.—En l a cap i l l a del Belve-
; pres idencia del d ipu tado W i r t h y otros dere se h a n celebrado solemnemente los 
dos m i n i s t r o s del cent ro c a t ó l i c o , el funerales de los aviadores b r i t á n i c o s W i -
Funerales por Williansi — E l 5 de enero de 1930 se c o l e b r a r á j 
y Jenkins 
el enlace de l a preciosa s e ñ o r i t a M a n a i A Q l / \ l l / f D D f \ O 
¡ L u i s a D á v i l a y Ben i to B.ames, h i j a de ^ ^ ^ 1WI O \# ^ 
¡los condes de Guadiana, con el m a r q u é s ¡ l . q u i d a c i ó n abrigos pieles r i q u í s i m a s re-
¡de Buenavis ta . j a l a d a s . Aproveche usted. C A R M E N , 10 
Reales H<v»no.iaK ¡ - -
Se h a n concedido para contraer m a t r i -
monio a don Fernando Wey lc r y Santa-7 Z 1 . ^'QO „ « « fo^rlPT, Obispo de B e r l í n y ot ras persona l ida- ; l l i ams v Jenkins , rindiendo honores las mon10 a cmn *e inanao 
tado en estos ú l t i m o s d í a s una tenden-!deg %,nive>rBÍiaria/ v « « r l ^ P n t n r i n s l * ^ - - ^ « ^ T T Icana, p r i m o g é n i t o d e l _ c a p i t á n general du cía : firme;que es de esperar se c o n s o l i d e ! " ^ u i e r s i t a r i a s y par l amen ta r i a s . . t ropas francesas. '.que d ¿ R u b í , con d o ñ a M a r í a %do los Do 
por el p r o p ó s i t o ya indicado de no v e r i - i ^ s t a tarde m i s m o empezaron las con- | H a n sido adoptadas las disposiciones ;fores y M a r t í n e z ; a d o ñ a M a r í a 
ficar emisiones de Deuda en 1930. | versac.ones, n o m b r á n d o s e u n a ponen-,necesarias p a r a que los dos c a d á v e r e s ¿ e l Dulce N o m b r e R o v i r a y de L e ó n , h i 
Mazapanes, Turrones 
Dulces. Costani l la Angeles, 7. Conf i te r ía . 
V i s i t a r l a . 
E l Gobierno, en resumen, se congra - i c i a p a r a e l estudio de las dif icul tades 
t u l a d e l , f e l i z suceso de l a e m i s i ó n de que pueda presentar l a a p r o x i m a c i ó n 
hoy, que h a b r á dje p roduc i r en Espafiaj f r ancoa lemana y las posibil idades de 
• y fuera de E s p a ñ a s e n s a c i ó n de f o r t a - i u n a a c d ó n c o m ú n . Los poneiltes son, 
leza e c o n ó m i c a , ofreciendo a todos una . - — -
sean trasladados a I n g l a t e r r a . 
Mañana saldrá Le Brix 
A G E A 30,--TEI a v i a d o r L e B r i x ha 
paladina mues t ra de vigor y de fe en iPorJa D e l e g a c i ó n francesa, eF conde tele afiatlo 3 ^ A r e r i c i a - H a V a á - d e p a . 
de Omersson, y , po r l a D e l e g a c i ó n a t o - a n u n c i a n d o .que e l m a l í s i m o estado nuestro porven i r . " 
Lo que dice el ministro 
E l m i n i s t r o de Hac ienda no ocu l taba 
mana , e l c a n ó n i g o y d ipu tado U l i s t z k a . ^ t i e m p o le h a b í a obl igado a aplazar 
M a ñ a n a po r l a ta rde el j e s u í t a f r a n - ^ sal ida a bordo de su avión) p a r a A l l a . 
c é s padre D a l a t t r e h a b l a r á de las apa - ]habad y SaigOTli has ta m a ñ a n a s á b a d o , 
r lencias y afinidad entre las m e n t a h | t , t 
ayer su s a t i s f a c c i ó n po r el é x i t o a lcan- jdades de los dos p a í s e s . Se han o r g a n i - 1 7 ' 1 f * • 
zado en l a s u s c r i p c i ó n del e m p r é s t i t o zado numerosas recepciones en l lonor V l l P l Q 3 V ^ S L I l d f l d S (PH 
de los 350 mi l lones . Las c i f ras p r i n c i p a - ' d e los h u é s p e d e s del c e n t r o c a t ó l i c o . j ** vr » * X / M U M I au,«7 
les que h a suscr i to l a Banca nacionad I M a ñ a n a les o f r e c e r á u n " l u n c h " el em-
son las s iguientes : Banco Bi lbao , 8 8 ¡ b a j a d o r de F r a n c i a y por l a noche asis-
mi l lones ; H i s p a n o A m e r i c a n o , 33,7; U r - j t i r á n a u n banquete en el m i n i s t e r i o 
qui jo , 16,8; V izcaya , 10,4; E s p a ñ o l d e j d e Jus t ic ia . » 
c r w i t o , 11 ,1 : B a n c a M a r C ^ io,3_ Lecciones de Navidad'EI señor Navarro hizo ayer el vuelo 
De l a Banca ex t ran je ra , I r v : n g T r u s t i , 1 J 
de los Estados Unidos, 12.950.000; M i d - j L a b ib l io t eca nor teamer icana de Pa-
d l a n d Bank , 6.300.000; Banco del E s t a - ' r l s , Ins ta lada en l a calle del E l í s e o , no 
do de Marruecos , seis mi l lones ; Cred i t e s t á reservada exclus ivamente a las per-
Lyonna i s , seis; L a z a r d Bro the r s , seis y jsonas mayores . U n d í a a l mes duran te 
a v i o n e t a 
Cetafe-Agadir y hoy conti-
nuará a Tenerife 
j a de los barones de Ante l la , con don 
Vic to r i ano de Isasi y Gonzá lez , y a don 
T o m á s H i g u e r a Pueyo, hijo^ de los mar-
queses de Arlanzn,, con d o ñ a M a r í a del 
P i ja r Easelga y Alad re in . 
Reales cartas de s u c e s i ó n 
E n el condado dé P u ñ o n r o s t r o y mar-
quesados de Maenza y de Casa-Sola a 
favor del conde de Valdeprados; en el 
marquesado de Montecast ro y Llanaher-
iribsa a favor de d o ñ a M a r í a de los Do-
lores Castellano y Vlvanco . 
•Pe t i c ión de mano 
E n Tudela , los s e ñ o r e s de P é r e z Nie -
vas h a n pedido para su h i jo , el joven 
;teniente de Ingenieros, don Ange l , la ma-
'no de la b e l l í s i m a y d is t ingu ida s e ñ o r i t a j l 
i Ca rmen Abascal Franca , 
I E n t r e los novios se cambiaron esp lén-
ididos regalos, quedando concertada la 
boda pa ra el' d í a 2 del p r ó x i m o marzo. 
E n f e r m a 
de Cavledes lo e s t á de 
OFRECEMOS GRATUITAMENTE 
Con m o t i v o de las p r ó x i m a s fiestas de 
NAVIDAD Y REYES 
y con el sólo fin de dar a conocer 
nues t ra m a r c a en E s p a ñ a , regala-
remos a todos los lectores de 
" E L DEBATE" 
que se conformen a N U E S T R A S 
C O N D I C I O N E S y nos manden el 
presente anuncio, les mandaremos 
gra tu i tamente 
conde de R o d r i ^ t 
^ u , d
n, Besga, Her re ra , Madariaga M 
á z a r o , Montero , P é r e z Sommer piari1 
Santander, S e ñ a n t e , Valiente, VegiL 
a i a r q u é a de Zahara , ' ° ^ 
E l s e ñ o r M a r í n L á z a r o dió lectur» 
m a M e m o r i a sobre reorgan izac ión H* 
a Jun t a Cent ra l , que se le encomenri" 
n la ses ión anter ior . L a Memoria f • 
probada por unan imidad . Según el 
udio del s e ñ o r M a r í n Láza ro , la Juni8" 
u e d a r á cons t i tu ida por una Comi3ifn 
-jecutiva y las s igu len tc j seccione*" 
u l tura . Social. E n s e ñ a n z a , Corporativa 
defensa. Beneficencia y Vig i lanc ia 
Se e s t u d i ó seguidamente la constltu 
•ion de la ac tua l Junta , con objeto d" 
Vde antes de fin de a ñ o el Cárdena*! 
•rovea los puestos vacantes. 
Se a c o r d ó celebrar ses ión el día 7 
. 'ñero, a las siete de la tarde, en el 
nismo local, y en ella se n o m b r a r á n las 
personas que han de cons t i tu i r cada una 
de las secciones. 
E n la p lan ta baja de la comisaría 
de la Cruzada se h a habi l i tado para es* 
tas reuniones, por orden del Cardenal' 
un e s p l é n d i d o s a l ó n capaz para unas 
cien personas. 
E1 Congreso Nacional 
E l " B o l e t í n Of i c i a l " de la Acción Ca-
tó l ica E s p a ñ o l a , en su n ú m e r o del 10 
del corr iente, pub l ica u n resumen esta-
d í s t i co de los socios inscritos en cada 
d ióces i s pa ra el reciente Congreso Na-
cional de A c c i ó n Ca tó l i c a , 
E n to ta l se h a b í a n inscri to 8.840 so-
cios. L a d i ó c e s i s de Tor tosa figura con 
837 socios, l a de mayor n ú m e r o . Sigue 
Valencia, con 825, y d e s p u é s Madrid 
on 668. 
Las tres provincias vascongadas, 1.42(j 
socios. 
E n el ú l t i m o Congreso celebrado en 
Santiago en 1902, se inscribieron 3.524 
socios. 
Cursillo en Ciudad Rodrigo 
E l Obispo de Ciudad Rodrigo ha dis-
puesto la c e l e b r a c i ó n de u n cursillo de 
Acc ión Ca tó l i ca , que se c e l e b r a r á en d¡. 
cha ciudad del 1 al 5 de enero próximo. 
Este curs i l lo e s t a r á a cargo de los 
padres Sinesio Nevares y Vic tor ino Feliz. 
Una peregrinación española 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 20,—Ha l legado a Roma ls 
cua r t a p e r e g r i n a c i ó n del Magisterio es-
p a ñ o l , p res id ida po r e l ' Obispo de Lé-
1 r ida . quien iba a c o m p a ñ a d o de dos HCN 
: manos, el padre V i c t o r i a n o I ru r i t a , ca-
puchino, y el secre tar io de C á m a r a del 
; Obispado, H o y ha sido recibida en la 
Casa de E s p a ñ a con grandes muestras 
T r a f i a í a r l a M a r W a ! d e en tus iasmo: m a ñ a n a a s i s t i r á a la 
1 r a u c i j a r l a I V i a u c r a , M i s a de O r o del P o n t í f i c e y el domingo 
O 1 I I * * P ía j p r e s e n c i a r á l a b e a t i f i c a c i ó n del padre 
l l l l l l l l P l m l A Q V I . ^ i C Olg iv ie , L a solemne f u n c i ó n de mañana 
U l U l i N H I W J U d J l / . 0. n . L |se c e l e b r a r á en l a ig les ia de Montse-
r ra t , y el domingo t e n d r á lugar en la 
Casa de E s p a ñ a una g r a n velada de ho-
menaje al P o n t í f i c e y de afirmación na-
cional . U n a c o m i s i ó n de los maestfo»'» 
e s p a ñ o l e s s e r á rec ib ida por él m'.n'slTo 
de E d u c a c i ó n Nac iona l . 
Los peregr inos e s t á n satisfechísimos 
de las atenciones recibidas por parte 
de las autor idades italTánas.—Daffina. 
O b j e t o s r e g a l o 
O R U E T A 
A p a r a t o s d e I u z 
M E S O N E R O UOMANO S , 14. 
P A R A R E Y E S 
Soldados ar t í s t i cos 
de plomo. Ta r j e t vs de l e l i c i t a c l ó n 
ñ o s J e s ú s para cuna. 
P A L O M K Q L E . A R E N A L , 17. 
N i -
Maquinas para 
MADRID Femando V I , 28 
H E R R A M I E N T A S P A R A M A Q U I N A S 
A C C E S O R I O S . 
G R A N D E S E X I S T E N C L A S 
- L a marquesa 
D o n E rnes to N a v a r r o in ic ió ayer un ¡ g r a v e d a d en Barcelona 
Fal lec imientos 
m e d i o ; A n g l o S o u t h A m e r i c a n , p e s e - ¡ u n a s horas una i s t i t u t r i z n a r r a a los vue i0 a Canarias , de i n t e r é s e s p e c i a í ' Deseamos el restablecimiento de la pa-
t a s 3.520.000; I n t e r n a t i o n a l B a n k i n g , jnif ios de la colonia de los Estados U n i - p0 r t r a t a r s e de una avioneta y por s e r ¡ c i e n t e ' 
dos y medio. dos b ien his tor ias , b ien cuentos de ha- c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a . S a l i ó a las 
Ot ra s C o m p a ñ í a s : Chade, 6.048.000;'das, b i e n t radic iones populares de N o r - ' ^ g y me(j la de l a noche de Getafe v1 H a fal lecido repent inamente 1^ s e ñ o r a 
M i n a s de Rio T i n t o , siete y medio ; : t e a m é r i c a . H o y l a r e u n i ó n f u é sumamen- i 
Rosch i ld de P a r í s , t res ; R e a l C o m p a c t e numerosa , t an to , que hubo que sepa- | l a m a ñ a n a lo que supone u n recor r ido M a n u e l D T S O Burrtó d i rec tor de " L a 
ñ i a A s t u r i a n a de Minas , c u a t r o ; M m a s , r a r a l a concurrencia en dos grupos, an- ;de unog 800 k i l ó m e t r o s , vuelo de l o n g i - ! N a c i ó n " 
del R i f , siete y medio ; P e ñ a r r o y a , d o s i t e los cuales se e x p l i c ó el c a r á c t e r r e l i - j t u d p0C0 frecuente en avionetas. j L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , verificada 
y med io ; Riegos y Fuerzas del Ebro , gloso de las Navidades y se evocaron las 1 A las diez y media p r o s i g u i ó el vuelo ayer, c o n s t i t u y ó una sentida manifesta-
dos y medio ; Tabacos de F i l i p i n a s , t res , leyendas de Pascuas en N o r t e a m é r i c a , y a t e r r i z ó a las cua t ro de l a t a rde en c ión de óue lo , prueba del aprecio gene-
E n menores cantidades el Banco de i Del iciosos l ib ros en grandes y sugest i - ¿ ~ a d i r H 0 y h a r á el recor r ido m a r í t i m o r a l de que Sozaba la bondadosa finada. 
>ma. B<mco do Canadá Banco A l e - vas estampas, d i s t r ibu idos entre los pe- has ta San ta Cruz de Tener i fe 1 Env iamo3 nuestro sentido p é s a m e a sus 
q u e ñ u e l o s , comple ta ron l a l e c c i ó n . j E n Getafe f u é despedido p o r el s eñor1 S ° t \ especialmente ^ 
Franrífl P Itallfl \ 0 T t i z E c h a g ü e , d i rec to r de l a casa cons-| s e ñ o r a d o ñ a Teresa de A m a r de 
r i a i i i / i d c ' i a " a t r u c t o r a del apa ra to . E l ingeniero au to r | l a T o r r e y B a u z á , v i u d a de Gallego, fa-
H a s t a ú l t i m a ho ra de l a madrugada ¡del p royec to es el s e ñ o r Sousa. l lecló ayer en su casa del paseo de Ato-
cha, numero 9. 
Rom , anc  e ,   
m á n T r a s a t l á n t i c o , Banco del R í o de 
l a P l a t a . T a m b i é n hubo m u c h í s i m o s 
suscriptores par t icu la res . 
En provincias no se h a conocido l a n o t a i t a l i ana , con- L a finada fué apreciada por sus v l r t u -
B A R C E L O N A 20—En l a sucursal cjei i * e s t a c i ó n a l Gobierno f r a n c é s en lo q i i e j F r a n c i a c i f ras determinadas. S i F ranc i a |des 
Banco de E s p a ñ a se abr ie ron esta m a ñ a - ! s e refiere a l a c u e s t i ó n nava l . E l "Glo r - se decide a i n d i c a r c u á l e s son las c i f ras : ¿ n casa de dicha s e ñ o r a , siendo h u é s -
n a las ventani l las , para l a s u s c r i p c i ó n na le de I t a l i a " , cuyo c a r á c t e r oficioso jque ella considera como indispensables, ¡ ped de ella, le s o r p r e n d i ó la muer te al 
es conocido, pub l ica u n a r t í c u l o en don- en I t a l i a se l i m i t a r á n a pedi r l a p a r í - ¡ C a r d e n a l Ben l loch (q . e. p . d.). 
de combate los a rgumentos de l a P r e n - j d a d . E n cuan to a l resto, t e r m i n a el p e - ¡ E l funera l "de corpore Insepul to" se 
l a no t i c i a de estar cubier to el e m p r é s - ¡ s a francesa sobre la s o l u c i ó n even tua l : r i ód i co , es Inexacto que I t a l i a h a y a esco- c e l e b r a r á hoy, a las diez, en la parroquia 
" t o . , _ , del p rob lema . N o puede ser, dice, cues- g ido l a o c a s i ó n p a r a hacer concesiones de San J e r ó n i m o el Real y el ent ierro 
Se cree que l o suscrito en Barcelona, u ó n de é x i t o s 0 de fracasog en 1&S n e . 
del e m p r é s t i t o oro. A las once fueron ce-
r radas por haberse recibido de M a d r i d 
en lo que concierne al p rob lema nava l 
a fin de obtener ventajas sobre otras 
cuestiones en suspenso. P a r a l l eva r esta 
t e n t a t i v a de convenio genera l a l te r reno 
p r á c t i c o hace f a l t a que I t a l i a y F r a n c i a 
^ ^ / ^ ^ ^ . ^ ^ ¿ ^ m m i ^ i m que se h a n desarrol lado en p i lcado de las operaciones, no se cono- ? . - . 
r e r á el resultado de f i a i t ivo hasta ú l t i m a i1™ Ron}a * Pans ' Pues a f a l t a de acuer 
hora . do p rev io los dos p a í s e s pueden rea l izar 
. i u n acuerdo en el curso de los t raba jos ^ 
B i l b a o , VGintG m i l l O n e S ! de l a Conferencia de Lon^fes , los p r l n - se pongan de acuerdo, pues las dos t le 
• 1 jc ip ios planteados por B r i a n d son los de nen en l a cuenca m e d i t e r r á n e a sus p r i n -
B I L B A O , 20.—La s u s c r i p c i ó n del em- l a r e l a t i v i d a d y necesidades de cada po- cipaJes intereses y sus posiciones nacio-
p r é s t i t o oro ha durado unos instantes 1 tencia . I t a l i a no piensa j a m á s imponer a 1 nales predominantes .—Daranas . 
t an solo, pues, aunque se di jo que n o sej 
c o r r a r i a n las ventani l las hasta que que-! 
dase cubier to el e m p r é s t i t o , las ventani -
llas, que fueron abiertas a laa nueve y 
media , se cer ra ron a las diez y cuarto. 
L o suscr i to asciendo a 20.445.000 pesetas; 
oro. Es ta c i f r a corresponde a l capi ta l ! 
p r ivado , y a la Banca inscr i ta , que ingre-
s a r á m a ñ a n a el cupo que le ha sido asig-
nado. De los veinte mil lones se ha sus-
c r i t o hoy el 20 por 100, descompuesto asi : ; 
en monedas de oro, 32.254,60 pesetas, y ' 
en divisas extranjeras, 4,078.513,60, o sea 
en t o t a l 4.110.768,20. 
Las ventajas de la e m i s i ó n de esta Deu- i 
da, h a p e r m i t i d o que la s u s c r i p c i ó n tu-1 
viese un b r i l l an t e éx i to , pues de los 201 
mil lones y de l a cant idad que i n g r e s a r á ! 
m a ñ a n a la Banca pr ivada , hay bastantes j 
cantidades de par t iculares , y m á s se hu-
b ie ra suscrito de no haber tenido que re-
ducirse las peticiones hechas. E l é x i t o 
del e m p r é s t i t o congra tu la a todos, pues' 
demuest ra la confianza que tiene esta! 
p laza en el Gobierno. 
En Valencia, 
al cementerio de San a c o n t i n u a c i ó n 
I s i d ro . 
E n v i a m o s nuestro sentido p é s a m e a la 
d i s t i ngu ida f a m i l i a de la d i fun ta . 
Funeral 
E n la par roquia de San Marcos se ce-
l eb ró el funera l "de corpore insepulto" 
de l a s e ñ o r a v iuda de Or t i z de Vi l la jos , 
de g r a t a memoria . 
E l Abate F A R L ^ 
Un fo 
P a r a la Navidad de 
nues tros pobres 
Donat ivos recibidos en el d ía de ayor: 
Pesetas. 
Env iad^ este anuncio y ad jun ta r u n 
sobre poniendo claramente la direc-
c i ó n , a los 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
E M Y P H Ó N E 
17, RUE SEDAINE. PARIS. 
(Franc ia ) . * 
Servicio N . 12-57-A 
Nota ,—La correspondencia para el 
extranjero debo franquearse con un 
sello do cuarenta c é n t i m o s 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s ta b a s e d e 
su salud 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r ú m e 
c u r ó e l 
DIGESTONIGO 
4B/ Pr.'/Jcefíf 
Suma anterior 1.195,50 
U n sacerdote 5,00 
M . D . A 25,00-
L M 5,00 
U n suscr iptor de E L D E B A T E . .̂00 
J. A , Q 10.00 
Suscriptor N . L . B 10.00 
L G. L o y g o r r i , de Ceuta l^-OO 
A. E n r í q u e z , de Salamanca 25,00 
Suma 1.380,50 
V A L E N C I A , 20.—Antes de abrirse las 
taqui l las del Banco se h a b í a n recibido 
peticiones de s u s c r i p c i ó n para el em-
p r é s t i t o por va lor de dos millonea. D u -
ran te toda la m a ñ a n a hubo gran ani-
m a c i ó n . L a D i r e c c i ó n de esta sucursal 
no h a dado t o d a v í a la c i f r a suscrita. 
En San Sebastián ̂ - - « ^ 
C O M P E N S A C I O N 
E L SEÑOR.—¡Siempre igual! ¡La carne esta 
-No te incomodes. Ahora víe-
S A N S E B A S T I A N . 20.—En l a sucur - inCn |as juc|,'as> que están a medio cocer. 
Mi del Banco de E s p a ñ a se han sus-l 
e f i to 86.000 pesetas del e m p r é s t i t o . - 1 ("Dimanchc I l l u s f r c " . P a r í s . ) ' 
LA " G A C E T A " 
S U M A R I O D E L D I A 21 
Presidencia.—R. O. c i rcu lar designan-
do, con c a r á c t e r eventual , contador de 
[ [ la Jun t a T é c n i c a e Inspectora de Radio-
c o m u n i c a c i ó n a don Pedro Roa Sáe?:. 
Jus t i c ia y Culto.—R. O. aprobando la 
propuesta, elevada po r el presidente del 
T r i b u n a l de oposiciones a l Cuerpo de 
Aspirantes a l a J u d i c a t u r a de los opo-
sitores que han de cons t i t u i r el referido 
Cuerpo. 
E j é r c i t o . — R e a l orden c i rcu la r dispo-
niendo queden redactados en la forma 
que se ind ica los a r t í c u l o s 139. 146, l60-
161, 174. 275, 281, 298, 299 y 308 del vi-
gente reglamento de Reclutamiento. 
Hacienda.—R. O. autor izando a la Fa 
br ica Nac iona l de l a Moneda y Timbre 
para a d q u i r i r materiales por ges t ión di-
recta; disponiendo quede redactado en 
la f o r m a que se indica el ep ígra fe >0 
de l a clase q u i n t . de la t a r i f a tercera 
de l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l ; ídem ^ 
redacte de la manera que se indica r 
e p í g r a f e 18 de la s e c c i ó n s e g ú n Ja de 1» 
t a r i f a p r i m e r a de la c o n t r i b u c i ó n 
dus t r i a l ; creando u n e p í g r a f e concebi-
do en los t é r m i n o s que se mencionan-
con el n ú m e r o 38 bis, do la clase Prl ' 
mera de la t a r i f a tercera d» la con-
t r i b u c i ó n indus t r i a l . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. autorizanu" 
a la D i r e c c i ó n gecnral de Pr imera ense-
! 
—Les puse un poco de agua, pues creí que se quemaban. ¡Echaban tanto humo! 
.("The Humorist", Londres . ) 
nanza para anunc ia r con el c a r á c t e r • 
¡ p r i m e r a , nueva subasta pa ra la cons r. 
.c ión de u n edificio con destino a dos 
¡ cue l a s graduadas, para n i ñ o s y ninas, 
Boal (Ov iedo) ; apresando el cu?drolt3d 
' a n a l o g í a s de as ignaturas de l a ^ ^ V ' 
de Med ic ina ; ampl iando a cinco el nUinb3 
ro de las secciones de p á r v u l o s de ^ ' ^ y p . 
de constar el Grupo escolar "Jaime 
r a " ; disponiendo so consideren crcSí!1'a, 
con c a r á c t e r provis ional una Escuela ^ 
cional de n i ñ o s en San Fernando (Ca 
C a y ó n ( C o r u ñ a ) y Tor tosa (Ta r rnpon» • 
disponiendo se expida un l ibramiento H 
la suma de 25.000 pesetaa para las a le 
clones de P r i m e r a e n s e ñ a n z a en el 
de A r á n ( I 4 r i d a ) . J.vu/.a el 
R . O. declarando de u t i l i d a d Pubilnda3 
sistema de corte y c o n f e c c i ó n de P 1 / ; . ^ ; 
de que es au to ra d o ñ a T r i n i d a d vei 
resolviendo el expediente i n s t r u l d ° ^res 
l a a d q u i s i c i ó n de bibliotecas escoi * 
permanentes, con dest ino a e8C1ieIr.an¿o 
c l ó n a l e s y grupos escolares; con""rujt3d 
en el cargo de decano de la J ^ r a -
de Derecho de la Univers idad "-¿Jy»; 
goza a don Frenciaco C o m í n y ^ Z ^ , 
disponiendo se dé por conocida i» ^ ( u , 
— V a n vestidos de cazadores, d a c i ó n denominada "Co}S.SicíJ^&rn,.r M*-
diantes pobrpg. de San P í o V . V * ~ ¿ f * 
Utuyó en Valencia , el a ñ o 1699. su Puedo respirar tranquilo. 
( " D i m a n c h c l l l u s l i é " , T a r i í . ) 
ido. 
¡ob i spo c Inquis idor general don 
1 T o m á s de Rocabc r t i . 
E L u £ B A l t J i ü e n i b r e de I tM 
I N F O ^ R M A J ^ DE PROVINCIAS FIGURAS DE ACTUALIDAD ĵ OTAS POLITICAS Para el sorteo de hoy 
La catástrofe de San Los pedidos a la alfarería de la Exposición 
Sadurm de Noya 
IVIanifcstacioncs del chofer y del 
¡efe de intervención 
CUATRO CADAVERES MAS 
IDENTIFICADOS 
Hallazgo de una conducción de aguas mora en Almería. 
Siete heridos en una batalla campal en Arevalilio (Avila). 
Choque de automóviles en Sevilla. 
B O T A D U R A D E L D E S T R U C T O R " A L C A L A G A L I A N O " 
Hallazgo de una tubería mora camioneta ocupada por una brigada de 
[Obreros y empleados en las obras del 
AI K , • ~ E n el ^b311010 de la f e r roca r r i l . A consecuencia del accidente 
A l c a z a b a se h a n descubierto 300 metrosj r e s u ] t ó muer to A n t o n i o Dacosta, de vein-^ 
5 : c o n . sus^ enchufes, perfecta-; t i s é i s añoSi p o r t u g u é s , y ocho heridos, 
^ r ^ n S i C T i U ^ S l o ^ r í a ^ i r ^ ' M ^ = ^ g = 




PARCEIJONA, 20. — E l gobernador c i -
vil ha pedido al Juzgado de V i í l a f r a n e a 
je (jiga el n ú m e r o de v ic t imas en la ca-
tásí 
j ía , ^u uu .c  uC ai n  oi  l   a b a s t e c í a aquel 
m que los heridos siguen en igual es- - P r o c e d e n t e de M a d r i d l l egó e f go- B I L B A O , 2 0 . - A consecuencia de u n í 
oernador c i v i l , que se r e i n t e g r ó a su co r r imien to de t i e r ras en l a e s t a c i ó n ; 
de Inoso ha l legado a las t res de la i 
madrugada el r á p i a o de M a d r i d . Se ig-
nora c u á n d o l l e g a r á el r á p i d o de Bar-
A V I L A , 20.—Los vecinos del pueblo dc ¡ ce lona -
pA.nCELONA, 20.—Han sido iden t i f i - Areva l i l io sostuvieron una reyerta, que i • i . - L - - . , . 
cades cuatro c a d á v e r e s , tres de los que l legó a alcanzar caracteres de una ver- lesionados e n un C h o q u e 
^jp/laron depositados al lado de la vía idadera ba ta l la campal . Se acometieron! B I L B A O , 20.—En l a plaza de la V i u - i 
y el de la mujer que fa l leció en la e s - ¡ c o n navajas y piedras. Resul ta ron her i - ! da de Epalza, u n t r a n v í a de la l inea 
tsción de Baroplona. que t e n í a en las; dos por a r m a blanca J o s é S á n c h e z , Eu- i de A l g o r t a c h o c ó con una camioneta y 
Otros cuatro cadá-
veres identificados Siete heridos en una batalla campal 
p)paa las iniciales C. C. Los nombres i logio' Gonzáldte, A g u s t í n S á n c h e z , Vicen-
d« los cuatro son: Carmen Carulla , de; te Gómez , Fel ipe S á n c h e z y Francisco y 
M ó n i c a G ó m e z . Los cuat ro ú l t i m o s su-
fren heridas graves. 
cincuenta y nuevo anos; R a m ó n Noya 
María Romeu Al t é s y M a r í a F e r n á n -
dez Andreu. E n P l á de P a n a d é s ha 
to Alber to Guiiera , que fué tras- Demanda de productos de la alfa 
udado allí y que se l l ama igual que el wM-ía A*, l o P , J W ¿ ¡ . . « ; . . 
ISentificado en la v ía . y en este caso r e n a d e l a ^ P O í H C l o n 
los muertos a s c e n d e r á n a 18. B A R C E L O N A , 20.—En el Pueblo Es-
n . i • * j i i . r p a ñ o l de la E x p o s i c i ó n t raba ja a la vis-
UlCe 61 j e t e de I n t e r v e n c i ó n ta del p ú b l i c o una a l f a r e r í a t í p i c a ca-
1 — i talana, que luego vende los objetos ar-
itos hemos entrevistado con el jefe 1 t isticos que fabr ica entre los muchos 
de I n t e r v e n c i ó n de ferrocarr i les , inge 
njero indus t r ia l , s e ñ o r Herebert , que fué 
al lugar del suceso para real izar inves-
tigaciones acerca de las causas de la 
catástrofe. E n l í n e a s generales, dice 
que la ba r re ra estaba abierta . Estaba 
de servicio el guardabar re ra in ter ino, 
Arturo Benages, que sin duda suf r ió 
una confus ión, pues c r e y ó que pasaba ¡ 
primero un t r e n de m e r c a n c í a s , en vez 
del tren l igero. A l darse cuenta de su 
error, p r e t e n d i ó p r imero hui r , pero lue-
go se e n t r e g ó al juez en la caseta, don-
de estaba al pasar el t r en . E l juez or-
denó su traslado a la c á r c e l con ca-
rácter de incomunicado. A r t u r o , des-
pués de declarar, se s u m i ó en u n ab-
toluto mut ismo, y cuando un f o t ó g r a f o 
intentó enfocarle, le d i jo que se com-
padeciese de él y no le molestase. 
Hablando de la serenidad del con-
ductor del a u t o b ú s , que i n t e n t ó f renar 
el coche, dice que esto no es cierto, 
pues la locomotora le cog ió de lleno, y 
con un peso exo%ivo y a la velocidad 
de 60 k i l ó m e t r o s por hora, no p o d í a i n -
tentarlo. La m á q u i n a a r r a n c ó de cuajo 
]a carrocer ía , y el chasis, que fué lan-
zado contra l a t r inchera . L a c a r r o c e r í a 
fué despedida a diez metros y el cha-
nis a m á s distancia. Las piezas del mo-
tor y del chasis quedaron desperdiga-
da? por toda la v í a y en las inmedia-
ciones. 
El accidente se produjo en el k i l ó m e -
tro 61,950 del paso a n ive l de Tor re Ra-
mona. E l ci tado ingeniero cuenta de-
talles horr ip i lantes de l a f o r m a en que 
fueron encontradas las v ic t imas . Toda 
la vía estaba sembrada de despojos hu-
manos. F u é encontrada una cabeza, y 
lo único que se d i s t i n g u í a era una den-
tadura de oro. A 100 metros del lugar 
de la c a t á s t r o f e fueron encontrados tres 
trozos de c r á n e o y la m i t a d de la cara 
de un n iño . U n m a t r i m o n i o muer to en 
la catástrofe fué reconocido por u n hi jo 
wyo entre las naturales escenas de 
dolor. 
El chofer ae s a l v ó a g a r r á n d o s e a la 
varilla de la d i r e c c i ó n del coche, y as í 
recorrió 250 metros, al lanzar a dis tan-
cia la locomotora a l a u t o b ú s , pues de 
haber quedado sujeto al volante, que 
curiosos que presencian constantemen-
te el pintoresco t rabajo . 
Hace var ias semanas unos alemanes 
asiduos espectadores del t raba to de los 
alfareros adqu i r i e ron varios objetos, co-
mo platos, bandejas, vasos, e t c é t e r a , pe-
ro a l l legar a su p a í s v ie ron que to-
d a v í a era p e q u e ñ a la no escasa p rov i -
s ión y encargaron urgentemente le re-
mit iesen una p a r t i d a de platos con va-
rios motivos a r t í s t i c o s en colores. Como 
quieren tener esta v a j i l l a para u t i l i za r -
la en los d í a s de Navidades, ordenan 
que el env ío se haga por a v i ó n . De esta 
manera se va a dar el caso de que los 
gastos de t ransportes van a superar en i de su mar ido , J o s é V i g i l Fernandez, de 
mucho a l va lor de la m e r c a n c í a , pero [ t r e i n t a y dos, vecino de Sarlego, donde 
resul taron heridos en el accidente A n -
to l ln A g u i r r e y Clemente Iglesias. 
— E n la calle de l a Fuente, Gerardo 
P é r e z l a e m p r e n d i ó a botellazos con | 
unas mujeres, resul tando lesionadas Ca-
m i l a Casllva, A n d r e a del Campo y P i l a r 
Blanco. 
Botadura de un destructor 
C A R T A G E N A , 20.—En presencia de las 
autoridades de M a r i n a se ha celebrado 
esta tarde en el Arsena l l a botadura del 
nuevo destructor " A l c a l á Gal lano". Estei 
barco es gemelo del que se v e n d i ó re-| 
clentemente a l a A r g e n t i n a , 
Muerte repentina 
F E R R O L , 20.—Cuando se d i s p o n í a a' 
t omar el t r a n v í a pa ra marcha r a su casa.1 
fa l lec ió repent inamente el secretarlo de 
éfite Juzgado, don Manue l Barbel to . Su 
muer te ha sido m u y sentida. 
Agredida por su esposo 
G I J O N , 20.—Ha Ingresado en el H o s - ¡ 
p l t a l , gravemente her ida, Socorro Castro, j 
de t r e i n t a a ñ o s , que so hal laba separada 
L a jomada del presidente LA "COLA" SE COMPONIA ESTA 
E l jefe del Gobierno r e c i b i ó ayer ma- MADRUGADA DE 130 PERSONAS 
ñ a ñ a a los generales Sanjur jo , Mora le s • 
ment?v ayi 5 l o r e s i *! c,oronel Gil cle- Hay 42 denuncias por extravío 
mente y al comandante M a y a n d l a . T a m - . . . , , 
b l é n r e c i b i ó a l representante de l a S i - | V participaciones talSaS 
d e r ú r g l c a , s e ñ o r Lande ta , y d e s p u é s t u - ' * 
vo una r e u n i ó n con el m i n i s t r o de T r a - Una sola Administración barcelo-
bajo s e ñ o r A u n ó s y con el d i r e c t o r de n e s a | i a VpnHido «;ÍPtP m i l l a n A s 
Abastos , s e ñ o r Bahamonde . venaiao siete millones 
Por l a ta rde r e c i b i ó al profesor m e j l - ' 
cano de Derecho In t e rnac iona l , s e ñ o r De1 L a "cola" f o r m a da a la pue r t a de l a 
L a B a r r a . Casa de l a Moneda ha aumentado con-
n ' J J* i ' • s lderablemente. A l a una de l a m a d r u -
lomida d i p l o m á t i c a gada l a c o n s t i t u í a n 130 ind iv iduos , y se 
Anoche se c e l e b r ó en l a secre tar la ;esPerat>a Q"6 en las horas restantes has-
de Asuntos E x t e r i o r e s el banquete d e : t a l a bo ra del sorteo t o d a v í a se agrega-
despedida ofrecido po r el Gobierno a r r a n algunos elementos m á s . 
embajador de Frane la , conde P e r e t t i Los pacientes Individuos f o r m a n an i -
• de l a Rocca. ; mados grupos, sin g u a r d a r a l i n e a c i ó n . 
A s i s t i e r o n con el homenajeado y l a pues este a ñ o se ha establecido por ello,1? 
condesa P e r e t t i de l a Rocca, el genera l mismos la f o r m a l i d a d de o torgarse el 
i P r i m o de R i v e r a y sus hi jas , s e ñ o r i t a s | n ú m e r o en un c a r t ó n , con el de cada 
i P i l a r y C a r m e n ; el N u n c i o de Su San-1 "quisque". 
Lldad, m o n s e ñ o r Tedeschlni ; el secreta- Los g rup l tos rodean las estufas que 
rio de Asun tos Ex te r io re s , s e ñ o r Pa la - j el A y u n t a m i e n t o les h a enviado, y con 
cios; los s e ñ o r e s de T h i e r r y ; el p r i m e r respecto al combust ible , no h a y cuida-
in t roduc to r de embajadores y duquesa Ido de que se agote, pues a q u é l l o es un 
!de Vi s t ahe rmosa ; el v icesecretar io ge- C a r d i f f en p e q u e ñ o , 
neral , s e ñ o r P l á ; el teniente coronel j H a n menudeado los donat ivos en ar-
Nosu l ln y s e ñ o r a ; c a p i t á n de corbeta ; t í c u l o s de comer, beber y arden. De me-
' ^e laye y s e ñ o r a ; secretar io de l a B m - I t á l i c o el resul tado es excelente. A p u n -
t a d a francesa, s e ñ o r Dec loux ; s e g ú n - ta remos los m á s I m p o r t a n t e s : u n a se-
lo i n t r o d u c t o r de embajadores y s e ñ o - ñ o r a e n t r e g ó dos mantas al co l l s ta n ú -
;ra Landecho, y los hijos de los condes j m e r 0 4, qUe se ha l l a enfermo. D e s p u é s , 
P e r e t t i de l a Rocca, Franc isco y M a r i a j a i n ú m e r o 2, que es el n i ñ o A n t o n i o 
An ton le t a . | F e r n á n d e z , le d ió o t r a m a n t a ; dos ca-
L a labor de la Asamblea bal leros ent regaron una peseta a cada 
1 Probablemente el lunes p r ó x i m o sel?011818; deA UDa fábric^ de ^ ° c o ^ se 
e n t r e v i s t a r á el s e ñ o r Y a n c a s con e\\\es e ^ T % 6 ^ cfJa de & a l l f a s * me-
presidente del Consejo para acordar l a :d !a l l b r a de S o c ó l a t e por cabeza; boca-
fecha de las p r ó x i m a s sesiones p i ena - id l l l o s ' cl8:arros m o n f d a s \ a / r n , e l - . 
r í a s y t r a z a r el p r o g r a m a de l a l abor ' E1 do,?a"vi0 m ¿ s **é el v ino 
que h a de desar ro l la r ahora l a A s a m - ^ ot ras bebidas a l c o h ó l i c a s . A l g u n o s co-
blea Consu l t i va ¡ l i s t a s demost raban en su contento que 
' . . . I h i c i e ron honor a esta clase de regalos. 
Los presupuestos de los ministerios! E l n ú m e r o 1 (Eusebia G a r d a ) h a re-
O b r a n y a en poder del m i n i s t r o de un ido 62 pesetas y ha vendido su pues-
Hacienda los presupuestos ralnisteria-1 t o en 50. Saldo a favor , 112. Es de no-
les pa ra 1930 de E c o n o m í a Nac iona l , ! t a r que el a ñ o pasado o c u p ó el m i s m o 
Jus t i c i a y E j é r c i t o . A y e r r e c i b i ó el se-1 l u g a r y obtuvo una ganancia l í q u i d a de 
ñ o r Calvo Sotelo los de M a r i n a y con ,32 pesetas. Las cosas mejoran , 
e s í e m i s m o obje to c o n f e r e n c i a r á h o y | E l n i ñ o A n t o n i o ha cobrado 30 pese-
con el m i n i s t r o de Fomen to . | tas, lo mismo que el s iguiente, S e r a f í n 
Las resinas de los Ayuntamientos Porto- y ambos tienen sus puestos com-
' p romet idos . 
E l denfile de curiosos es enorme, a 
Se ha reunido l a J u n t a del Consor- i los alemanes quieren comer los guisos] v i v í a el m a t r i m o n i o con una h i ja . A l se-i E l Cardenal Pompíli, que ha recibido ayer al Papa en San Juan de L e u r a n 
t íp i cos de esos d í a s en platos e s p a ñ o l e s , pararse, Socorro m a r c h ó a Candas y se , n . . . D . . . c i . i I A J U -l J ' c io Flesinero p a r a es tudiar los coef i - | 
que ellos han vis to fabr icar . Los a l fa - jpuso a servir . E s t a m a ñ a n a se presento! E l Cardenal Basilio Pompih nació en Spoleto el I 6 de abril de I O b i . ;ci€ntes qUe regu lan las rentas que han P , " 0 y .?„ A ¿pcnirirlarl les 
Z & í t K á S r f i S r ^ ^ ¥ Seminario VMicano y del Seminario Romano, se doctoró L = ^ ! M « m X ' ^ a ^ l ^ c a J e t i U a . y 8» 
t o r l z a c i ó n para t raba ja r el domingo, da- cuchi l lada en el cuello. A l verse perse-len Teología y en Derecho canónico y civil. Recibió las sagradas ordenes la r e s i n a c i ó n de_ s u s ^ o ^ e s . ^ An te s j e s ; dobleg de c a f é y un i n d u g t n a l . a los 
do el apremio del encargo. guldo, volvió el a r m a C( 
—Se espera la l legada a Barcelona do dujo una her ida en el cuello, de la que; i . i ( * i j _ i . R a c í K - n 
en 1 O V I , dos anos mas tarde tue nombrado canónigo de la Dasnica 
i , con t ra sí y se p r o - l e n 1888, después de lo cual ascendió rápidamente. Auditor del Concilio d i g n a d a u n a can t idad d e t e r m i q * - ^ imeros ]es regaló una bandeja 
da con a r reg lo a una escala y el c o e f t - j ^ pagt.eles y una bote l la de je re! ! por 
fa l lec ió 
Velada teatral 
F A L E N C I A , 20.— Con asistencia 
c í e n t e que ahora se es tudia es el que 
Es t a madrugada, don Luc iano G a r c í a 
^^i:varias Congregaciones, se distinguió también por su celo como miembro lando de ese modo l a l i qmaac ion co- s e ñ o r a es tuvieron en la Casa de 
octa can t i - ^ „ „ . J . ... 1A« "r.o-
¡de Letrán y en 1 9 0 4 auditor del Tribunal de la Rota. Consejero de gé" h a de ap l icar a esa escala, r egu- j 1 
u n vecino de u n pueblo a r a g o n é s que 
viene a pie a Barcelona, vist iendo un 
ra ro Impermeable a cuadros, u n al to 
b á c u l o y la correspondiente calabaza. 
H a pasado por Zaragoza y ha manifes-
tado que es el p rofe ta Cabi la y que lle-
vaba recorridos m á s de cien k i l ó m e t r o s , c , i u i n r, \ 
Hace el viaje convencido por la op in ión i d ro a r t í s t i c o de la Coral F i l a r m ó n i c a a la muerte del Cardenal Kespighi. el Kapa r i o A le designo para ocu- efectivos obtenidos, 
del conde de Romanones de que el que | Palent ina, con objeto de recaudar fon- par la Vicaría de Roma. Recibió la consagración episcopal e n la iglesia je ¿e pesca fluvial 
no tenga dinero debe i r a pie a ver la dos para d i s t r i b u i r juguetes entre los; j o „ \ / :^^„t . J « P , , ' , l A~ „ - , o r ^ - A*] T a r r U r c l Acr l í a r r l í Al a ñ n «sianient/» J f TT. J - Ty i Ta„,« , u , « « „ . ! _ ! = - _ i J_ i - ~t„A~A es- — — I d e o a n V i c e n t e d e r a u l de manos aei v_ îraenal M g n a r a i . r \ \ ano s iguiente H a C e b r a d o var ias sesiones el Pleno, 
fALdülNUiA, ¿o.  vjon asistencia aei: o - ° . . »-* • i » • n ^ acnnnAienfp ¿Vdemás de ec 
gobernador y d e m á s autoridades, se b a l d e la Comisión para la codificación del Derecho c a n ó n i c o . Ln el C o n - J l '^p"^ñ<. van -
celebrado esta noche en el tea t ro P r i n - ' 8 Í 8 t o r i o d e l 27 de noviembre de 1 9 1 1 fué elegido Cardenal diácono, y ^ ^ é n u n a ñ a los 
cipal una velada orgamzi da por el cua-:_ , . . ^ , , D . , . , p _ p. v u A - * ; » „ A n ^ t ^ W é t t una p«X^ n ja ae 10 
E x p o s i c i ó n de Barcelona. Para allmen-1 n i ñ o s pobres de la c iudad. Se puso en 
tarse entrega unas circulares redacta-! escena la comedia "Pepi ta Reyes", de 
das h u m o r í s t i c a m e n t e . N o tiene ñ j a d a 
la fecha de su llegada, pero quiere es-
t a r antes de que llegue el Rey a clau-
surar el Cer tamen. 
Un edificio para los ferroviarios 
en Barcelona 
el mismo Pontífice le confirió el título de Santa María de Ara Celi. 
. « p r p i h i r . l a Moneda y r epa r t i e ron entre los ' co-
b e n e h c i o s : l e ó P t e r o í 5 ' ' s0Pa- vino- c a f é ' COñaC y CÍ' 
' g a n o s puros. 
Cuarenta y dos denuncias re-
lacionadas con el sorteo 
los Quintero 
Un buque accionado por aire 
comprimido 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A . 20.— 
F o n d e ó en estas aguas el buque a l e m á n 
, " B á r b a r a " , p r i m e r o que llega a este puer-
B A R C E L O N A , 20.—La C o m i s i ó n m u n l - to, de sistema de aire coraprldo. Despla-
clpal permanente ha aprobado las condi- |za 2.449 toneladas. S e g u i r á a Sevilla. don- | 
clones para ceder a l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l ' ¿ g d e s c a r g a r á aceite. 
de empleados y obreros de los fe r rocar r l - i —Ha empezado a funcionar la benéf i ca Ly\ CAMARA RECHAZA UNA MO-
les, de un solar para Instalar las oficinas! ins t} tuc ión á e ios Comedores escolares, 
de l a zona de Barcelona. T a n pronto co- qUe ^e comer d ia r iamente a 400 n i ñ o s 
i l l M VIGIOñlfl OEllEmbargo de bienes 
gobierno m m m 
mo el pleno acuerde la ces ión se procede 
r á a colocar l a p r i m e r a piedra, 
E n la ac tua l idad existen en toda Es-
quedó pulverizado, hub ie ra muer to aplas-i r ^ i ^ * * nirms v n i n r 
tado. Los muertos quedaron a la dere- dl?2 e d l ^ Í 0 L h S ° C ^ ' ^ n et os 
cha del t ren y el chofer a l a Izquierda. ^ ap rox ima a ¿ ° f . ^ o ^ 1 1 ^ ^ J looo 
Después del encontronazo, el maqu l - ^ sostienen escuelas que educan a o.OOC 
nista dló m a r c h a a t r á s , e Inmedlata-
.     
pobres. La i n s t i t u c i ó n e s t á sostenida p o r ¡ 
las clases pudientes de la local idad y pa-
t rocinada por la In fan ta Beatriz, de Or-
l e á n s . 
I 
CION CONTRARIA POR 220 
VOTOS CONTRA 146 
del señor Gazapo 
AYER E L JUEZ L E TOMO 
NUEVA DECLARACION 
d^l Consejo Super ior de Pesca y Caza, 
bajo la presidencia de don M i g u e l del; D o ñ a Angeles M a r i n a A g u l r r c . d» 
Campo, d i s c u t i é n d o s e la ponencia de la t r e i n t a y cinco a ñ o s , domic i l i ada en 
C o m i s i ó n permanente p a r a l a r e d a c c i ó n ; Montesquinza , 7 dupubhcado, d e n u n c i ó 
del p royec to de reg lamento r e l a t ivo a la qUe se le habla ex t rav iado un d é c i m o 
'ey de Pesca fluvial, que, una vez u l t i - del d í a 2 de enero p r ó x i m o y una par-
mado p a s a r á a l a r e s o l u c i ó n de la Su- t i c í p a c i ó n para el de hoy. 
per ior idad . E n el Juzgado de gua rd ia , duran te el 
; . . . . d l k de ayer, has ta l a una de l a m a d r u -
Disposiciones comerotMes ex- io-ada. Iban presentadas 42 denuncias de 
tranjeras cuestiones referentes a l a L o t e r í a , sor-
E n la Secre ta r ia de Asun tos E x t e - i t e o de hoy. Unas eran po r e x t r a v i o , 
r ieres f a c i l i t a r o n las s iguientes notas : ¡ o t r a s por par t ic ipaciones falsas, o t ras 
" E l encargado de Negocios de E s p a ñ a por v i g é s i m o s que no l l egaron a su des-
Los presupuestos de San Sebastián LloyCÍ George, Baldwln y ThomaS 
n i ñ o s . E n Barcelona, a pesar de su Im- . orv ^ , , J , • 
r .nrtnnHfl v (ip contar con 5000 asocia- S A N S E B A S T I A N . 20.—El pleno del I 
mente el personal y los viajeros se an- P ™ ^ n \ y c 0 ^ a e r ó n anual de med-o m i - Ayun tamien to c o m e n z ó la d i s c u s i ó n de Se asegura que el Gobierno labo-
raron a la v í a e improv i sa ron ambulan- f , ^ y " " ^ X ^ m o v i ó a la los presupuestos y tar i fas . Se Inv i r t i ó 1» r ¡ - + ^ r o n v o r a r á a eleccio-
cías y camas para t ranspor ta r e Insta- B ^ r ^ H o d M F e f l M V i l l a r mayor parte de la s e s i ó n en d i scu t i r el r i s t a convocara a eiBCClO-
lar a los heridos. E n t r e los viajeros ha-1 J ^ f ^ ^ J ^ ? ^ ^ ^ A ' l proyecto de Impuesto de hospedaje. F u é i nes en el ano próximo 
biados sacerdotes, que descendieron del a real izar gestiones en favor de la A . o * ' ¡ ¿ ^ £ votog contr1a 8 JLa seJ 
tren para prefetar los auxi l ios a los he- ciacion de fe r roviar ios , 
ridos. A los que estaban m á s graves y E l terreno cedido tiene una ex t ens ión 
a los muertos les d ie ron la a b s o l u c i ó n , de 831 palmas cuadrados y esta situado 
Después se dedicaron a ayudar a re- en el paseo de San Juan, p r ó x i m o al Ar -
coger los c a d á v e r e s y acondicionarlos co del T r i u n f o , con fachada, ademas, a 
en el t ren calle Rech Conta l y a l a nueva Gran 
La vis ibi l idad por l a parte del t r en 
•ra nula, pues a l l í hay una curva a 
SO metros, que Imposib i l i taba el ver na- de^San Juan, 
«la basta que el t r en e s t á encima del 
Paío a n ivel . S in embargo, existe por 
la parte de la ca r re te ra u n poste I n -
dicador del Real A u t o m ó v i l Club, que 
señala la c u r v a y el paso a n ivel . 
V í a o refoi-ma que se proyecta desde la 
plaza de la Unive r s idad hasta el paseo 
E l Juzgado del d i s t r i t o del Congresolen SaDto eDomiugo man i f i e s t a con fe-! t ino , etc., etc.; en suma, ya lo hemos 
Trloiera de 42. 
Expectación en Barcelona 
Pn Pl f l p h f l t P 9 0 h r P Pl n a m hablaron c o n t i ° u ó , a y e r s,us t raba jos por el suma- 18 ^ n o v i e i ° b l P ú ! t í m 0 qUe l a Se-jdicho, la f r i o l e r a de 42 
Cfl CI U e D H í e SODre e l p a r o ñ a m a r o n | r i 0 ab ie r to por las estafas de que se acur i c r e t a r ¡ a ds san idad de la R e p ú b l i c a 
s lón c o n t i n u ó por l a tarde d e s p u é s de T r-\-vrrM5tra oo r> i atp-srtr» »j*,*D»iv 
ser aprobado el presupuesto de recogida; L O N D í t J i i b , ¿ U . — u o n el p r e i e x i o ae bre . d l i i í e n ¡ £ a se g u a r d ó impene t ra 
de basuras y otros asuntos. | d i s c u t i r el aumento del sueldo al l o r d ' 
Manifestaciones del chofer 
BARCELONA, 20.—EI chofer, M a g í n 
Boquera, que c o n d u c í a el a u t o b ú s que 
íué arrollado por el . t r e n en Gé l ida , só lo 
«ufre lesiones que no ofrecen n i n g ú n 
Migro . Ha dicho que desde el mes de 
"gesto todos los d ías , sin I n t e r r u p c i ó n , 
cruzaba la v í a dos veces en él viaje ae 
^illafranea y regreso. Muchas veces se 
íncontraba l a bar re ra cerrada, pero no 
|,or el paso del t r en que o r i g i n ó ayer 
'a ca t á s t ro fe , sino por otro que Iba en 
G'rección con t ra r i a . 
Sin embargo—dice—, en varias oca-
siones no fué as í . Por eilo siempre te-
jj'a especial cuidado en v i g i l a r el paso 
' los trenes. N o me fíaba nunca de ese 
p50 a n ivel . Ayer , como siempre, de-
|llve la velocidad al l legar y m i r é a la 
^quifrda. N o v e n í a el t ren y e m p o c é a 
pizar la v í a . E n aquel instante pe rc ib í 
«1 
Icré 
E l presupuesto se eleva a 650.000 pe-
setas, y ha sido aprobado por l a Asam-
blea celebrada en M a d r i d . Sé d a r á n cla-
ses d iurnas y nocturnas a los hi jos de 
empleados y obreros fe r roviar ios y mu-
nicipales, lo que representa una gran 
ventaja para el A y u n t a m i e n t o . E n el 
L a C o m i s i ó n permanente del A y u n - ' d e l Sello Pr ivar lo , a causa de que le ha , ¿ j ^U7i„KÚ0 dei d i s t r i t o de Palacio que 
tamiento ha aprobado el presupuesto, sido encomendado el p rob lema del Paro t i t b ° denuncia c o n t r a el s e ñ o r 
gS% ,a C a Í S de Ahor ros M » . . . - ^ ' / e ( S r r ^ ! ^ r M ? ^ r ^ ^ 
Choque do auto-nóvilo, 1 ^ Í & « S 5 S S i « S i ^ í M S * * • au .o de e n h a r g o . 
sa al s e ñ o r Gazapo, y du ran t e bastante ; D o m i n i c a n a ha p u ¿ s t 0 en v i g o r de nue-
t i empo se dedic* a es tudiar las a c t ú a - vo ^ Uisp0FÍCión 10 de sept iembre | B A R e E ¿ ^ A , 2o ._Hav gran expecta-
ciones. , , . k " „ - de 1920, que dice lo s iguiente : i ¡ó or ej sorteo de m a ñ a n a , como no 
Por l a ta rde-e l juez s e ñ o r B e l l ó n . con .,Todo a i ¡ r a e n t i c l o de fáci l j ^ a ?isto en a ñ o s anteriores. H a habi-
su secretar io s e ñ o r A l v a r e z Castellanos, i descomposi<., ión 0 a l t e r a c i ó n . como las i do a d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s que ha 
y el oficial a sus ó r d e n e s , se p e r s o n ó enj ech¿g carneg y f ru tas en la tas d e b e r á ¡ v e n d i d o 7.416.000 pesetas. Los vendedoras 
l a C á r c e l Modelo y s o m e t i ó a un l a r g o . . . e n e r ' e g t a ado en el r ó t u i 0 ia fecha han obtenido p i n g ü e s ' g a n a n c i a s con la 
I n t e r r o g a t o r i o al agente de negocios. So- d envase y el t i empo m á x i m o en;Pr>ma cobrada. 8a asegura que un solo 
,,f,-ii,Q„e„ .. establecimiento de Barcelona ha vendido 
lúe puedan u t i l izarse . ^ billetes en part icipaciones de una pe-
A g r a g a dioiio agence d i p l o m á t i c o q u e c o b r a n d o diez c é n t i m o s de p r i m a 
=;e ha concedido \m plazo de sesenta lp01. recibo. E n el mes de octubre una sóla 
d í a s a las impor t?dor?s de los r e f e r í - | a ( j m i n i s t r a c l ó n v e n d i ó tres mil lones y m^-
dos a r t í c u l o s , pa ra que c u m p l a n lo pre- dio de pesetas. Claro que fué el mes en 
venido." que hubo m á s movimien to en Barcelona. 
" S e g ú n comunica el m i n i s t r o de Sanl E l n ú m e r o de billetes vendidos Rn F.*r-
Salvador. el Gobierno de dicho pa:s ha rona asciende a 2.802, de los cuales 800 
ble reserva. 
propio edif ic io se I n s t a l a r á n las oficinas 
don 
no se|Jose ^ a ^ i » ^ t . u . w u ~ " " D ' | n i una sola idea nueva y que 
celebre la I n a u g u r a c i ó n del colegio del ^ . ^ g g ^ J # ^ l ^ ^ S í ^ era 10 m1sm0 ^ e ^ 
h u é r f a n o s de fer roviar ios de la ^ n c l o a ^ ^ ^ f ^ ^ i ^ . E n o í r o s c t ridiculizado t an tas veces por los 
en el p r ó x i m o mayo, estudiara la Junta ^ pasaron por allí t ras ladaron s 
de gobierno l a c o n s t r u c c i ó n de una los heridos a la Casa de Socorro de T r l a -
cursal del Colegio en Barcelona en lo>5| donde fueron asistidos. E l Juzgado 
Ibabló para c r i t i c a r dur i s -mamente a l , a v ]a e s G n t a c i ó n del I ^ ¿ ^ a d ó ' d e c K r a r " a i ^ í í ^ T d a l l ^ 1 emigrado al extranjero. 
Esta m a ñ a n a , en la Ca-; m i n i 9 t e n o _ d e l ex m i n i s t r o labor is ta del Juz£ra( ío e s t l í vo en el ldomicmo de, ^ ^ ^ ^ J ^ ^ . ^ J ^ ^ - . ^ . - S I L a Radio ha Instalado potentes jü t avo-
C a t a l u ñ a , de modo quo 
de la misma se po-
medida que se celebra 
c ha probado la i m -
SEVILI^A.. 20. 
. n i W a H o ^ d o n c icl is ta . Resul taron heridos de gravedad forzoso quc en sug proyéctoa no hab!ai "í,ó7nesv:. .C|ue1 f t a b a t a nombre de una ; res0!3 fol]etos. r e v i r a s r i e n l i f i c a s y i t a l a c l ó n con u n concierto que. ha sor 
de la A s o c i a c i ó n . H a maniresiaao a . . r a r f . ; n r a s t r o de veint is iete a ñ o s - , J .._ t -i^'de las* hijas del agente d " 
ito com  !j0:,c s a r c i a cas t ro , a e v e i n u s i e x e anos, r)1 r)  5  l    U  todo 10 . , fe Felipe V i l l a r que, tan p ron t   ;nor de edad. 
terrenos cedidos para ello por el b a r ó n 
de Güel l en las costas de Garraf . Estos 
terrenos e s t á n l indantes con la e s t a c i ó n , 
rodeados de pinares y frente al mar . Es-
t a r á p r ó x i m o a la colonia veraniega que 
proyecta edif icar el b a r ó n de Güe l l en 
aquellos pintorescos lugares. 
E l Instituto Náutico de Barcelona 
B A R C E L O N A , 20.—Anoche i n g r e s ó de 
M a d r i d el conde de Montseny. m u y sa-
tisfecho del resultado de las entrevistas 
. celebradas con el m in i s t ro de Mar ina , 
nudo del convoy que se venia f n d - sobre el I n s t i t u t o N á u t i c o . E l s e ñ o r Gar-
¡ n s t m y ó las di l igencias de r i g o r y orde 
n ó la d e t e n c i ó n del chofer que c o n d u c í a 
el c a m i ó n . 
Atropello de automóvil 
c negocios, m e - j i5terarias y los c a t á l o g o s de toda clase iPrcndido agradablemente a los tran.>eún-
a que se refieren las p a r t i d a númerosj< 'os" 
1473-5-02-001 473-5-02-003. 473-5-02-005 
laborista? cuando estaban en la opnsi- n < » f í » T i / » i A T i A t * r i o 1 r k c >' 473-5-02-009. del Arance l de Adna- El e n t i e r r o d e l m a r i s c a l 
c lón. l ^ e i e n c i o n O e U n o a e 1 0 S | n a g Ylgrente, auedaado asi modif icadas r J r f 
Lo mismo que ios a u t o r e s d e u n r o b o | dichas partidas." l a o m e s aa i ^ o s t a 
Inauguración de grupos escolares 
en Carabanchel 
M a ñ a n a domingo. ?i las once y me 
consumidores Hace a l g ú n t iempo se c o m e t i ó un ro- , 
¡bo en el domic i l io del c a p i t á n de l a ' 
B a l d w l n , en u n a I n t e r v e n c i ó n r á p i d a . Guard ia c iv i l don Francisco Candelaria, 
( D f nuestro corresponsal) 
L I S B O A . 20.- E l funera l de Gom^s da 
V 
r^ ro ya no pude hacer nada. Acc-
ouanto pude la m a r c h a del auto-
""vr pPro no I>udp evi ta r el accidento. 
Me figuré al p r i n c i p i o que el t ren nos 
flt,'3 dado un fo rmidab le topetazo y 
J 9 por impulso de él h a b í a m o s roda-
/* Pronto me d i cuenta de que csta-
* .a gran dis tancia del pa^o a nivel y 
Is 1 *nfar incorporarme v i a m i lado 
• omotora- E l l o me e n t e r ó do que 
f i a m o s sido arrastrados hasta allí y 
eon t r ih , radns. E l maquin is ta o el fo-
o|« / 0 me sacaron. Tengo la concicn-
n(,ui1a dp ha,>er cumpl ido con m i 
d a r i j y Pran pena por l a cant l -
^ de famil ias que e s t á n de lu to . 
Entierro de las víctimas 
6lBotSCFlTX?NA- 20.—Esta m a ñ a n a , en 
•J" 0 de San Juan ' del Pucbl0 
iMioirach. en cuyo t é r m i n o m u n l c i -
B 651 a el paso el mZZTj '^, l'aHO a n ivol donde o c u r r i ó 
Ha rf* i"16, .8e ha verif icado l a autop-
•liobr! v í c t i m a s . Los m é d i c o s han 
c í a de los Reyes ha concedido plena au-
t o r i z a c i ó n para que el Pa t rona to inter-
venga en todo, con c a r á c t e r ejecutivo, 
p r inc ipa lmente en la c o n s t r u c c i ó n de la 
Escuela oficial do N á u t i c a . 
E l conde de Montseny va a r eun i r a 
la Jun ta del Pa t rona to para darle cuen-
ta de lo conseguido, con objeto de t razar 
las normas a seguir. 
Las alumnas de la Normal de Madrid 
B A R C E L O N A . 20.—Las alumnas de l a 
N o r m a l de Maestras de M a d r i d que sel 
encuentran en Barcelona, a c o m p a ñ a d a s 
de sus profesoras, v i s i t a ron el A y u n t a -
miento, donde fueron recibidas por el 
teniente de alcalde s e ñ o r P o n s á . L a pro-
fesora s e ñ o r a D í a z Rabaneda dio las 
gracias por l a acogida dispensada. Des-
p u é s marcha ron a la D i p u t a c i ó n , y el 
conde de Montseny las ofreció un auto-
car pa ra que rea l izaran una e x c u r s i ó n 
i l"v .x i— T " " "I7 '"J—T — J m _ ' ¡ d i n P1 riroejin^nfo ri*\ „ „ ; i Costa ha cons t i tu ido u n a i m p o r t a n t o 
que. hab i t a en la calle de Leandro T e - ¡ a i a ' 61 pies iaente del Consejo so t ras-
resa (Carabanchel) . E l robo c o n s i s t i ó e n c a d a r á a Carabanchel A l t o para inau-
c^ rVtVra" á l B a y o n a a l n i ñ o Manue l ' vadores h a b í a n puesto en p r á c t i c a d u - j ^ 3 a b i e r t o s de p l a t a y alhajas d e : g u r a r l a nueva casa de U n i ó n P a t r i ó - . 
V I G O . 2 0 . - E 1 a u t o m ó v i l 3.729. de l a ' d e c l a r ó que ™ o m a s estaba ^ a r ™ 1 1 * * - • ^ T Carabanehel A u T n r ^ ' ; „ ' T m a n i f e s t a c i ó n homenaje al g r a n s-ol 
m a t r í c u í a de Pontevedra, a r r o l l ó en l a i d o los mismos medios que los conser-; ^ a J C ^ ^ ^ ^ ^ : ; f J l T ^ ^ A l t T ? _ . ^ / l , n a ^ dado 
M u i ñ o s P é r e z , c a u s á n d o l e g r a v í s i m a s he- ran te cua t ro a ñ o s y que el t o t a l de los; I ja b r igada de Fer rocar r i l es h a dote- p T , í! .." 
r idas. I proyectos del m i n i s t r o la-borista d a r í a n | n i d o a uno de los ladrones, que se l l t m a ¡ i ^ 
Antes de la sa l ida del funeral , 
t i c a y los grupos escolares "Eduardo " i 6 ^ 
— E n el t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s "Lute-1 t r aba jo p a r a 70 ó 75.000 hombres du- Marce l ino G o n z á l e z A g u i l l o t . de cuaren- - - • 
t í a " ha regresado de Buenos Airea la r an te cinco a ñ o s . ' 4 - " «-«»- A „ ^ „ I m i n i s t r n rio tru+nwiMA* «.-.kt^O ^ — iJ 
s e ñ o r D í a s , an t iguo jefe de capellanes 
A l a i n a u g u r a c i ó n a s i s t i r á n ^ ' ^ o r ^ ^ 1 ^ 0 e x P i d i ^ a r i o p o r t u g u é s en 
I * * 1*™™*!'.*™ fi^Slítfi ^ - \ ^ } 1 0 J } \ 1 ^ ^ ^ " ¡ r i e l a d o hizo l a r e c o m e n d a c i ó n del Cadá-
A l cor te jo f ú n e b r e se incorpora ron 
Gobierno, un representante del p r ^ - i -
. . .n te de la r e p ú b l i c a . Delegaciones rl* 
b ie r to la dis tancia en once horas cua-1 e x p o r t a c i ó n no ha recobrado su n ive l _ . „ ^ T ^ . _ _ _ . „ ^ " ^ ^ ; . . . . „ , todas las Unidades mi l i t a res de Lisboa 
ren ta minutos . |de antes de l a g u e r r a . Es to es induda- |LAS OBRAS DEL PILAR * * S ^ T • ^ ? ^ Í V de provincias , numerosos o f i c í a l e , an-L X asesL«! v A n ^ T T l *• l * X * " < * c o m p a ñ e r o s de armas del d i fun-J u n t a asesora y Ca?a d" Gobierno ha j 0 z j b lemente una cosa mala , pero cuando se m i r a a las condiciones del comer-A N U N C I O O F I C I A L 
que10,. J'V61 df! Ia autopsia se desprende 
fnpnte - ^ fal lecieron I n s t a n t á n e a 
— E l Cuerpo de B(Anbcros de Barce-
lona ha Invi tado a un jefe y cuatro n ú -
meros de M a d r i d a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n 
cio de e x p o r t a c i ó n de o t ros p a í s e s se 
REAL IMSTITUCiON C0OPERI1TIW PflRÍIvp que la crisis es casi ̂ eral 
FUNCIONARIOS OEL ESTADO, PROVINCIA 
y 
Z A R A G O — A , 2 0 . - C o n t i n ú a n e n v í á n - l acordado que en el ateto de la i n a u g u - ^ pn,r5i 1 ^ guales a p a r e c í a n Loucen-n, 
dOÉ6 numerosos t e legramas al jefe d u r a c i ó n sólo t e n d r á n e n t r w i i i en diebo ^ r r s - ? ^ * ? J * % H ! y í ^ ^ 5 
Gobierno a g r a d e c i é n d o l e el i n t e r é s que . loca l l as autoridades y e lemento o f i - " " " ^ f e ° t a n t c ^ , , C ^ c c n a l Patr , ; , ; -
Ochenta proyectos pendientesiha demostrado p o r las obras del P i l a r . ' c i a l . 3 ica y del ^ l ' 0 d i p l o m á t i c o , y n u m -
'rosas personas, a muchas de las cuales 
A N U N C I O 
E n a r m o n í a con lo dispuesto en la 
R. O. n » 1.369 de 16 de septiembre úl-
t imo , han sido amort izadas las 271 Cé-
dulas inmobi l i a r i a s con el ava l del Es-
tado n ú m s . 1827 a l 1938. 2.391 al 2.440, 
Thomas , l o r d del Sello Pr ivado , y en1 
la r ea l idad m 
empieza dic iendo 
forzoso debe 
que si es posible hacer lo , el Gobierno 
debe p roporc iona r t rabajo , pero con 
dos condiciones: P r i m e r o , que no sea 
sencil lamente pa ra a ñ a d i r peso muer -
H o y l l egaron de M a d r i d los a rqu i t ec - D e s p u é s el presidente v i s ' t a r á la r o - se les ha v is to l lo ra r . En el cor te jo ihqn 
2.844 al 2.850 y 2.852 a l 2.953. cuyo i m - to a l capi ta l gastado, y segundo, que 
porte de 135.500 pesetas ha sido entre-1 ese t raba jo aumen te la eficiencia del 
gado por los benoflclarlos de los hoteles j pajs 
a que a q u é l l a s afectan: lo que ^ pone; j - j a y ochenta proyectos de l ev esne-
en conocimiento de ^ R e d o r e s de 1 - | ^ J ]a « x t o r i S é ^ ^ i ^ S S 
para que 
^ a s i ^ o 0 3 P01" sus familiares y s e r á n 
ba s a sus respectivos pueblos, 
^ ^ a n enviado numerosas coronas. 
A TODO D I A B E T I C O 
^ M a v l f S A N T I V E R I . s. A.. Pla-
^ W r l ' l * ^ f ^ ' ^ a » Siete Ju l io) unas 
'íiabótwL • fCOS P 0 8 ^ » dulces an t l -
^ d o s ^;,U,nlC?S entizados y auto-
^ L i l « y de 8a"l<3ad. FolletOB 
gra t i s . Plaza Mayor, 24. 
B A R C E L O N A , 20 . -Xi .n i< ome ia ia ve- - - - - o M a r i a n o C e b r l á n . -
c ina A n g e l a Fanals . de ve in t i cua t ro r e ^ e i a " . B o | | H r 9 , 
a ñ o s , estaba enferma en cama. A l salir Presmen":• ** 
su mar ido , de jó en la h a b i t a c i ó n u n bra- | ^ T T ^ V J 
sero. L a enferma, al darse cuenta Be | ^ 
las emanaciones, se l e v a n t ó e I n t e n t ó j 
l legar hasta el brasero para r e t i r a r l o ; : 
pero antes de que pudiera real izarlo ca- j 
s y ó desvanecida encima y con la cabezai | 
en las brasas. L a infell?! mujer fa l leció i | 
a consecuencia de las heridas sufr idas . | | 
— E n l a car re tera de Ribaza, que da 
acceso al t úne l de Vie l la , se d e s p e ñ ó u n a ^ IL 
Hotel Metropolitano 
H a b i t a r l o n e » desde 6 ptaa. 
Restaurant a cargo de acreditado jefe 
Precios especiales para familias 
t u a l ha presupuestado 13 millonea de 
l ib ras p a r a 630 obras diferentes, y en 
la ac tual idad e s t á n pendientes de dic-
i tajrieT1 923 proyectos, que importan 18 
malones. 
•. L a moción contra eJ Gobierno fué re-
^ chazada por 220 votos contra 146. 
Situación incierta 
p o r el d i r ec to r genera l de la Deuda, i 
s e ñ o r C a a m a ñ n . 
borls tas se dice que l a v o t a c i ó n de ayer T a m b i é n v i s i t a r á e l 
en la C á m a r a de los Comunes, r e l a t i v a c a r a b a n c h e l Ba io . 
Avuntamionto 
aviones. 
D e los balcones de las calles por las 
que tenia que pasar el co r t e jo pendipn 
al p royec to del c a r b ó n , en la cual l a ! ^ ^ " ^ " ^ ^ - g ^ p ^ a 5!l.22SŜ J!S 5? f ^ } ^ L '!,n' m a y o r í a del Gobierno q u e d ó r e d u c i d a , ^ ÚUimo ]ns s escolarPS a ocho votos, hace que l a s i t u a c i ó n Par-:11evaI1 d noinbre del de I n s . y- profunda s e n s a c i ó n . A l cementer io W gó en p r i m e r l uga r el Gobierno y de.v 
l a m e n t a r i a sea hoy m u y i nc i e r t a y quej t r u o o i ó n ' **~ u t i I l c , - | pués el Cuerpo d i p l o m á t i c o . J u n t o a la 
no s e r í a imposible que el Gabinete l a - . ' ., . «eptUtüra solamente h a b l ó e l m in i s t ro 
bo r i s t a p d iera en e l p r ó x i m o a ñ o la Doscientas mil pesetas para ampliar de J u s t i c i a . — C o r r o í a Marques , 
d i so luc ión del Pa r l amen to s i quiere e m - una enfermería ' « ^ « O T r o i g i X i s j s i i ^ ^ , 
prender la r e a l i z a c i ó n del p r o g r a m a que I T a m b i é n los citados s e ñ o r e s estuvie- ros para entregarle una i n a t a n é i á 'ail 
se t r a z ó en las elecciones. r o n en G o b e r n a c i ó n , v i s i t r / i o al m i - ! d i é n d o l e mejoras para los toreros, en ¿i 
El embalador ruso n'c"fro' pa ra t r a t a r de o t ros expedientes ^uc 'especia al reglamento de toros v 
, ' . q u e afecta i a aquellas p r e v i n c í a s . ¡ c o n d i c i o n e s de la l id ia . 
L O N D R E S . 2 0 . — H o y h a presentado! Po* ^ D ' r e c c ^ ^ de Samdad se h a . í ' i s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — V i s i t a r o n al mi-
sus credenciales al p r í n c i p e de Gales el |conced5<ío c r é d i t o de 200.000 p e s e - ' " ' s t r ° ' el secretarlo de l a Asamblea Na-
embajador de Rus ia en Londres . S o k o l - ^ a s p a r a a m p l i a r la e n f e r m e r í a de u n ^ ^ ^ ^ ^ i ^ " * ^ coronel de E . M.. 
n l k o f f . D e s p u é s se d i r i g . ó al Fo re lgn ^ u a t o r i . b - b a l n o . r r " •) fos d \ n r e c ^ 
Por los ministerios ¡ c a l e s ' d e Figueras y La L g Office para camb ar con Henderson las 
notas que contienen el compromiso re 
c í p r o c o de no hacer propaganda 
Se cree que Sir E s m o n d Ovey. Mt tHJ3¿t í pTovTnciaT de Renoflconcia. D e ^ 
L O N D R E S "0 vwi i — 1 bajador de I n g l a t e r r a en M o s c ú . p r e s e n . j p u é s ^ al gcneral Mart ínez; Anido 
i ^ J i N D i i E o , . 0 . — E n los c i rculoa l a - t a r á m u credenciales m a ñ a n a . i u n » C o m i s i ó n de picadores y bandcrl le 
runa; presi-
m en el ministerio de l a Gobernación la 
penas para t r a t a r del I n s t i t u t o LOCÍI-
una Comis ión de profesores de N o r m i l 
les. que fueron a entregar las c o í r i . , 
siones de su Asamblea. ncIu" 
S á b a d o 21 de diciembre de 1929 (4) E L DEBATE M A D R I D . — A f l o X I X N ú m . 8 j 
Suiza no participará en el torneo de hockey 
Modificación de los partidos. A Francia se le incluye en 
grupo de Bélgica y Holanda. Es definitiva la cele, 
bración del combate Uzcudun-Von Porat 
el 
J O S E P R A T 
Grabados, marco», copas ar t í s t i cas 
y objetos para regalos. 
P L A Z A D E L A N G E L , 1 1 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Hockey 
E l p r ó x i m o concurso i n t e r n a c i o n a l 
B A R C E L O N A . 20 .—Hoy h a n l legado 
los jugadores que i n t e g r a n los equipos 
nacionales a u s t r í a c o y a l e m á n de "hoc-
k e y " . Los a u s t r í a c o s p id ie ron se les fa-
c i l i t a r a u n campo de h ie rba p a r a en-
t renarse , y d e s p u é s de a lgunas ges t io-
nes, se les ha cedido el del D e p o r t i v o 
E s p a ñ o l . A ú l t i m a h o r a se h a rec ib ido 
u n a c o m u n i c a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n N a -
c iona l Suiza en l a que da cuenta de l a 
impos ib i l i dad de poder desplazar su 
equipo p a r a el torneo i n t e r n a c i o n a l de 
"hockey" que so t iene que ce lebrar en 
l a semana p r ó x i m a . E l C o m i t é o r g a n i -
zador h a modif icado el orden de juego. 
Incluyendo a F r a n c i a en l a "pou le" de 
H o l a n d a y B é l g i c a . E l equipo f r a n c é s 
s u s t i t u i r á a l suizo en los pa r t idos que, 
d e b í a celebrar. L a o t r a "pou le" queda-
r á i n t eg rada p o r A l e m a n i a , F r a n c i a y¡ 
E s p a ñ a . 
Pugilato 
¿ S e ce l ebrará el combate Uzcudun-
Von P o r a t ? 
D e l a Prensa ex t r an j e r a que hemos 
rec ib ido ayer, leemos que l a C o m i s i ó n 
de Boxeo del Es tado de N u e v a Y o r k ha 
rehusado l a a u t o r i z a c i ó n de o r g a n i z a r el 
combate U z c u d u n - V o n Po ra t . 
nues t ro p a í s y M ó n a c o , y h o r a de sa l ida 
o de paso. 
Barce lona (734 k i l ó m e t r o s ) . Salidas e l ' 
d i a 28 desde las 14,45 has ta las 20.54. 
G i b r a l t a r (2.316 k i l ó m e t r o s ) . Salidas i 
desde el d i a 25 a las 20,18 a l d i a 27 a 
las 4,36. 
M a d r i d (1.488 k i l ó m e t r o s ) . Sa l idas ' 
desde el d í a 27 a las 20,03 has t a el 28; 
a las 2,03. 
San S e b a s t i á n (1.012 k i l ó m e t r o s ) . Sa-
l idas el d i a 28, desde las 7,15 a las 13,57. i 
Las horas indicadas, corresponden al 
p a í s de or igen . P a r a quienes pueda i n -
teresar, de ta l lamos a c o n t i n u a c i ó n l a d i - '• 
f e rencia de h o r a exis tente en t ro las i n - : 
dicadas ciudades y M o n t e Car io . * 
Barce lona : 0,45 h . 
G i b r a l t a r : 1,30 h . 
M a d r i d : 0,45 h . 
San S e b a s t i á n : 0,45 h . 
Los derechos de i n s c r i p c i ó n se h a n fija-
do en 200 francos por coche. L a s ins- i 
c r ipciones pueden sol ic i tarse has ta 31 dej 
d ic iembre en el I n t e r n a t i o n a l S p o r t i n g , 
C lub de M ó n a c o , en M o n t e Ca r io . 
E l " r a l l y " de F a u 
P A R I S , 20.—Para el " r a l l y " que se| 
c e l e b r a r á del 12 a l 17 del p r ó x i m o mesi 
de febrero se ha recibido y a l a p r i m e - ¡ 
r a i n s c r i p c i ó n . 
Se t r a t a de Laroque , qu ien conduel 
r á u n coche f r a n c é s . 
Vea usted en el 
C I N E 
A V E N I D A 
cómo se celebra 
El SORTEO OE LA LOTERIA 
en la superpro-
ducción nacional 
A L K A Z A R : ''Volpone" 
Anal izada y a ayer l a comedia de Ben 
Jonson, poco hemos de añad ir hoy L a 
v e r s i ó n de B e n j a m í n J a r n é s ofrece jun-
to a l a de A r t e m i ó Precioso y Rafael 
P a r r a l " , en l a que L u i s Fabregat hace 
una gran creac ión . 
m á t i c a s , por vigorosas que puedan ser 
en l a c o n v e r s a c i ó n I n t i m a . 
P rueba de l a e q u i v o c a c i ó n de l a adap-
t a c i ó n ha sido l a i n t e r p r e t a c i ó n misma . 
M a r g a r i t a Robles, con todo su d o m i -
n io de l a •W \SgÍ^^S¡¡^ "Vo lpone - en el E N T A Ñ T A B E A T R I Z 
Volpone" 
Todos los d í a s , "Volpone" . Vea usted 
sus casas y el desenlace del cas t igo de 
Volpone y Mosca en el segundo t r i -
bunal . 
sabido da r l a 
"La Máscara de Hierro" 
Todas las p e l í c u l a s en que interviene 
S á n c h e z G u e r r a dos diferencias n o t a - ¡ p a p e l de Mosca, 
bles, a m é n de o t ras de menor i m p o r - l a voz. D e l g r á s no ha 
t ano ia : la s u p r e s i ó n de l a escena de grandeza i n m o r a l que encier ra Vo lpo -
c o r r u p c l ó n de C o r v i n o y Bocaccio en ¡ e . q u i z á s porque no lo h a encontrado 
en su papel . Los d e m á s actores, en i DOUgjaa Fa i rbankg son de ambiente v i 
general , se han e n s a ñ a d o en l a canea- ' 
t u r a de sus t ipos . E l t r i b u n a l p a r e c í a 
u n a escena h i s t r í ó n i c a . 
L a escena e s t á mon tada con gusto . 
m p ú b l i c o no se g a n ó 
Football 
L a F e d e r a c i ó n Cent ro no se r e u n i ó 
Se c e l e b r a r á e l " m a t c h " 
N U E V A Y O R K , 21 ( t res m a d r u g a d a ) . ! 
L a C o m i s i ó n A t l é t l c a del Es tado de i Tra tados los asuntos 
N u e v a Y o r k h a levantado su orden de i r e u n i ó n ex t r ao rd ina r i a , 
urgentes en l a 
l a F e d e r a c i ó n 
E l t r a d u c t o r h a confesado lo l i b é r r i -
mo de su t r a d u c c i ó n y el haber acen-
tuado lo grotesco a l a farsa. Pero ha 
acentuado t a m b i é n l a crudeza, que l l e -
g a a hacerse repugnante en l a escena 
¡del p r i m e r t r i b u n a l , cuando Corv ino 
i acusa fa lsamente de adu l te r io a su p ro -
p i a esposa inocente. P a r e c í a imposible 
l l eva r m á s lejos l a ma ldad del hombre 
que, por codicia, r inde personalmente 
el honor de su muje r . Pues se h a ido 
m á s a l l á en esta v e r s i ó n . E l m a r i d o 
m i s m o ha acusado de adu l t e r io l a v i r -
t u d de l a esposa. 
L a ca r ica tura , recargada de brocha-
zos de dudoso gusto, h a ma tado el 
acento de human idad con que g i m e la 
o b r a de Ben Jonson. E l Volpone m a -
q u i a v é l i c o se ha e m p e q u e ñ e c i d o mucho. 
É l Mosca, filosofante y z u r d d o r de em-
brol los , es u n t rap i sond is ta adocenado. 
Con mejor c r i t e r i o a l t e rna con l a p ro -
sa el verso en los momentos que el au-
t o r concede a l a debi l idad de l a ento-
n a c i ó n " s h a k e s p e r í a n a " . Pero en a l gu -
nos de sus momentos con t ras ta dema-
^ » ? Ék. 1 mWm g— d 4f> siado l a frase densa del hombre v e » 
^ J | # % | I C i I T ^ C -' !sad0 en estudios c l á s i c o s que e ra Ben han dado una nueva v e r s i ó n del d r a m a 
ES L A M E J O R S I D R A C H A M P A G N E iJonsOB C011 o t ras de escaso ^ S ^ o . Re- que l a te en l a copla popu la r andaluza. 
i p robamos a lgunas expresiones poco d r a " 
EL GORDO DE 
¡La película muda 
que más ha sonado! 
¡El film del año! 
rí l , e n é r g i c o , pero amable y opt imis ta . 
Douglas en " L a M á s c a r a de H i e r r o " 
ha encontrado el personaje m á s apro-
piado a su c a r á c t e r . Y as í encarna la 
figura del caballeroso D ' A r t a g n a n con 
una propiedad y una justeza absolutas. 
Douglas, a t r a v é s de loa "Los Tres 
Mosqueteros", " V e i n t e a ñ o s d e s p u é s " , 
" E l vizconde de Bragelonne", que de las 
tres obras se nu t re " L a M á s c a r a do H i e -
r r o " , hace u n t ipo ideal maravi l loso, sor-
prendente. 
L a M á s c a r a de Hierro" ofrecerá al 
R . D . 
F U E N C A R R A L : " E l alma de 
la copla" 
M a r i q u i l l a ( A Adamuz) , cuyo esposo, 
Gabr ie l , anda entretenido con una mujer 
de l a calle, es requebrada de amores p o r ' p ú b ] j c o de M a d r i d l a sorpresa de ser la 
Alcolea, quien, v a l i é n d o s e del parasuoi pei{cuia formidable presentada es-
Paco Vélez , la c i t a en l a re ja a med ia ) t a temporada. E n lujo, fastuosidad, fo-
noche. Alcolea l l a m a con una copla a w t o g r a í í a s , I n t e r p r e t a c i ó n , luces, grandio-
ventana y M a r i q u i l l a le despacha s in c o - i g ^ ^ e i n t e r é s , es m u y dif íci l que se 
p í a n inguna . Aparece el mar ido en esej presente una p e l í c u l a t an completa co-
momento y los r ivales se d e s a f í a n , can- mo " L a M á s c a r a de Hie r ro" , 
tando, mient ras salen a r e luc i r las na^ 
vajas. 
Gabr ie l se r e t i r a a casa de su madre y 
a l l í le v a a buscar, en vano, su esposa. 
I n c i t a d o por los que le rodean, se decide 
a tomarse venganza de Alcolea, lntrodu-1 
d á n d o s e en el soto en que va a celebrar-
pafila c ó m i c o - d r a m á t i c a TartU 
noche, 10,30. Nobleza ba tur ra El i'15'1 
m á s posi t ivo de esta temporada t 0 
con l a c o o p e r a c i ó n de la Rondall ral' 
ml rez y la g ran cantadora de Wn 
lar G a s c ó n . Butacas a 2 50 ^ ia í Pl. 
F U E N C A R R A L (Fuencarral I M . 
.15 y 10.15. E l a lma de ta copia í ? - -
Inmenso) , Guer r i t a , Pena (hijo) L» ^ 
daluci ta . R e v i r a y M a r t e l ' 
C I R C O D E P R I C E ( P ! a ¿ a del R 
A las 6, g r a n m a t i n é e con un ¿rVjJ®' 
o p rograma.—A las 10,30, 0^.5!?. 
Es t a c i n t a se estrena el lunes p r ó x i -
mo en R E A L C I N E M A . 
Palacio de la Prensa 
É l p r ó x i m o lunes se e s t r e n a r á una de 
n Q 0 8 e ^ a . T n S T w ^ n r u i o n ^ r ^ r i ^ i l a s mejores Selecciones Verdaguer . Nos 
!e J ^ ^ J í ^ ^ l í ^ ^ r J ^ M la p e l í c u l a " : A las ó r d e n e s 
de Su Al teza!" , por I v a n Pe t rov i t ch . 
" l A las ó r d e n e s de Su Al t eza ! " es una 
o in ta presentada con todo lujo y g r a n 
diosidad. 
criados de Alcolea y condenado d e s p u é s 
a l a c á r c e l , es l iber tado por l a m a ñ a 
de H e r r e r i l l a ( M . P a r i á ) . 
L o s s e ñ o r e s Qu in t e ro y G u i l l é n nos 
Cine Avenida 
s u s p e n s i ó n c o n t r a el boxeador escandi-
navo V o n P o r a t . H a au to r i zado el 
" m a t c h " U z c u d u n - V o n P o r a t p a r a el d í a 
10 del p r ó x i m o mes de enero. 
Girones c o n t r a R o u t i s 
P A R I S , 20 .—En los c í r c u l o s depor t i -
vos se insiste en que el conocido empre-
sar io D ickson o r g a n i z a r á p r o n t o u n i n -
teresante combate entre el e s p a ñ o l G i -
r o n é s y Rou t i s . 
E l campeonato sudamer icano 
S A N T I A G O D E C H I L E , 20 .—En los 
combates de boxeo celebrados ayer pa-
^,T¿e^a~lc-r^evS:!RE¡!L ÜÍION DE leUN-flmETIC W l 
c i ó a l a rgen t ino T r i l l o . E l semlmedio M a ñ a n a domingo, a las tres de l a tar- = 
chi leno D í a z v e n c i ó a l a rgen t ino D o - de, en C h a m a r t í n , se c e l e b r a r á este i n t e - 5 
Cent ro no c e l e b r ó anoche su 
brada s e s i ó n semanal . 
Saml t i e r , padre de famll 
B A R C E L O N A , 20. — Los p e r i ó d l 
dan cuenta de que desde aye r 
do r del Barcelona, Sami t i e r , es padre 5 
de una robus ta n i ñ a . 
Escocia c o n t r a F r a n c i a 
G L A S G O W , 20 .—La L i g a Escocesa s 
ha a c e p t i d o l a p r o p o s i c i ó n francesa deis 
j u g a r el p r ó x i m o " m a t c h " Escoc i a -F ran - ¡5 
c í a pa ra el d i a 29 de mayo , f e s t i v i d a d de S 
l a A s c e n s i ó n . -': 
acos tum- £ m | | n m | m | I m m 5 . , m n 5 J m | | M n 
= = tí] 
l i a s -'M? • 1 ^ % , r ^ E l a 
>erlódlcos 5 * E | 
el Juga-¡5 S m 
" E l Gordo de N a v i d a d " t r i u n f a r o t u n 
damente en el suntuoso C I N E A V E N I -
D A E l púb l i co , entusiasmado, agota to-
n e y a n t y el sem'pesado chi leno Veas 
v e n c i ó a l u rugua j ' o D i f i u r L — A s s o c i a -
t e d Press. 
Automovilismo 
E l " l a l l y " de M o n t e c a r l o 
P a r a el d í a 29 de enero p r ó x i m o , se-
g ú n hemos indicado y a en estas co lum-
nas, e s t á anunciada esta i m p o r t a n t e m a -
n i f e s t a c i ó n del a u t o m o v i l i s m o t u r i s t a , 
p rueba de orden in te rnac iona l , que orga^ 
n í z a cada a ñ o el I . S. C. de M ó n a c o con 
l a c o o p e r a c i ó n de los A u t o m ó v i l Clubs 
de Eu ropa . 
E l " r a y l l e " expresado, que es el nove-
no de los organizados has ta l a fecha, es-
t á dotado de 100.000 francos en premios 
y cada a ñ o r e ú n e en l a coquetona loca-
l i d a d monegasca lo m á s selecto del au to-
m o v i l i s m o europeo. 
P a r a que los au tomovi l i s t a s de nues t ro 
p a í s puedan fo rmarse una Idea del reco-
r r i d o que les s u p o n d r í a p a r t i c i p a r en d i -
cha prueba, damos a c o n t i n u a c i ó n datos 
respecto a l t r a y e c t o comprend ido entre 
resante par t ido de Liga . Local idades: s á - s: 
bado, plaza del Rey.—U. 
Deportes en general 
" D i r t - t r a c k " , piscina y "ring'» 
B A R C E L O N A , 20 .—Han comenzado s 
los t rabajos de e x p l a n a c i ó n de u n te r re - ;5 
no con fachada a l a A v e n i d a A l f o n - 5 
so X I H pa ra Ins ta l a r u n a nueva p i s t á i s 
de " d i r t - t r a c k " , a d e m á s de l a p i s t a de E 
ceniza. Se p r o y e c t a u t i l i z a r el campo 5 
p a r a veladas de boxeo. Se p royec ta , a d e - i s 
m á s , l a c o n s t r u c c i ó n de una p i sc ina d e - l ~ 
p o r t i v a . -
Excursionismo 
' A N a v a c e r r a d a ¡E 
Organ izada p o r l a Sociedad G r á f i c a E 
se v e r i f i c a r á una e x c u r s i ó n a Navace - 'E 
r r a d a el d ia 26 de enero de 1930. !E 
T a m b i é n t iene en p royec to esta D i r e c - E 
t i v a o t r a e x c u r s i ó n a E l Paular , en au - 'E 
t o m ó v i l , en l a segunda quincena de M a - ^ 
yo , pa ra l a que se a d m i t e n Inscr ipciones s 
a u n a peseta semanal . 
R E G A L O D E P A S C U A S | 
P o r haber comprado todas las existencias de una g ran f á b r i c a . 
Zapatos color, cosido, p r imera , para cabal lero 12.50 ~ 
" " " " " s e ñ o r a ~~ 10 = 
Zapa t i l l a p a ñ o p r imera , cosido, piso suela, m u c h í s i m o abrigo, para s e ñ o r a . 2.75 s 
Almacenes "LAS DOS MANOS" - Colegiata, 9 i 
, | 
PARA R E G A L O S 
No hay nada m á s Indicado qne los exquisitos tabacos habanos de las marcas s 
Borneo y Ju l i e t a y A la r i a Guerrero , que se venden en todas las E x p e n d e d u r í a s ~ 
T A R I F A S D E P R E C I O S : = 
Es una obra d igna , de proporciones y 
t ransparenc ia . U n só lo pensamiento y 
una sola a c c i ó n en u n solo ambien te : 
el del campo andaluz con al gruñas de sus ¡ ¿ £ ^ d í a s "las Tócal idades p á r a 0 p r e s e n 
t í p i c a s escenas: el colmado, l a vend imia , I c ia r ei " í i i m " del a ñ o , una de cuyas 
m o n t e r í a . . . I escenas es la r e p r o d u c c i ó n fidelísima del 
M é r i t o es no haber r e to rc ido el a r g u - ! sorteo de l a L o t e r í a de Nav idad , " f i l -
m e n t o p a r a p r e c i p i t a r l a copla, que n a c e | m a d o " en la misma^Casa de la Moneda. 
E en ese ambiente , casi como l a f lor en l a 
E r a m a del espino. L a comedia de cante 
E j ondo es, a nues t ro j u i c io , l a ú l t i m a po-
~ p u l a r í z a c l ó n de l a zarzuela. De a h í el 
s innegable f avor que d i s f r u t a del pueblo. 
E N o f a l t a n en el la los coros, n i l a escena 
S de bai le . 
E ; M é r i t o 
Cine de San Miguel 
U l t i m o s d í a s del éx i to cumbre cine-
m a t o g r á f i c o " E l A r c a de N o é " , por Do-
lores Costello y George O 'Br ien . 
Butaca , 1,50. 
es t a m b i é n haber dado a los -
E "cantaores" una p o s i c i ó n h á b i l . N i son ¡ L J l C h O S O a q u e l q U C t i e n e . . . 
E pa ras i t a r ios en l a comedia, n i son sus | su casa a flote..., asi como K a r l D a ñ e y 
E papeles de g r a n compromiso . Todo, en | George A r t h u r , dos mar inos en seco 
que navegan en una tempestad de r i sa 
y regocijo. 
"La copla andaluza" 
ha obtenido u n éx i to Inmenso en el C I -
N E M A E U R O P A . Ange l i l lo y Canario 
de Colmenar en los fandangul l los del 
desaf ío , carta^Rneras y sa' tas reciben 
d ia r i amente grandes ovaciones. Todos 
s una palabra , ayuda en l a nueva ob ra a 
E una m a y o r c o m p e n e t r a c i ó n de elemen-
E tos, que l a da l a p r o p o r c i ó n y t a r sparen-
E c í a que hemos notado. 
E E l d i á l o g o es animado, v ivo , l l ano en 
~ momentos , i l u m i n a d o otros, con ese pre-
•S ciosismo del hab la andaluza reflejada 
• S i t a m b i é n en l a copla, 
S L a i n t e r p r e t a c i ó n , casi i r reprochable . 
S ¡ A n i t a A d a m u z , t a n ins inuante , ha creado!¡03 d í a s , tarde y noche. 
E su personaje; todo él v i r t u d y s i m p a t í a . ' 
E | M . P a r í s ha sacado todo el p a r t i d o del 
S|Suyo. Los s e ñ o r e s A g u a d o y H u r t a d o han 
E1 bordado sus personajes, y dignos de ellos; Lunes estreno de " j A las ó r d e n e s 
Ejha sido todo el elenco. Los cantadores Su Al teza!" , por I v a n Pe t rov i t ch . 
E j G u e r r i t a , Pena y l a A n d a l u c i t a , m u y 
S bien 
5 Los autores sal ieron a escena en t o -
dos los actos y cuadros. 




L a marav i l losa p e l í c u l a " E l Barr io 
L a t i n o " , se estrena el p r ó x i m o lunes en 
M O N U M E N T A L C I N E M A . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Incomparable ha sido 
el éxito 
r obtenido por "Volpone" en el T E A T R O 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
L O S D E H O Y 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6).—Com-
6,30 y = A L K A Z A R . E x i t o de obra, de i n t é r p r e - i P*"11* Lo]a- Membrives . — A las Q.c 
S j t e s y de p r e s e n U c i ó n . D ia r i amen te , fafo. W ' W j & _ A * 1 * i 5 * * los Puert(ls.-
B l A » v noo.ho. " V o l n W . C E N T R O (Atocha , 12).—Compaftu S de y noche, "Volpone 
I TEATRO GRAN ÍETROPOLITANO 
V I T O L A S 
Fernandos 
Agu i l a s 
Fontanares 






















Agui las reales....M 
Celestiales finos... 
Pe t i t Cetros 
Perlas , 
R e g a l í a de L a H a -
007= 11 baIia 25 
•"• '0 iPanetelas 
23.75 !j les 
imperta^ 
18.75 ' Sports „ 25 
Precio Precio 
del el 
la caja garro 
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I D O U G L A S F A I R B A N K S 
S A L U D A A L P U B L I C O D E M A D R I D Y L E I N V I T A A Q U E A S I S T A 
A L E S T R E N O D E SU P R I M E R A P E L I C U L A S O N O R A 
L a M á s c a r a d e H i e r r o 
Q U E S E C E L E B R A R A E L P R O X I M O L U N E S E N 
R E A L C I N E M A 
ñ í a del 
comedias c ó m i c a s A u r o r a Redondo y 
Vale r iano L e ó n . — A las 6,30 y 10,30, Los 
marqueses de Matu te . 
L A R A (Corredera Baja . 17) . — 6,30 
5j L a Empresa de este moderno coliseo, (sexto s á b a d o de tarde de moda y abo-; 
•Si que aabe tiene c o n t r a í d o con el p ú b l i c o | no) , L a ma la ley.—10,30, P a r a t i es el 
S i m a d r i l e ñ o el compromiso m o r a l de que 1 mundo. 
S i a c t ú e don E m i l i o Sagi-Barba en su tea-' R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
_ t r o G R A N M E T R O P O L I T A N O , t iene el! J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
~ deber de manifes tar a cuantas personas jA ias 6,15 E l p á j a r o s in alas (estreno). 
S se Interesan por ello, como igualmente alj-A- las 10,30. Los millones de M o n t y . 
j _ p ú b l i c o en general, que el g r a n b a r í t o n o ¡ A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r g a r i t a Ro-
S no ha podido actuar por estar r e p o n i é n - Még,—A las 6.30 y 10,30, Volpone. 
¡ S i d o s e de una a fecc ión bucal que padece,! I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l lo , 14).— 
5'pero quo, afor tunadamente , va en v í a s ! 6 3 0 . L a negra (enorme éx i to de rl?a).— 
S de f ranca m e j o r í a , y que m u y en breve! W^O, ¡ P é g a m e , Luc iano! ( é x i t o de éxi-
S l h a r á su debut en este G R A N M E T R O - i ' t o s ) -
S Í P O L I T A N O con el estreno de " L a cam- I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
•S j pana ro ta" , de Tellaeche y Obradors, en 
ZS'Ia cual realiza el gran cantante u n a ma-
S^rav i l losa c r e a c i ó n . 
El domingo 
f u n c i ó n do circo. E x i t o de todo ^ l ^ ' 0 8 * 
p r o g r a m a que presenta M . S á n c h l , ^ 1 1 
xach . e2 n ¿ 
P A L A C I O D E L A PRKNSA ÍTJI 
del Callao, 4) y P R I N C I P E AlPnx .23 
( G é n o v a , 20).—A las 6,15 y a las i ^ 0 
Actual idades Gaumont . P r imer di ^ 
escuela. A le j and ro el Grande. Sáh de 
ing lés ( g r a c i o s í s i m a comedia) "^0 
C I N E A V E N I D A (P l y U ^ g ^ .1 
Empresa S. A . G. E . Teléfono l ^ l f 
i A las 6,15 y 10.15, Not ic ia r io p ¿ 2 & 
¡ i m a g i n a r i o (Es ther Rals ton) E l r A 
ide N a v i d a d (Carmen Viance) Prí .?"0 
c lón nacional . Gran éx i to . rroauc 
P A L A C I O D E L A M T S I C / ( p | v v 
ga l l , 13 Empresa S. A G. E T c U f ^ " 
j 16209).—A las 6,15 y 10,15. Revista p 
I r amount . Bar ras y estrellas (dibujos «nL 
imados ) . Icaros, por R a m ó n Novarro 
A n i t a Page. ^ 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del r . 
j l lao) .—615 y 10.15, U n paleto en N u í 
'va Y o r k , por Greta Nhsen y jaci< | ¿ 5 
h a l l . N o t i c i a r l o sonoro Fox. Traíale» 
( p e l í c u l a sincronizada, con efecto-? so! 
noros, por Corinne G r i f f l t h v V1M^ 
V a r c o n i ) . CXot 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel m 
A las 6,15 y a las 1015 La curva de l» 
muer te (pe l í cu la muda) . Noticiario Me. 
t ro tone (actualidades sonoras). Geor? 
D c w e y " W á s h i n g t o n " (canciones), L» 
Mld ine t t e neovorouina (soberbia pellcu 
la sonora SelecHono*» Verdaguer pop 
Al ice W h l t e (g ran é x i t o ) . Lunes próxl 
mo, estreno de L a n á s c a r a de hierro" 
por Douglas Fa i rbanks . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. EmprM. 
S. A G. E . ) . — A las 6.15 . 1015. No? 
c iar lo . P a r a í s o imaerinario í P M h p r Rajg. 
t o n ) . E l Gordo de Nav'dad (Carmen 
Viance. P ^ o d u c c ' ó n nacional. Grpn éxitos 
M O N U M E N T A L C I N ^ M \ Mfocha 
87).—A las 6 y a las 1015 Enciclopel 
d i a P a t h é . Loco de a t a r Un r.-oc„0 
sensacional. Oro sucio. Gran éxito de 
A n n a May-Wong . 
C I N E I D K A T . m n ^ t o r Cortezo. 2),— 
5 30 y 10, Revis ta P a r a m o u n t Granja 
apacible. Llenró la escuadra CClara Bow 
y James H a l l ) . E l tango ñ n a l (Carmel 
M y e r s ) . 
C I N E M A B I L B A O rEr i f rca r ra l . 124. 
Telefono S'Vfle. Oontadtirfa\.—A las 6 
y 10,15 noche. Gran ja apacible (cóml-
ca ) . E l tango final (Carmpl Myers). Lle-
g ó la escuadra (Clara B o w ) . 
C I N E M A A R O r E T X w g (Mamués de 
t l r q u l j o , 11. Empresa S. A. G. E. Telé 
fono 33579).—A las 6 y 10,15 E l crimen 
de los ratones. U n chico complaciente. 
C a l o s t r o í H a n s F^MW») 
C I N E S A N C A R B B S f Atorha , 157 T». 
l é fono 72827).—615 y 10.15. Noticiario 
M e t r o (actualidades). E ' pelotón de loa 
torpes ( L l o y d H a m l l o n ) La hija del 
m a r (p rograma Verdaguer ) . Marino? en 
seco (comedia Met ro Goldwyn Mayer), 
por K a r l d D a ñ e y George Á r t h u r . 
P A V O N (Embajadores. 11) —Tempo-
rada de variedades. 'B"tnf">s las mea-
res, dos pesetas.—6,15 v 10,15 éxito gran-
dioso: G r a k F o l l i * ^ P y l y Myl (marar 
vi l loso e s p e c t á c u l o ) . 
C I N E M A C H ^ y r . A CP^PO dpi Cisne, 
i Empresa R A. G. E T r ' í f ^ o 33277). 
A las 6 y 10,15. L a ocas ión la pintan 
calva. C r i m e n Vera Mirtzeve. ¡Vaya ni-
ñ a ! (Lo i s M o r a n y N?ck Stuart). Bu-
taca, 0,75; anfiteatro, 0,50. 
C I N E DOS D E B I A T Q 'E«nlr!tu San-
^ S4. EiPniTi»*"» ^ A fi V. TPWOIO 
17452).—A las 6.15 y 1015, Noticiarlo. El 
peliculero. U n t H listo. Cristina, por 
Janet Ga lnor y Charles Morton) . Buta-
ca, 0,60; anfiteatro, 0,50. 
r F V E M A w.TT^O^A fcjravo Murlllo, 
""Iñ. E l mejo»- " c i t e " d f E T . ^ A V — A las 
6 t a rde y 10 noche, L a película espa-
ño la . L a copla andaluzr. Durante la pro-
v e c c i ó n c a n t a r á n Anerelillo y Canario de 
Colmenar, a c o m p a ñ a d o s por los guita-
r r i s tas Montoya y Mol ina . 
A las 4 tarde. P r imero , a remonte: Adú-
r i z y Albe rd i con t ra T a r ó l o y Frha-
n\z L Segundo, a pala: G a l l a r í a i n y 
Ochoa con t ra A z u r m e n d l I y Quintar 
na I I I . 
» * » 
( E l anuncio de los espe*t&-nlo« no «o-
l o n e ay i rohaHón n i reieowf'Tidaclón.) 
B O L S O S P A R A SEÑORAS 
AL ESPRIT. Carmen, 3 
k M I I U N H l i l l l U I I I I U I I l i l l l l l l l l l l i l l l U I I I I U l i C 
S i t o " , é x i t o de Enr ique Sagl 
^lllll l l l l i l l l l l l l l l l inilll l l l l l l l l l l innilll l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l i l l i l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l í?1 a l c ión do l a zarzuela " L a 
45). —Comedias. Pedr" Barrete.—6,15,1 
P e q u e ñ e c e s (el é x i t o del año).—10.30, L a ! 
comedia en cinco actos, de f ama mun- j 
d ia l . Volpone. 
G R A N M E T R O P O L I T A N O (Avenida1 
Re ina Vic to r i a , 12. Te lé fono S6326. Com-I 
- A las 6,15, L a ale-! 
y Molinos de viento.1 
por Enr ique Sagl.—A las 10.30, L a del i 
soto del Pa r ra l , por L u i s Fabregat . I 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — ; 
10.30, Noche de verbena, de L u i s de V a r - j 
gas v maestro Vives (estreno). 
C O M I C O (Mar iana Pineda, 10).—Lo-1 
A o ™ A T T R E I N A V ' ^ o r í a * 12. Telefo- reto-Chicote.—6,30 y 10.30, Seis pesetas. 
S no 36326. H o y , en func ión de tarde, " L a Domingo , 4 tarde. E l sofá.—6.30 y 10 30, 
= a l e g r í a de l a H u e r t a " y "Mol inos de v len- Seis pesetas P ron to 
4 Noche, repo- (estreno). 
del Soto de l l M A R A V I L L A S 
Vea. 
Oiga. 
S i e n el I N F A N T A B E A T R I Z , " P e q u e ñ e - ' p a , ñ í a Sagi-Barba. 
" ¡ o e s " y "Volpone". Si no encarga sus b l - s 
corre el riesgo de Hetes a C o n t a d u r í a , 
no tenerlos. 
Gran Metropolitano 
l l r i l i i i i í i 
S en el ar is tocrát ico C A L L A O • 
ri ini i i i i i i f in i l i i i i t i i i i i i i l i i i i i i i i i i f i i i i in i i i i f 
E l c u a t r i g é m l n o 
( M a l a s a ñ a , 6). — Com-
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
Folletín de E L D E B A T E 5 ) 
J U L I A K A V A N A G H 
L A R E I N A M A 6 
( N O V E L A ) 
( V e r s i ó n e s p a ñ o l a expresamente hecha para E L 
D E B A T E , por C a r m e n Rulz del A r b o l . ) 
M o r t o n , a ser l a madre de una raza de Idiotas y de 
proscr i tos sociales? 
S u b i ó aquel la noche a su h a b i t a c i ó n en u n a a g o n í a 
de tumul tuosos sen t imien tos y o r g u l l o heridos. L a 
c r i a tu r a , u n n iño , n a c i ó antes de amanecer. E l sexo 
de l a c r i a t u r a fué e l ú l t i m o golpe que podia res i s ' i r 
como madre . ¡ O t r a i m a g e n de su m a r i d o ! 
N u n c a se r e s t a b l e c i ó de l a i m p r e s i ó n ; l a enferme-
dad se a p o d e r ó de el la, i n u t i l i z á n d o l a en su p r o p i a 
casa. Q u i z á fuese el cast igo d iv ino , de su excesivo o r -
gu l lo . 
F u é esta una doble ca lamidad . M i e n t r a s l a enfer-
medad l a ten ia p r i s ionera en el piso de a r r iba , l a 
casa caminaba en su ru ina , en c o m p a ñ í a de la sucie-
dad, el abandono y la m u g r e ; su m a r i d o se dedicaba 
a l a beb da, abandonando los escasos negocios que se 
le o f r ec í an , y los n i ñ o s c r e c í a n s in d i sc ip l ina , o rd ina-
rios e incu l tos . Pero la m a y o r desgracia de todas, fue-
r o n las t in ieblas que obscurecieron la mente de A l i c i a . 
So volv ió quejumbrosa, g r u ñ o n a , capr ichosa y exigente. 
S ó l o pensaba en sus ofensas. E r a una m u j e r pe r jud i -
cada y F o r d , el peor m a r i d o que e x i s t í a en el mundo . 
E r a demasiado amable y demasiado orgul losa p a r a 
echarle n a d a en cara, h a s t a l l a m a b a en su ayuda a l a 
v i r t u d de l a r e s i g n a c i ó n , y era l o bastante heroica pa-
r a p e r m i t i r a su m a r i d o que l a viese y que le hablase, 
pero l a presencia d i a r i a de é s t e era u n a prueba, que re-
q u e r í a p a r a sopor tar te todo aquel h e r o í s m o . 
Todo esto r e s u l t a r í a r i d i cu lo , a n o ser por las con-
secuencias t r á g i c a s que tuvo . F u é du ran t e aquel la l a r -
g a enfermedad, que hubiese acabado con el a m o r do 
muchos hombres mejores que F o r d , que el c a r i ñ o de 
é s t e por su m u j e r a r d i ó con su l l a m a m á s pura . L o i 
p r o b ó de cien maneras d i s t in tas , que, de haberlos sa-
bido, hubiesen h u m i l l a d o y subyugado hasta el o r g u l l o -
so c o r a z ó n de l a m i s m a A l i c i a . 
Cuando e m p e z ó a dejarse sen t i r l a pobreza, F o r d 
r e s o l v i ó que, sufriese quien sufriese, no h a b í a de ser 
A l i c i a . N o estaba p a r a hablar , n i preocuparse con 
cuentas, a ¿ q u é mo le s t a r l a con ellas? A d e m á s , no ha-
bla que negar le sus caprichos, fuesen los que fuesen. 
N o ; A l i c i a t en ia que tener cuan to se le antojase.. .; é l 
y has ta los chicos se p r i v a r í a n de cuanto fuese nece-
sar io. A s í , pues, l a miserable c o n d i c i ó n de aquel pe-
q u e ñ o m u n d o i n f e r i o r , t e n í a u n doble s ign i f icado; e ra 
el resu l tado de l a desidia, de cos tumbres desordenadas 
y de desp i l fa r ro , pe ro t a m b i é n l o e ra de m u c h o amor . 
Los caprichos de l a s e ñ o r a F o r d no s o l í a n ser costosos, 
pero s i numerosos e i n ú t i l e s . A menudo, cuando le su-
j b ian una c o m i d a sabrosa, que se h a b í a hecho apar te 
| pa r a ella, l a d e v o l v í a s in probar , y pedia una taza de 
i t é . A d e m á s , r e q u e r í a u n serv ic io t a n continuo, que, d u -
ran te mucho t i e m p o , se c o n s e r v ó o t r a c r i ada ; cuando 
esto y a r e s u l t ó imposib le , la l i m p i e z a de los . o t ros p i - j 
sos se a b a n d o n ó ; l a sala se c u i d ó a s i m i sma , y los 
muchachos destrozaban l a ropa y l a c o m p o n í a n ellos, | 
si q u e r í a n . L a s e ñ o r a F o r d nunca pudo sospechar l a ' 
r u i n a y los destrozos de que era causa. L o s chicos 
t e n í a n t ra jes p a r a presentarse ante su madre, y Susana 
hablaba de M a r g a r i t a y M a r i a n a , a su e n g a ñ a d a se- j 
; ñ o r a . Con el t i e m p o a b a n d o n ó a M a r g a r i t a , encontrando 
BKuMto el e n g a ñ o , pero a M a r i a n a ae a g a r r ó , como a 
[ un c ó m o d a t e s t a fe r ro . 
Y t o d a v í a l a s e ñ o r a F o r d se consideraba ofendida. 
Que hubiese comodidades, l o consideraba m u y n a t u r a l . 
Que fa l tase l a riqueza y el lu jo era cu lpa de F o r d . O t r o 
hombre , con los mismos medios, t e n d r í a coche p r o p i o 
h a c í a mucho t i empo. 
A e l l a no le i m p o r t a b a e l coche, d lo deseaba; pero 
lo consideraba de esas pruebas de é x i t o , que e r a de-
mas iado p r á c t i c a p a r a pasar por a l t o . Estos sen t imien-
tos l a asal taban con m á s fuerza cuando F o r d estaba 
presente; los ocu l t aba y, e l t ene r que contenerse, le 
h a c í a l a v i s i t a doblemente desagradable. E l pobre F o r d 
a t r i b u l a a l a enfermedad l a f r i a l d a d de su mu je r , y 
aquel d í a se mos t r aba t a n f r í a , y, s e g ú n él c r e í a , estaba 
t a n enferma, que le a f l i g í a . Se m e t i ó t r i s t e m e n t e las 
manos en los bols i l los . E r a duro tener una m u j e r t a n 
enferma. Ot ras muje res no eran asi. . . ; siete a ñ o s t a m -
b i é n ; pero t a m b i é n l a pobre A l i c i a no p o d í a r emedia r -
lo. . . , no. . . ; y le q u e r í a tanto , a pesar de todo. 
— ¿ C ó m o e s t á s en casa a esta h o r a ? — p r e g u n t ó , p o r 
f i n , l a s e ñ o r a F o r d . 
— H e ten ido u n a c i t a — r e p l i c ó su mar ido , no quer ien-
do confesar que no h a b í a salido de casa. 
— ¿ C o n q u i é n ? — p r e g u n t ó l a s e ñ o r a F o r d , que pare-
c í a en vena de preguntas , cosa r a r a en el la , 
—Con.. . con e l c a p i t á n G e o r g e — f u é l a c o n t e s t a c i ó n 
que d i ó F o r d , t i tubeando. L a s e ñ o r a F o r d a b r i ó los 
ojos y p a r e c i ó buscar, m u y lejos en su m e m o r i a , aquel 
nombre . A l encontrar le , sus m e j i l l a s enrojec ieron; su 
m i r a d a se a n i m ó ; pero no p r o n u n c i ó pa labra . 
—Es el m i s m o de s i e m p r e — p r o s i g u i ó F o r d — ; e l h o m -
bre a p r o p ó s i t o pa ra des lumhrar id io tas . 
— N o t iene nada de id io ta . 
— N o he dicho que lo fuera, quer ida ; pero es f r i v o l o , 
que es peor adn. H e estudiado a fondo el c a r á c t e r de 
ese hombre , y e^ f r i v o l o has ta el t u é t a n o . 
— T e n cuidado Fo rd . . . t e n cuidado. . .—dijo l a s e ñ o r a 
F o r d , i n c o r p o r á n d o s e en su bu t aca y apoyando sus m a -
nos en los brazos: Esc hombre-no es f r ivolo . . . , es malo , 
m a l o . 
— N o t e excites, quer ida—le d i j o c a r i ñ o s a m e n t e su 
m a r i d o — ; ¡ d é j a m e el c a p i t á n a m i ! Y a s a b é i s que a 
m í no me e n g a ñ a n >con fac i l idad , a m o r m í o . 
— ¡ E s pel igroso, pe l ig roso!—di jo A l i c i a jadeante. 
— S í , querida. . . p a r a algunos.. . pero no p a r a m i . Y a 
sabes c u á n perspicaz soy p a r a j u z g a r a l a gente. 
— ¿ A q u é h a ven ido? ¿ Q u é es e l l o ? — p e r s i s t i ó l a 
s e ñ o r a F o r d . 
—Quer ida : y a sabes que nunca te hablo de asuntos 
profesionales, pero puedes es tar segura de que no ten-
go l a menor f é en el c a p i t á n . L e c o n o z c o — a ñ a d i ó con 
g r a n é n f a s i s . 
L ^ s e ñ o r a F o r d s o n r i ó con a m a r g u r a . As í se l a t r a -
taba... as i se r e c i b í a n sus consejos. 
— T e m o que l a l l a m a d á de l c a p i t á n te haya pe r tu r -
bado; pero f u é Susana l a que a b r i ó . 
— ¿ Y por q u é a b r i ó S u s a n a ? — i n t e r r u m p i ó l a s e ñ o -
r a F o r d — . Susana e s t á p a r a se rv i rme a m i . I n s i s to en 
que M a r i a n a a t ienda a la p u e r t a . 
F o r d se p e l l i z c ó l a be r ruga , pero t u v o una idea sal-
vadora . 
— M a r i a p a e s t á insopor tab le—di jo m u y serio. 
— E s t a m a ñ a n a l a he despedido; estaba re 
imposible . 
Y a s í era realmente, y F o r d , que l a p r á c t i c a de siete 
a ñ o s , no h a b í a l o g r á d o perfeccionar en el a r te de i n -
ventar , h a b í a resuelto l ib ra rse de aquella moles ta p e r - , 
sona po r completo . L a s e ñ o r a F o r d c e r r ó de nuevo los1 
ojos y s u s p i r ó ; o t r o hombre t e n d r í a y a un lacayo, pe-
ro F o r d , gracias a su i m p r e v i s i ó n y locuras, F o r d v i -
v i r í a y m o r i r í a teniendo a su servicio t a n sólo dos 
criadas. 
Haz lo que gustes respecto a M a r i a n a ; q u é d a t e con 
e l la o d e s p í d e l a ¿ q u e m á s me da? Pero no me quites | 
a Susana, l l e n e bastante que hacer con atenderme. 
—Cier to , quer ida, a s í se h a r á . 
— E n cuanto a esa M a r i a n a me alegro que se v a y a 
E s t o y cansada de o í r h a b l a r de sus torpezas. 
— Y ee i r á — r e p l i c ó con é n f a s i s F o r d . 
5|ultando 
— T o m a en su l u g a r u n a buena s i rv ienta—prosigue 
su esposa—, dale veinte , t r e i n t a l ib ras al año , si es 
preciso; u n poco de dinero, m á s o menos, no tiene 
i m p o r t a n c i a . 
—Cla ro que no . 
— Y F o r d , p r o c ú r a m e u n har raon 'un . N o puedo ha-
blar, y s in embargo, el si lencio de estas habitadonea 
se rae hace insorpor tab le . 
Cier to , q u e r i d a Realmente creo que e s t á s mejor—ex* 
c l a m ó ardienteanente F o r d . 
Se le s a l t a ron las l á g r i m a s al pensarlo, pero desgra-
ciadamente, se r e l a m i ó ÍL\ mismo t iempo los lab os. de 
u n modo Id io tamente sat sfecho, y f racamenle ordina-
rio, que le era hab i tua l . 
— Y hubo t i empo en que a m é a ese hombre—pen30 
A l i c i a , vo lv iendo l a cabeza 
— M e f iguro que y a e s t a r á s ha r t a de m í por hoy—d' ' 
j o humi ldemen te F o r d — . Bueno, te d e j o — a ñ a d i ó levan-
t á n d o s e — ; v o y a ocuparme de t u armonio. 
A l i c i a le d ió f r í a m e n t e las gracias . F o r d sal ó de la 
h a b i t a c i ó n de pun t i l l a s . N o s a b í a , es cierto, cómo pro-
curarse el a r m o n i o ; pero c o n f l i b a en que su espos» 
estaba mejor , y se senfia animado, gozoso, con aquc 
Ha inesperada fe l ic idad. 
C A P I T U L O n i 
— T e n g o que encont rar le a m i q u e r d a Al ic!a el har 
m o n i u n — p e n s ó Ford , ent rando en 'a saia de abajo--
i pero de d ó n d e voy a sacar el d n e r o ' su p i r ó - P0 
que d inero era el nombre de todas sus cavilac on?s^ 
se d e j ó caer pesadamente en una butaca. A l bace • 
le l l a m ó l a a t e n c i ó n un objeto obscuro que se bal jft 
en l a plaza, in te rcep tando l a luz que entraba P01" 
ven tana . M i r ó y v i ó delante de l a p u e r t a u n s.m<5n 
( C o n t i n u a r á 
j t l M t B l ü . — A i U i X I X . — N u m . 6.376 
E L D E B A T E (5> S á b a d o 21 de diciembre de 1929 J ¡ 
L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 
Los Reyes enviaron ayer un expre 
gtvo telegrama de saludo y f e l i c i tac ión a 
gu Santidad el Papa , con motivo de 
compurse el q u i n c u a g é s i m o aniversario 
de su ordenac ión sacerdotal. 
_ A n o c h e r e g r e s ó el R e y de su ex-
pursión a Infantes (Ciudad R e a l ) , don-
de ha estado cazando durante varios 
días. 
Ayer, con motivo del c u m p l e a ñ o s de 
la infanta Isabel, l a Corte ha vestido de 
media gala. E n el palacio de su alteza 
Be celebró ayer m a ñ a n a la tradicional 
jalsa de la ofrenda, asistiendo toda la 
familia real que se encuentra en M a -
drid. L a augrusta s e ñ o r a o frec ió 79 mo-
nedas de oro, una m á s de los a ñ o s que 
cumple. 
Anoche se ce l ebró en el palacio de la 
calle de Quintana una comida Intima, a 
la que asistieron el R e y y d e m á s miem-
bros de la real famil ia . 
—Ayer m a ñ a n a estuvieron en Palacio 
loa aviadores J i m é n e z e Iglesias, para 
cumplimentar al Principe de Asturias , y, 
al mismo tiempo, entregaron una foto-
«•afla al infante don Jaime. 
j _ H o y s á b a d o se ver i f i cará el acos-
tumbrado reparto de prendas de los 
Roperos de S a n t a Vic tor ia entre los po-
bres de Madrid. 
Dos años en la Alcal-
día de Madrid 
Ayer ha hecho dos a ñ o s que el s e ñ o r 
Aristizábal ocupa l a A l c a l d í a de M a -
drid. Con este motivo se propone faci l i -
tar una nota r e s e ñ a n d o la labor real l -
zada. 
E l Ayuntamiento h a solicitado del 
Gobierno que se le otorgue l a facultad 
exclusiva de pract icar los servicios de 
desinfección que tengan c a r á c t e r obliga-
gos, de Madrid; l a p r ó x i m a inaugura-
c ión de otro en Santiago y l a inicia-
c ión de subvenciones al de la Inmacu-
lada. F u é m u y aplaudido. 
Por ú l t i m o se l e v a n t ó a hablar, sor-
prendiendo agradablemente a los oyen-
tes, el Infante don Jaime. Emocionado, 
s u s p e n d i ó un minuto el discurso. E x 
mensales en l a n a r r a c i ó n de episodios de 
su v ida estudiantil y de las bromas que 
entre ellos y con los padres agustinos 
sostuvieron. 
A los postres, el secretario, s e ñ o r Po-
zuelo, lee las adhesiones a l acto, entre 
ellas las de los s e ñ o r e s A u n ó s , duque de 
Sotomayor, Iradier , Alberto, Alcocer, 
presó su complacencia por la labor del! e tcé tera-
Colegio y a n i m ó a los sordomudos a1 Obligado por los asistentes, se levan-
ta el s e ñ o r Carranceja , quien dice que 
celebran el triunfo de l a A s o c i a c i ó n de 
Antiguos Alumnos, el del s e ñ o r Yanguas 
en l a v ida p ú b l i c a y el del s e ñ o r L u c a 
de Tena como tesorero, que h a logrado 
que l a A s o c i a c i ó n v iva p r ó s p e r a m e n t e . 
D e s p u é s comienza el s e ñ o r Yanguas , 
a quien se aplaude, el cual disculpa al 
s e ñ o r A u n ó s , que por ocupaciones con 
el presidente del Consejo no puede 
asistir. 
H a b l a de l a A s o c i a c i ó n y de l a J u n t a 
de propaganda creada entre elementos 
j ó v e n e s p a r a ayudar en l a c r e a c i ó n de 
Yo¡ l a casa social a l a J u n t a directiva y ala-
ba a dicha Junta , que h a llevado 160 
L o s resu lKdos obtenidos con los sor-
E l hogar social—dice—no na de ser 
trabajar p a r a su porvenir y el bien de 
la amada E s p a ñ a . Hizo públ ico el agra-
decimiento a sor Ave l ina por l a labor 
que h a realizado con él y con todos 
1os n i ñ o s del Colegio. 
A b a n d o n ó el local entre grandes 
aplausos, mientras daba l a mano y 
acaric iaba a los n i ñ o s y n i ñ a s . S a l u d ó 
afectuosamente a l joven sordomudo Jo-
sé R a m ó n A r r a y a v e , que fué bastan-
tes veces a Palacio con las hermanas 
para mejor l levar l a e d u c a c i ó n del pro-
pio Infante. 
A l sal ir e indicarle una hermana que 
s e n t í a que t m r e r a prisa, le dijo 
me marcho: pero queda aquí m í alma.", 
nuevos socios a l a Asociac ón . 
domudos son realmente notables. H a y 
algunos que vocalizan de manera per-
f e c t í s i m a . 
L a Asamblea de profe-
sores de Normales 
E n l a E s c u e l a de Estudios Superiores 
del Magisterio han continuado las se-
siones de l a Asamblea. D e s p u é s de a m -
plia d i scus ión , fueron acordadas las s i -
guientes conclusiones, que se e l e v a r á n al 
ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : 
Que no se modifique la estructura ac-
tual de las Escue las Normales sin que 
se haga u n a reforma global y a r m ó n i c a 
de todo cuanto tenga re lac ión con la re-
ferida pr imera e n s e ñ a n z a . 
un Círculo m á s de recreo, sino una casa, 
con un s a l ó n grande, para reuniones 
generales, y otro m á s p e q u e ñ o para las 
de l a ' J u n t a directiva, que sen t i r ían el 
v a c í o sí se r e u n í a n en el grande; lo que 
hay que procurar es que sea céntr ico , 
para que lo encuentren f á c i l m e n t e los 
que lleguen de fuera. 
P a r a ello se necesita un poco de es-
fuerzo y buena voluntad, pues a d e m á s 
de las necesidades de S e c r e t a r í a y las 
de l a casa social, hay que seguir con 
el comprom'so de honor de las dos be-
cas a hijos de antiguos alumnos para 
estudios en l a Universidad de E l E s -
corial. 
Pide una cuota voluntaria de 5 pese-
tas p a r a ayuda de l a casa social y rue-
g a que no tengan en cuenta qu ién l a 
torio. 
Añadió que y a se h a accedido a esta pesetas, m á s quinquenios de 1.000. es in-
petición, d í s p e n s a b l e p a r a l a vida decorosa del 
Manifestó , por ú l t i m o , el s e ñ o r A r i s t i - profesorado l a inaplazable i m p ^ n t a c í ó n 
Que, has ta tanto pueda llegarse a l a 
i m p l a n t a c i ó n del sueldo Inicial de 6.000 P':de- Pues 8111 no hay antiguo, moderno 
1 y futuro r é g i m e n , smo antiguos alum-
zábal que el estado sanitario de l a po-
blación es satisfactorio, 
— L a Oficina de I n f o r m a c i ó n de l a 
Ciudad, de l a que es jefe el arquitecto 
6efior F e r n á n d e z Quintanilla, h a publi-
cado una Memoria sobre l a labor reali-
zada por dicha Oficina. 
Se trata de facil itar datos a cuantos 
asistan al concurso de anteproyectos del 
Extrarradio 
de los siguientes sueldos: 15.000 pese 
tas, 14.000, 13.000, 12.000, 11.000, 10.000, 
9.000, 8.000, 7.000, 6.000 y 5.000. 
E s a s p i r a c i ó n u n á n i m e del profesorado 
de Escue las Normales que quede sin efec-
to l a actual prohib ic ión de dedicarse a 
la e n s e ñ a n z a particular. 
L a Asamblea del profesorado de E s -
cuelas Normales, considerando que la 
a c c i ó n format iva de las mismas resul-
Diputación provincial I t a r á siempre defectuosa sin el comple-
— — m e n t ó de las residencias oficiales para 
Ayer ce lebró s e s i ó n l a C o m i s i ó n pro-;sus alumnos, acuerda hacer todo lo po-
vincal permanente. sible p a r a que esta Inst i tuc ión, hoy re-
Quedó sobre l a mesa un escrito de l a ¡presentada ú n i c a m e n t e en dos provincias, 
condesa de Agui lar pidiendo un d o n a t i - ¡ s e a extendida a toda E s p a ñ a , 
vo para el agu'naldo extraordinario aj y , por ú l t i m o , l a Asamblea u n á n i m e -
las clases trabajadoras del Apostolado j j ^ ^ g aC0rdó renovar l a confianza a la 
de Señoras y D a m a s Catequistas. ¡ j u n t a directiva, actualmente formada 
,Se acuerda que pasen a depender j l e , por los profesores de las Escue las Nor-
males de Córdoba, los cuales se cucar-ía sección forestal los viveros de A r a n 
juez y Manzanares. 
Para coastituir el Consejo directivo 
de la C a j a Provincial de Ahorros, son 
nombrados el presidente y los s e ñ o r e s 
Alvarez S u á r e z y G o n z á l e z Pintado. 
E l s eñor A z a ñ ó n da cuenta de que 
de la venta de mater ia l inservible del 
Coleg o de las Mercedes se han obteni-
do 1.800 pesetas. Pide que con ese di-
nero se adquiera un c i n e m a t ó g r a f o para 
las asiladas. A s í se acuerda. 
Se acuerda dar gracias a l a Diputa-
ción de Sevi l la por las atenciones pres-
tadas a las n i ñ a s asiladas. 
A E l infante don Jaime 
con los sordomudos 
g a r á n Igualmente de publicar la revista 
de l a A s o c i a c i ó n . 
Martínez Kleiser candidato 
a la Academia 
L o s s e ñ o r e s Vi l laurrut ia , Francos R o -
d r í g u e z y Palacio V a l d é s p r e s e n t a r á n la 
candidatura del s e ñ o r M a r t í n e z Kle i ser 
para l a vacante del s eñor G ó m e z de 
Raquero en la Rea l Academia Españo la . 
Medalla del Trabajo 
a un conserje 
A y e r tarde se c e l e b r ó en el Círculo 
de Bel las A r t e s u n "lunch" en honor 
E l infante dan Ja ime pres id ió ayer i del conserje de las clases de p intura 
el reparto de premios en el Colegio de y dibujo de dicho Círculo , Cír iaco A p a -
la Pur í s ima C o n c e p c i ó n para Sordomu-1 ricio. A l final del acto le f u é impues-
ta l a medal la del Trabajo, reciente-
mente concedida. 
Pronunciaron discursos los s e ñ o r e s 
Pulido, Barrueta , Quirós , vicepresiden-
te del Círculo , que fué quien le im-
puso l a medalla en ausencia del m a r -
q u é s de A r g ü e s o . Asist ieron el direc-
tor del Museo del Prado y numerosos 
art istas . 
E l s e ñ o r Aparic io l leva cuarenta 
a ñ o s prestando servicios como conser-
je de dichas clases a t r a v é s de los 
cambios de domicilio del Círculo . H a 
tratado a Sorolla y a todos los gran-
des y Ciegos. C o n él ocuparon l a M|p 
sídencia el ministro de I n s t r u c c i ó n pu-
blica, el director general de E n s e ñ a n z a 
Superior y Secundaria, s e ñ o r A l l u é S a l -
vador; el director del Colegio Nacional 
de Sordomudos y el s e ñ o r Valdepares, 
del Patronato. 
Dirigen el Colegio l a comunidad de 
Terciarias F r a n c i s c a n a s de la I n m a c u -
lada- Dos religiosas de esta orden, de-
dicadas preferentemente a l a e d u c a c i ó n 
de sordomudos y ciegos, han e n s e ñ a d o 
a vocalizar y hablar a su alteza el in-
fante don J a i m e y le han Instruido en 
diversas materias. A ú n sor Ave l ina y! des artistas, muchos de los cuales pa-
8or E l e n a van a diario a Palacio mien- saron por esas clases y recibieron con-
tras e s t á e l Infante, que las profesa1 se jos saludables del buen conserje, que 
gran car iño; no le abandonan tampoco! les incitaba al trabajo y a no fa l tar 
durante las enfermedades. Sor A v e l l n a i a clase. A d e m á s r e s o l v í a algunos de los 
comenzó l a e d u c a c i ó n de su alteza conflictos de incipientes artistas de v i -
cuando aún casi no s a b í a andar. da bohemia. 
E l Infante considera la casa como a l - No fal taron los que necesitaban ú t i -
go familiar; pero a l verse entre los ies de labor y c a r e c í a n de fondos; pero 
niños y n iñas y j ó v e n e s sordomudos y l q u e hal laban en Aparicio el remedio, 
ciegos da muestras de e m o c i ó n , como|pUes les prestaba los ú t i l e s p a r a que 
fué bien sensible a l dirigirles l a pa- ge i0s pagasen cuando pudieran buena 
nos. 
T e r m i n a con un elocuente l lama-
m'ento a l a u n i ó n y es ovacionado con 
entusiasmo. 
Asist ieron irnos sesenta comensales, 
entre ellos los s e ñ o r e s Yanguas , Alonso 
Orduña, m a r q u é s de L u c a de Tena, 
Carrance ja , Silvela, P a t i ñ o , Gallego. 
Escobar, Gordejuela, Ochoa, Ar i za , 
Comas, Scandella, D o m í n g u e z , Pozuelo. 
Vidal, Bel l , Palacios, Candela, Alcubilla, 
Vasco, Sueje, Basanta , Ibrán, S a n j u á n , 
Calderón, Boix, Zuazo, V á z q u e z Arme-
ro, E g a ñ a (Alfonso y A lvaro ) , Serna 
Alvarez-Espejo , Pascual . M a r t í n e z N ú -
ñez, Gotor, J ' m é n e z , Lafuente, D í a z 
M a r t í n e z y Pidal . 
Los Tribunales tutelares 
de menores 
L a C o m i s i ó n directiva de 
nales tutelares de Menores, reunida en 
Gobernac ión , t r a t ó de solicitar del Go-
bierno un nuevo apoyo e c o n ó m i c o a 
fin de hacer posible l a creac ión de nue-
vos Tribunales y Escue las de Reforma 
en 1930 y l a a m p l i a c i ó n definitiva del 
Reformatorio del Principe de Astur ias . 
Se examinaron los escritos recibidos 
de varios Tribunales tutelares para que 
se leg'sle nuevamente acerca de la asis-
tencia de los menores al c i n e m a t ó g r a f o . 
Se a c o r d ó proponer a l ministro de 
Just ic ia el nombramiento de secreta-
rios de los Tribunales de L a C o r u ñ a y 
Alicante. 
Contestar a las autoridades que piden 
el í n t e r n a m i e n t o de menores que han 
cometido faltas y delitos en provincias 
donde no a c t ú a n los Tribunales, que no 
es posible albergarlos hasta tanto se 
establezcan las Escuelas d » Reforma co-
rrespondientes. 
Remi t i r a Ginebra, a l a Sociedad de 
Naciones, el escrito contestando al cues-
tionario en re lac ión con las normas j u -
rídicas y el funcionanrento de los T r i -
bunales en E s p a ñ a y sus instituciones 
auxiliares. 
Asist ieron los s e ñ o r e s Pulido, J i m é -
nez I b a r r a . Garc ía Molinas, Tolosa L a -
tour, Caste la in y G ó m e z Cano (D. M.) , 
secretario general. 
Boletín meteorológico 
E s t a d o general .—Entre Is landia y las 
Is las B r i t á n i c a s e s t á el centro de la 
zona de mal tiempo que produce vien-
tos fuertes y lluvias en Inglaterra. L a s 
altas presiones e s t á n y a sobre Rus ia , 
y en las Azores existe otra á r e a anti-
c íc lónica . E n E s p a ñ a se han registrado 
alg.mas nieblas y l a temperatura ha 
bajado sensiblemente. 
Para hoy 
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AYUDAD A LA 
NATURALEZA. 
A s i c o m o l a s p l a n t a s m e -
j o r a n n o t a b l e m e n t e c o n l o s 
a b o n o s , e l c u e r p o h a m a n o 
t a m b i é n s e d e s a r r o l l a 
m u c h o m e j o r c o n u n b u e n 
a u x i l i a r d e l c r e c i m i e n t o . 
Para la formación de los huesos no hay nada como 
la Emulsión Scott pues además de la gran riqueza 
en vitaminas que contiene el aceite de hígado 
de bacalao escrupulosamente seleccionado de la 
Emulsión Scott, la actividad de las mismas está 
exaltada por la asociación de los hipofosfitos de 
cal y de sosa con la que se logra cucha-
rada por cucharada una acción triple a la 
propia del aceite de higado de bacalao. 
Si a esta acción antiraquítica se agrega 
el poder de la Emulsión Scott como 
protector de los pulmones, como tónico 
de los nervios y como enriquecedor de 
la sangre se comprenderá su inmenso 
radio de acción, razón por la cual la 
Emulsión Scott no falta nunca en las 
casas que aprecian la salud y quieren 
conservarla. Asegurarse pues de que se 
trata de la verdadera 
E m u l s i ó n S c o t t 
Tan eficaz para los mayores como para los n i ñ o s . 
Premios a salvadores 
de niños en peligro 
U N A M U J E R Q U E S A L V O A U N A 
N I Ñ A C O N G R A V E R I E S G O 
D E S U V I D A 
S e le c o n c e d i ó l a c r u z de B e n e f i -
c e n c r a , q u e no h a podido l u c i r 
p o r c a r e c e r d e u n o s d u -
r o s p a r a e l d i p l o m a 
L a s c o n c l u s i o n e s , d e f i n i t i v a -
m e n t e a p r o b a d a s 
I N S I S T E N E N V I S I T A R A L 
J E F E D E L G O B I E R N O 
m o d e l o s de b u e n a c r i a n z a y a 
f a m i l i a s n u m e r o s a s o p r o -
h i j a d o r a s de h u é r f a n o s 
S E P I E N S A A M P L I A R E S T O S C O N -
C U R S O S , Q U E A H O R A I M P O R -
T A N 1 5 . 7 0 0 P E S E T A S 
H a n continuado ayer las deliberaciones 
de los representantes de agricultores ce-
realistas y harineros en el domicilio 
de la Confederac ión Nacional Cató l i co 
Agrar ia , h a b i é n d o s e recibido numerosas 
S e h a n o t o r g a d o p r e m i o s a m a d r e s 'adheslones- ^ reunidos celebraron ayer 
; una entrevista con el director general de 
¡ Agricultura, examinando con el consi-
guiente detenimiento las conclusiones 
aprobadas ayer. 
I Con arreglo a las indicaciones recibi-
d a s oportunamente y merced a las ges-
tiones de la Confederac ión para aunar 
en just ic ia todos los intereses, se Uega-
¡ron a aprobar con c a r á c t e r definitivo 
\ las conclusiones siguientes: 
j Pr imera . Como quiera que aún sin 
E l Consejo Superior de P r o t e c c i ó n a ! modificaciones y con el pago de la tota-
la Infancia acaba de distribuir sus pre- \ lidad de los derechos arancelarlos, pue-
mios anuales. A b a r c a el concurso el ^en e c o n ó m i c a m e n t e importarse trigos 
premio Tolosa L a t o u r y los dedicados exót icos que produzcan harinas que, bien 
a premiar a m é d i c o s rurales, madres solas'Qb'en " ^ ^ ^ Í L ^ ^ Í 
, , . . . 7 una baja en los trigos, harinas y píen-
.modelo de buena crianza, m a e s t r o s , ; ^ nacJionaiegi contribuyendo a d e m á s a 
iv.udas y matrimonios pobres con im- ;que persista la paral izac ión del mercado, 
Imerosos hijos, personas que hayan sal- f)roce(}e ]a prohibic ión absoluta de im-
( vado a l g ú n n iño en trance de muerte j portación de trigos extranjeros, cual en 
i y fundadores de instituciones benéf icas , j circunstancias m á s graves se hizo por 
Los premios a salvadores son seis de j real decreto de 9 de julio de 1926. 
; pesetas Segunda. Apl icac ión estricta del ar-
, Uno de ellos h a sido otorgado este I « c u l o noveno de la real *« * | 
e i r x • T-> i x i TT„,. julio u timo, que obliga a los fabricantes 
:afio a M ó m c a P a c h ó n Granero, de U s a - ;]e har¡nag qMue quieBran mezclar a que gre (Badajoz) , a l a cual se le h a b í a 
concedido y a l a cruz de Beneficencia 
empleen en la mezcla el 75 por 100 como 
m í n i m o de harina nacional en la moltu-
por el mismo hecho heroico que vamos ración del extranjero y tener en exlsten-
a relatar. Pero l a b e n e m é r i t a mujer lc ias triple cantidad de aquél que de é s -
no puede o no pudo hasta l a fecha en j te, .acredi tándolo con los debidos justifi-
que se pidió p a r a e l la la recompensa: cantl?9. y encareciendo al Gobierno la ne-
monetaria a que aludimos ostentar las cesidad de que concluyan radicalmente 
insignias de aquella c o n d e c o r a c i ó n por! 0„! Privilegios de hecho que hoy exis-igmas de aqu 
luna r a s ó n bien triste 
5 P E S E T A S A L A Ñ O 
por 
no dispone de los 
ten. 
Tercera. Efectividad de lo dispuesto 
pocos duros que se han menester para on el art ículo 15 de la real orden de 15 
obtener el diploma. 
E l hecho se d e s a r r o l l ó de esta mane 
r a : U n a convecina de la premiada tu 
vo una m a ñ a n a que marchar al río a 
de julio ú l t imo respecto al nombramien-
to de veedores, en el sentido de regular 
su des ignac ión y otorgarles las faculta-
des necesarias para la efectividad de 
lavar y dejó en la casa durmiendo a í su? . funciones. , . , 
una n i ñ a de dos meses. Mónica , al re- Cuarta- Consumo oWlgatorlo de harl-
,' i i i J . . .> fnaa nacionales para Baleares y Cana-
gresar a su casa, l a de jó lavando. V i ó L , ^ así como ^ harina3 y pie¿gog na . 
desde lejos fuego y m a r c h ó presurosa,; cjonalpg para. el E j é r c i t o del Protecto-
porque le p a r e c í a que era en su propio ¡rado español en Marruecos y plazas de 
hogar. A l llegar v i ó que se trataba de soberan ía en Africa, como se concedió 
la casa de l a convecina que hab.a de- ; en el a ñ o 1926. 
Cuesta la suscr ipc ión a " L A S E M A N A C A T O L I C A " , revista fundada en 13$).I jado lavando, y al suponer que su hij i- l Quinta. Restablecimiento con carácter 
bendecida por cuatro Sumos Pont í f i ces , A d e m á s de los 52 n ú m e r o s de todos l o s ^ estaba allí f o r c e j e ó en l a puerta y temporal para el m a í z de los derechos 
sábados , obsequia a sus suscriptores con un ejemplar del WnX.xl hasta el'cuarto donde la n i ñ a dor- ",anCela*rÍKf I6, diez P6,56138, 0\0 lof ^ 
C A L E N D A R I O D E L A F A M I L I A p a r a 1 9 3 0 : " r — ^ 
, , raS ^ invadidas de humo. Y a de VUel- Ofroq rfl<!T9 ln<! nprpcMHnHpq ñrA mprpndo 
de muy amena y variada lectura, de mas de 100 paginas, y en su día con el ta en d al le ó encima ^ cas . ? X ? ^ l ^ S n ^ de 2 r t " ^ S ¡ 
numero extraordinario de Semana Santa, j cote y quedó en el suelo desvanecida, deberán hacerse per conducto de las en-
" L A S E M A N A C A T O L I C A " publica semanalmente art ículos apologét icos y ii- |con la n iña en brazos. R á p i d a m e n t e fué tidades agrarias y ganaderas, sin conce-
terarios, noticias ca tó l i cas de E s p a ñ a , Roma. Extranjero y Misiones y la crit ica la G u a r d i a civil ^ i w a - der exclusivas de n i n g ú n género , 
semanal de la moralidad de los estrenos teatrales. Siempre novelas encuadernables. ba en ^ ^ ^ j ^ pero' cuancio va: Los comisionados insisten en su deseo 
C I N C O P E S E T A S A L A S O . Zorril la, 4, duplicado. MadrldL Telé fono 14548. L a í a n en ei Dortal cascotes v brasas en de vls¡tar al general Primo de Rivera , y 
los Tr ibu- hl.eT1 n ú m e r o erperan que, a pesar de las muchas OCU-
1 • • ! Du;n numero- paciones del jefe del Gobierno, haga éste 
L o s restantes premios corresponden; un eSfUerZo para recibir a los agriculto-l " » 8 l l / i F ? . B O E ^ O S & T R E \ f i l 3 8 1 _ J A a PerS()Tias ^ e - sin tener en cuenta su res y harineros que quieren hablarle de 
1 K ^ W V _ . _ J T ! . _ a ^ K p r o p i o peligro, han salvado a n i ñ o s a uno de los m á s graves prob lemás que 
punto de ahogarse. A s i el n iño T o m á s tiene hoy planteados la economía na-T A R T A D E E S P I N A C A S 
P A S T E L E R I A " D O N O S T Y " 
Barquillo, 27. Servicio a domicilio. T e l é f o n o 3íl8r>8. 
. . . . . . . . . . . . - -v^-^ 
I b á ñ e z Eguiguren, que en Zorroza (Bil- j C'onal 
bao) se arrojó vestido al río Cadagua 
y c o n s i g u i ó salvar a dos n iños de cinco 
y siete años , qtvs f tpn arrastrados por 
la corriente; l a s e ñ o r i t a J u l i a Garzón 
Gómez , de Motril (Granada) que, sin 
L e t i m a n 2 . 0 5 0 p e s e t a s 
C H A M P A G N E V E Ü V E C L I C Q U O T P O N S A B D I N R E I M S , a W , . n a í a r se l a n t ó a reooger i la n ¡ . U n a r r e b a t o q u e no s u r t e e f e c t o . A 
F i e l a su tradic ión secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos do sus ñ a Rosi ta Moyano, l a cual, b a ñ á n d o s e ¡ B e n i g n o le h a c e n u n " f a v o r " 
afamados v i ñ e d o s de la Champagne. €n i a playa de Varadero, fué arras tra- ! , ' 
; .• , j da por l a corriente en presenc'a de v a -
el maestro nacional de 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
nos personas; 
Mahón, que en' grave peligro pudo sacar 
Manuel V a l c á r c e l Conde, vecino de 
Castrocaldelas (Orense), 





Curació»' c lenfí í ica, S I N O P E R A R , por el doctor Moreno Martí 
m ó d i c o s , D E S P U E S del a l t a S A O A S T A , 4; de 5 a 7. Teléfono 17900, 
f% A G U A S ^ D E 
| M O N D A J H Z 
FUENTES D E C Á n D A R A Y T P O N C O S O 
R o p l e d a d d e l o y S r c s H i j o f d e D e i n a d o r 
labra. 
N i ñ a s sordomudas pronunciaron dis-
cursos y leyeron p o e s í a s . H a n sido so-
metidas al mismo tratamiento que el 
Infante. Se les e n s e ñ a a vocalizar ha -
ciendo que palpen l a garganta del que 
vocal za; d e s p u é s , t á c t i l m e n t e , v a n re-
conociendo en su garganta si produ-
cen las mismas vibraciones que las que 
han notado en los d e m á s . Luego sigue 
cl rudo aprendizaje de las palabras y 
el de conocer p<5r los movimientos de 
los lab'oa lo que los d e m á s dicen. 
Este proceso pudo notarse en la ve-
lada, donde hubo ejercicios de vocali-
^ c i ó n por sordomudos, cantos y joco-
sos ejercicios de solfeo de párvu los cie-
Sos, conversaciones amenas sobre ca-
^cismo y materias de e n s e ñ a n z a diri -
gidas por una cieguita entre varias 
sordomudas, e t c é t e r a . 
E l Infante t e n í a que ausentarse y no 
pudo pres dir toda l a fiesta; pero si el 
Aparto de premios. A todos los n 'ños 
y las n iñas les Impuso las medallas, 
'nelinándose afectuoso y conversando 
fon ellos. A las m á s aplicadas les co 
J0có vistosas coronas. 
A l acercarse una joven y serle pre 
sentadas las tres medallas con sus cin-
en una bandeja, p r e g u n t ó sorpren-
d a : "Pero, ¿ l a s tres p a r a la misma", 
^ f e l i c i t ó efusivamente. 
TerminajjQ el repart0i el ministro de 
n icc 'ón p r o n u n c i ó breves palabras, 
iaKgratulándose de la fiesta y de l a 
auor p e d a g ó g i c a desarrollada por la 
omun'dad, tanto m á s loable, cuanto 
^ es l a m á s pesada por tratarse de 
GoS3 COn defic'encias sensoriales. E l 
co^ se ocupa de atender a é s tos , 
COTL « M u e s t r a n \ M me^oras del 
!eg1o Nacional de Sordomudos y Cié-
mente, y. aun a veces, hasta les fac i -
l i t ó dinero, sin que nunca percibiera 
gales ni intereses. 
No es de e x t r a ñ a r que sea querido 
de todos ellos. E n su casa guarda cua-
dros y apuntes de grandes firmas, y 
no le fa l tan a u t ó g r a f o s de Sorolla y 
otros art is tas notables. 
Asist ieron l a esposa e hijos del aga-
sajado. 
Los antiguos alumnos 
de E l Escorial 
Ayer , a l a una y m e d i a y en el C í r c u -
lo de Be l las Artes , se reunieron a comer 
los antiguos alumnos de la Universidad 
de E l Escor ia l . 
E l acto tenia por objeto, al par que 
estrechar el c o m p a ñ e r i s m o , t ratar de l a 
c r e a c i ó n del hogar social. 
E n el transcurso de la comida re inó 
excelente humor, e n t r e t e n i é n d o s e los co-
Círculo de Bellas Artes (Sala de es-
pectáculos) .—6,30 t. Recital de piano, 
por las s e ñ o r i t a s Soledad y Margarita 
Soler. 
Facu l tad de F i loso f ía y letras.—7 t. 
Prof. L e v i : "Lo que aporta Dante en la 
Li teratura medieval." 
Instituto de R e e d u c a c i ó n Profesional. 
5 t. Concierto de v io l ín por la señor i ta 
P a l a t í n de Higrueras. a c o m p a ñ a d a al pia-
no por l a señor i ta Josefina T o b a r í a 
Colegio de Farmacéut i cos .—7 t.. s e s ión 
c i en t í f i ca . P r e s e n t a r á n comunicaciones 
los s e ñ o r e s Nieto Camino. Mata Cubría, 
González y señor i ta Consuelo Garzoso. 
Otras ñolas 
Mitin de Higiene SociaL—Mañana, a 
las pnce1 y cuarto de la m a ñ a n a , se ce-
lebrará en el teatro Eldorado un acto 
de Higiene Social, en el que t o m a r á n 
parte los s eñores Navarro Fernández , 
conde de Asmir . V e r a Alberca, Suárez , 
F e r n á n d e z Alcalde, Sicilia. Serrano B a -
tanero. Prieto Pazos, Mart ín Escobar. 
Crespo de L a r a , Pando y Baura , Piga, 
B e r m ú d e z , Cano, Romero L a n d a y Mar-
t ínez Pajares . 
R I Q U I S I M A A G U A D E M E S A G A S E A D A N A T U R A L -





fermedades 8 aparato d iges t í 
anemia 
neurastenia 
del mar a uno de los n iños de l a coló-1Q 
nia que dirige, que paseaba en aquel, f ^ f 0 * ; ^ ' f T 0 * ^ ú o \ á * s ™ ™ c -
i o 8 > o m e n t o por las orillas. Otros ^ ¡ t o ^ 
¡dores son J o s é F e r n á n d e z y G o n z á l e z , ' , .pe^tas por el P í o c e d i m i e n t o de 
i de Gijón, que no fué remiso en el sal-1 ' 
jvamento, pese al peligro que s Quemaduras de importancia 
i su edad avanzada y su poca salud, yi Dolores Abajo Carrasco, de dos años 
¡ Argentina M a r t í n Sánchez , de Casti l le- domiciliada en Linneo, 9, principal, su-
jo de M a r t í n Viejo (Sa lamanca) , que, frió quemaduras de c a r á c t e r grave al 
¡con grave riesgo s a c ó a un n i ñ o de un ¡caerle encima una vasi ja con leche hir-
; Pozo. viendo. 
P r e m i o a l a b u e n a c r i a n z a Consecuencias d- la niebla 
i T a m b i é n se han concedido 10 premios E n el k i l ó m e t r o 8 de ^ a carretera de 
'de 150 pesetas en concepto de buena E x t r e m a d u r a el a u t o m ó v l mil i tar 2.191 
¡ c r i a n z a a madres de dos gemelos coniChoc6 con el carro ff^ado por Juan del 
1 lactancia materna y mixta, y 20 de Torno Robles. Ambos veh ícu los resul-
1100, a las que mejor hayan criado a un Í.aron<. con S o n d e s desperfectos. E l cho-
'solo niño, en lactanc ia materna, artifl-i41110 f^é mot'vado por la niebla, 
c lal o mixta. Herida gravemente de una caída 
^ J - í r - / 3 1 ' 1 3 T ^ " 6 9 . r ^ f *1 h1an¡ E n l a Costani l la de los Angeles res-
I ns S í s K ^ T T ^ ^ s ^ Z ™ * A n t 0 n Í a G o n z á l e z Mu"oz- cua-e s e ñ a n z a s n^ iemcas cíe ios esiao ec - t.eDta y nueve a ñ domiciliada en el 
l mientes de puericidtura. segim certifi-i paseo ^ ]a8 ConchaSi 4, tercero 
a c o m p a ñ a n F u é trasladada por varios t r a n s e ú n -can los m é d i c o s . A d e m á s 
f o t o g r a f í a s de lu.s n iños , siempre meno-
res de un año, f o t o g r a f í a s modestas, ca-
llejeras muchas de ellas, pues natural-
mente no se puede exigir gastos a esta 
familfti. P a r a los 300 premios lia habi-
do 85 solicitudes. 
tes al Equipo Quirúrgico , donde le apre-
ciaron les ones de c a r á c t e r grave. 
O T R O S SUCESOS 
Preparativos.—Luis Solsona Ascaso, do 
veintisiete años, con domicilio en Lagas-
O e v e n t a e n t o d a s t a s f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s , h o t e l e s , d e p ó s i t o s d « 
a g u a s m i n e r a l e s , r e s t a u r a n t e s y c o c h e s - c a m a s d e t o d o s l o s t r e n e s . 
, 8 
Otros premios son los de 200 pesetis ca, 64, denunció que los ladrones vlolen-
a matrimonios o viudas pobres. Diezmaron la puerta del a l m a c é n de néumát i -
| se dedican a viudas pobres, con m á s l c P 3 sit<) en el n ú m e r o 40 de dicha calle, 
de seis hijos menores de catorce años, sin (1U(' Helaran a llevarse nada, 
'que han demostrado conservar con ex- Wos fallecimientos.—En el Hospital pro-
iquisito celo v moralidad la v ida de és - lVmc'a , ^ H ^ ' 1 0 JuaIia- Cervera Be-
jtos: seis, a matrimonios que han r e - i S ^ , ^ 1 * ™ ^ ^ 
[cogido h u é r f a n o s o abandonados y Í08 G é e g w i a Almenar Muñoz, de cincuenta í 
han alimentado y educado con amor y ¡tres años , con domicilio en Ibáñez B i l -
! car iño, y diez a matrimonios de m á s | bao. 65 (Pueblo N u e v o ) , ' v í c t i m a de laa 
de siete hijos. jlesiones que en accidentes casuales su-
j H a y casos da familias con diez hijos 1 frier.on los d5as 11 V 18 del actual, res-
¡ escalonados entre los doce y un a ñ o s y; Peci»vamente. 
1 familias y a numerosas que no han re-• f i ; u'l ,;OS-_; -ta Manz?:n?Le3 Sanz' 
i m ^ o & prch l jar otro' h ^ r f a n o p e - i ^ V T ^ T V T é SX/a" e'í 
jse a los pocos recursos, pues es el ca- esta misma v ía por el automóvi l 2 490 
,so que l a a l e g r í a de todas estas ma- que conducía Mariano Morcillo Mart ínez 
jdres a l recibir las ciento o doscientas, y resultó con lesiones de pronóst ico re-
¡ pesetas, se c i fra en poder comprar aiservado-
l íos n iños unos zapatos de los que care- . —Por, un automóvi l que se dió a la 
cen constantemente. fu&a fue a-tropcllada en la calle de Jorge 
A d e m á s se han adjudicado el premio Ji>seflna Aulo"?t0 Martínez, de diez y 
Ibajo de don Ricardo Ibarrola; dos pre-; portancia. 
m í o s de 500 pesetas a loa maestros do-j Rater í l lo detenido.—Caro García F e r -
|fla E l i s a Barraquer , de Madrid, y don námiez o A n d r é s Suero Montes (pues de 
1 J e s ú s H e r n á n d e z , de Salvat ierra de T o r - i 1 ^ d03 maneras dijo llamarse), hombre-
¡ m e s . por trabajos presentados y seigicito lie (,iez ^ ocho años . que habita en 
ide 250 por labor social en l a escuela a lMartl,? d? lo* Heros. 9Í*. f"é detenido en 
¡o tros tantos maestros, y otros seis de ' m a n o ^ l n r ^ ^ M 3 0 
200 a m é d i c o s ruraleq mtano a.doua Rafaela Leoms, de" vein-
T a r v l i Z * ^ v.i . ticuatro anos, viuda de Zaera. E l bolso 
i L a cantidad disponible al año para fué recuperado 
| estos concursos es de 15.700 pesetas. P a r a '-ayuda" del bajo cero.—A Benig-
P r O V e c t O de a m n l i a r i ( S n no cfrced&no Gal trán . de ve int i sé i s años , i - r u y e c i o a e a m p l i a c i ó n con domicilio en la calle de Vallehermo-
L o s s eñores G ó m e z Cano y Tolosa L a - i i ^ ? ' .5 robaron un abriS0 valorado en 
»*••«. • y lo iosa La-1150 pesetas, en unas obras dol naseo do 
tour, del Consejo Superior, nos hablan: San Vicente. P 
'de proyectos de reforma de estos c o n - i « g y r ' g ' ^ g a g " S i s ¿ i w a n » j , m M , a s s 
J A M O N E S 
A V I L E S - M O N T A N C H E Z - S E R R A N O S - T R E V E L E Z . E S P E C I A L E S P A R A R E C A L O S . — V I U D A D E 
P A U L I N O S A I N Z . — D E S P A C H O U N I C O : H 0 R T A L E Z A , 3 6 ( R I N C O N A D A ) , M A D R I D . — T E L E F . 1 6 1 0 2 . 
D E P O S I T O P R O P I O 
E N L A S ROZAS 
cursos. A s í ellos creen que en muchos embargo, el ministro es uno de los ma-
cases, m á s que dinero, c o n v e n d r í a en- yores e n c a r i ñ a d o s con estas obras v 
tregar. por ejemplo, a una mujer t ra - | procura dotarlas debidamente 
bajadora y habilidosa una m á q u i n a del L o mismo ocurre respecto a los pro-
r a n J j L AqUe, PUede ( ? t e n e r buenaslyectos de gran propaganda para lucha 
ganancias. A algunos obreros podrían 
rega lárse l e s herramientas de trabajo o 
pequeños talleres de su oficio. 
M a s para desarrollar todo esto se tro 
contra la mortalidad infantil, tan ele-
vada en E s p a ñ a , pese a la d i sminuc ión 
que se nota estos años , sin duda, dice el 
señor Gómoz Cano, por la labor de las ITXftVn^^i ^ reCUrS0S- T0- 0braS P l é t o r a s de la infancia exten aa obra social es desde luego cara . Sin didas — 4-J por toda E s p a ñ a . 
S á b a d o 21 de dlclemhre de 1929 ( 6 ) T E 
I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
I N T E R I O R , 4 P O R 100. — Serie F pañola de P e t r ó l e o s (58,25), 58,75; fin co-
(72.65), 72,65; E (72,65), 72,65; D (72.65),i rriente, 59; fin próximo, 59,50. 
72.65: C (73), 73; B (73). 73; A (73), 73,10. O B L I G A C I O N E S . — E l . L i m a (89). 89; 
E X T E R I O R , 4 P O R 100. — Serie F U n i ó n E l é c t r i c a Madri leña. 6 por 100 
(82,90). 82,75; E (82,90). 82,75; A (86,20), (105,25). 105; F . Micres. 98; Sevillana, 
86,25; G y H (86.50). 87. novena (102) 102. Naval, bonos, 1923. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serle D¡ segunda. 101.75; Transat lánt i ca . 1920 
(76). 76; B (76). 76; A (76). 76. (94.15), 94; ídem, 1923 (96.85), 96.85; 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100. — Serle| Norte. 3 por 100, primera (72.50), 72,25; 
E (91,50). 91,85; D (91,25), 91,85; C (91,80), ídem, tercera (72.25), 72; Valencianas 
91,85; B (91.80). 91.85; A (92.50). 92. • Norte (99.75). 10015; M. Z. A., primera 
5 P O R 100. 1917.—Serie E (88.90). 89.50; (330), 329.50; Arizas, I (102). 102; Ciu-
D ( 89,50 ), 89,50; C ( 89,25 ), 89,50; B 
(89,25). 89,50; A (89,25), 89,50 
dad Real-Badajoz (100), 100: Alar-San-
tander (95), 95; P e ñ a r r o y a y Puertolla-
5 P O R 100, 1926—Serie C (101). 101;jno> 100; Cáceres , variable. 20 
B5(1P1OR10100. 1927, L I B R E . — Serie F l Monedas Precedente D í a 20 
(101.25). 101.35; E (101.25). 101,35; D ! F r _ n f . „ , 2 0 « 
(101.25). 101,35; C ( 101,25 ). 101.35; B i f .• hJo = . 3 ° 
(101,25). 101.35; A (101.25), 101,40. i n A l p r L 
5 P O R 100. 1927, C O N I M P U E S T O S . — ^ " ¿ 5 
Serie F (88,50\ 87,90; D (88,40), 88; ^WvnuAn* 
(88). 87.90; B (88). 87.90; A (88). 87,90. S Í ^ Í S r 
3 P O R 100. 1928.—Serie F (71.75), 72; R" 111 
E (72). 72; D (71,80). 72; C (71,80). 72; 5 ^ 5 ? . ; 
B (71.80). 72; A (72). 72. \rJent?nos 
4 P O R 100, 1928. —Serie E (88,50). r í u ™ * . 
88,75; D (88,70). 88.75; C (88,70). 88,75;• p í ™ : " 0 3 
B (88,70). 88,75; A (88,70), 88,75. 
4,50 P O R 100. 1928.—Serie C (91.75). 
91.60; B (91.75), 91.60; A (91.75), 91,60. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E D E 1929. 
Serie F (100,70), 100,75; E (100,70), 100,75; 
D, 100.75; C (101), 100,75; B (101), 100,75; 
A (101), 100,75. 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100. — Serle 




























Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oñcia les . 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
(Bols ín) 
Nortes, 102,95; Alicantes. 104,25; Ban-
co Colonial, 119,75; Banco de Cataluña. 
4,50 P O R 100, 1929.—Serie A (91), 91;iio5; Chades, 565; Gas, 159; Petróleos. l 
C (91), 91. ! 111.65; Hulleras. 127,75. 
D E U D A M U N I C I P A L — M a d r i d . 1868. 3 # + + 
É ^ X . ^ i ' ^ ^ d ^ ^ M Ü B A R C E L O N A . 20 . -Francos . 28,70; 11-
c A U E ^ 68 1 0 ÍOOO8, r5 por i,00 (89-510n)f: bra^s. 35.46; belgas, 101.60; liras. 3810; 
^ . M ^ 0 ^ ? ^ ? a ¿ í ? í H1.35; marcos, 1,745; dólares, 
Í M k S S Sf.U.boS"el0• 1927' 5 y med10 P0ri7.255; argentinos. 2,87. 
, r . T ^ T ^ T ^ »-r, A A Nortes. 109.90; Alicantes, 104 20; Oren-
r . Y ^ 0 ^ 0 0 ^ G ñ n Á ^ T ^ ^ ^ - ^ 32.50; Transversal . 48; Rif . 109.65; 
T A D O . — E m i s i ó n 16-5-25 (93,15), 93,1o; | Hulleraa( 125 25; P¡1ipinas, 410; Explosi-
í 4 2 £ 2 L f ^ r « i ? ? ? S l ; J S ' x, TT, VOS. 217; Hispano Colonial. 120.50; Rio 
C E D U L A S Y BONOS.—Banco Hipote -Ip laU 44 Cata luña , 105; Felgueras. 
cario, 4 por 100 (92,75), 92,75; 5 por l00l9o73. Chades 566 
(97,20), 97.35; 6 por 100 (108.25), 108.25: ' ' ' 
Crédito Local . 6 por 100 (100,25), 1 0 0 , 5 0 ; ! ¡ 
5.50 por 100 (92.50), 92,50; 5 por 100 ¿ .Mil l l l l l l l l l l l l i l l l l l I tMil l l l i l l l l l i l l l i l l l i in i l l lJ : 
(87,50), 87,50. 
V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E - = 
R O S . — E m p r é s t i t o argentino (100.50), 
101,50; E m p r é s t i t o Marruecos (90), 90. 
A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (590),i= 
590; Central (157), 157; fin corriente, ;= Lunes próximo, estreno 
157,50; Españo l de Crédito, (421), 430; 1 = 
fin corriente (423), 432; fin próx imo, S 
433.50; Lecr ín (130), 130; Hidroe léc tr ica = 
(205)). 205; Chade, A, B , C. (568), 565; |= 
Chade, fin de mes (568). 564; Alberche. 
ord. (112). 110; Telefónica , preferentes 
(105,10), 105; Ordinarias (134). 134; Mi-
nas del Ri f . portador (560). 552; fin d e | S 
mes. 552; Felguera (99). 99; fin de m e s i s 
(99), 98,75; Los Guindos (114), 114; Pe-Ug 
tró leos (139). 139; Naval, blancas (120),IE 
120; M. Z. A., contado (521). 522; fin co-
rriente (521). 522.50; fin próximo. 525.50; 
Norte, fin corriente (550). 550; Madri leña 
de T r a n v í a s (131). 129.50; fin corriente, 
130; fin próximo, 131; Azucareras ordina-
rias (65), 65,50; fin corriente, 65,50; fin 
próx imo, 65,75; Explosivos, contado 
(1.066). 1.080; fin corriente (1.068), 1.086;; 
fin próximo, 1 093; Altos Hornos, 176; E s - i 3 | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | i | | | ) ~ 
Algodones. Nueva York.—Enero. 16.86; 
marM), 17,17: mayo, 17,41; julio. 17.61; 
octubre, 17.60. 
Liverpool. — Diciembre, 9,02; enero, 
9,07; marzo, 9.18; mayo. 9,28; iulio. 9.35; i 
septiembre, 9,33; octubre, 9 36; diciem-
Ibre. 9,35; enero. 9.35. 
B O L S A D E B I L B A O 
Banco de Vizcaya. 1.900; M. Z. A.. 521; 
INorte, 550; E lec . Viesgo, 665; Sota, 1.140; 
¡Altos Hornos, 177; S iderúrgica Medite-
Irránea. 122; Explosivos. 1.082.50; Chade.1 
¡550; Vizca ína , 860; Resinera, 30, dinero; 
Setolazar,.portador. 194; Sevillana. 139. 
B O L S A D E P A R I S 
L i r a s . 132.85; belgas, 355,50; libras,! 
123,91; dólares , 25,38; pesetas, 351. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas. 35.43; francos. 123.885; dólares, i 
4,8823; suizos. 25,095; belgas. 34,865; liras ' 
93.25; florines. 12.105; noruegas. 18.1975:' 
danesas, 18,1887; marcos, 20,3812; argén-1 
tinos, 4.471. 
B O L S A D E B E R L I N 
Pesetas, 57,205; dólares , 4,175; libras. 
20,483; francos, 16,45; coronas checas,' 
12,395; milreis, 0,451; pesos argentinos.! 
1,61; liras, 21,465; chelines austríacos . : 
58,67; francos suizos, 81,32. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Pesetas, 13.805; francos. 3,9406; libras. 
4.8825; suizos. 19.4575; liras. 5.2362; no-
ruegas. 26.62; florines, 40,335; marcos, 
23,955. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
ordinarias, 65.25; Explosivos. 1.084; todo 
fin de mes. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O . 20—Nuestra Bolsa se ha 
sostenido, hoy con firmeza, no habiendo 
movimiento en los valores bancarios. 
E n ferrocarriles, los Nortes mejoraron 
medio punto, y los Alicantes, tres. Los 
Viesgos mejoraron cinco puntos en el 
grupo de e léctr icas , quedando firmes 
L a s Chades. E . bajaron 24 puntos. 
E n mineras, las Setolazar perdieron 
una peseta al portador. E n navieras, 
las Sotas mejoran cuatro duros y suben 
diez puntos las Generales de Navega-
ción. E n seguros, la Polar gana 9.50 
E n s iderúrg icas , los Altos Hornos su 
ben un entero. Muy animados los E x -
plosivos en el grupo industrial, mejoran 
cuatro duros y medio. E n valores del 
Estado hay poco negocio, cot izándose 
sólo los Amortizables 1929. en alza de 
medio entero, y suben 0.20 las Cédulas 
Hipotecarias. E n los restantes valores 
perdieron medio d^iro los Ayuntamien-
tos de Bilbao. 1?»05. E n los restantes no 
hubo cambios. 
E n el mercado de obligaciones subie-
ron medio duro los Tudelas especiales. 
Bajaron las Ibér icas , y las Priorites se 
cotizaron en baja. Invariables los Vas 
congados. 
E n bancarias. los Vlzcayas confirma-
ron cambios, quedando ofertas. L o s de 
Bilbao se daban a 2.100, sin compra-
^ . - « ^ ^ i r a D I O T E L E F O N I A 
serle B. o Hispanos sin compradores. i l i * * ^ A V r * RJMJMUA v f * i » * * 
E n ferrocarriles, las Explotadoras de — • • T - 19, 
Ferrocarriles y Tranv ías se ofrecieron M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 
a l^O con dinero a 105. Papel de Vas-1metros).—8, Transmisión del sorteo de Na-
congados y de Santanderes a 850 y 650jvidad de la Loterfa Nacional, que se cele-
respectivamente, sin dinero y peticio-1 brará en la Casa de la Moneda.—14, Cam-
nes de Roblas al ú l t imo cambio. |panadas. Señales horarias. Concierto. Bo-
Encalmadas las e léctr icas . L a s Unlo-; iet ín meteorológico. Información teatral, 
nes E léc tr i cas V izca ínas y las Sev i l la - ¡Bolsa de trabajo. Revista de libros—15,25. 
ñas repitieron cambios, quedando de-¡Noticias . Indice de conferencias.—19, Cam-
mandas. Peticiones de Ibéricas , viejas, panadas. Música de baile.-20,25, Noticias, 
a 700 con ofertas a 705. L a s acciones no- 22. Campanadas. Señales horarias. Sclec-
visimas se ofrecieron a 450, sin compra- icjón la zarzuela de Arniches, música de 
dores, y hay demandas de E s p a ñ o l a s y i Torregrosa, " E l santo de la Isldra". Selec-
Mengcmor. ¡clón de la zarzuela de Perrln y Palacios. 
)En mineras, las del Rif . al portador, lmúsica de vives, "Bohemios". Noticias de 
daban a 528, y las nominativas 8e lú l t lma hora.—0,30. Cierre 
D I A 21 .—Sábado—Témpora . Or«U 
Sagradas L P. Ayuno con abstinen!*1 
Stos. T o m á s , apósto l ; Anastasio Ob • rv 
cerio. prb.; T e m í s t o c l e s y Ju^n, ¿¿l1'-
res; Severino Ob.. confesor. nj' 
L a misa y oficio divino son de R« 
T o m á s , con rito doble de segunda el 
y color encarnado. 
A. Nocturna.—S. Marcos Evangellst» 
Ave María. — Novena a la Purijin, 
Concepción.—11. misa, rosario y oottiM. 
a 40 mujeres pobres, costeada, -por ^ , 
ñores de García Mollnas; 5.30 •.. Kxñ^.?" 
'ción. ejercicio, s ermón, señor Sanj ¿ 
pidieron a 545. L a s A r g e n t í f e r a s B r a r t a ^ D , i C ' j . 2.).-17 a 19. Diego y reserva. 
Córdoba, a 2. las Meneras a 153. las | Santo del dia. " L a Oración del Torero". Tu- 40 Horas . - Parroquia de S. Luis. 
Afraus. a 1.225. sin ,compradores .a l a ; , ^ . selección de la zarzuela "Bohemios".' Corte de Mana.—Buena Dicha, „, 
vista. Calas se demandaban a 55. con Vivea. diveraas obras mU8lcales por el cuar. iglesia y S. Antonio de la Florida, 
ofertas a 60 y demandas de I r u n y Le-|tet0i CANCIONE3 p0r el señor Corral. " L a 
saca y Vasco-Leonesa. i viuda alegre", selección, Lehar: canciones 
Muy firmes las navieras. L a s Guipuz- por ^ aeñor Noticlas de Prensa, 
coanas se ofrecieron a 125, con deman- Música de baile cierre. 
das a 120. Las Uniones se pidieron a , 
230. con ofertas a 250. Demandas d e 1 3 a a 




a 770. de Vlzcayas a 70. de B I B L I O G R A F I A 
Parroquia de las Angustias.—7, ^.i 
perpetua por los bienhechores dé la 
rroquia. P̂s 
Parroquia del Buen Consejo 7.3Q 
11, misas cada media hora. 
m i m i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i n m m m i m i m m i ! : 
I MIO DE LA PRENSfi | a. Í-XA. ÍJCID ^ 1.190. con dinero \ 
Navales a 120 y I 
¡SAN M I G U E l l 
 i ,  
" E L P I E L I 
R O J A " | 
por R I C H A R D D I X 
= L a s dos maravillas de la cinema- ~ 
S tografia moderna: el tecnicolor y s 
la s incronizac ión. 
= Es un film Paramount S 
E n la s e s ión de ayer los fondos públi-
cos han estado sostenidos. L a Deuda Fe -
rroviaria del 5 por 100 mejora diez cén-
timos. Se ha notado una mayor activi-
dad ep los valores municipales. L a s cé-
dulas del Hipotecario del 5 por 100. ga-
nan 15 c é n t i m o s . 
E l Banco de Crédito Local también me-
jora algo. 
L a s acciones del Banco de E s p a ñ a re-' 
piten el cambio anterior de 590. E l Ban-' 
co E s p a ñ o l de Crédito pasa de 421 a 430. 
De los valores de tracción, las acciones 
de Alicante ganan un entero. Los Tran-I 
v ías de Madrid pierden un entero y me-! 
dio. 
Los Explosivos han subido 14 puntos. 
Sobre la moneda extranjera sólo se co-i 
tizaron oficialmente los dólares , que han| 
subido dos c é n t i m o s . 
* * # 
Moneda negociada: 
10.000 dólares . 
« » » 
L a Junta Sindical ha resuelto procederj 
a la n ive lac ión de las operaciones rea-j 
lizadas a fin del corriente en acciones, 
ordinarias de Alberche a 110 por 100 y 
Explosivos a 109,3 por 100. 
Bo l s ín de la m a ñ a n a 
Explosivos, de 1.076 a 1.084; Pe tró leos 
nuevos, 60. fin corriente, y 61 próximo. 
* » » 
L a libra se cot izó entre banqueros a, 
35,35 y el dólar a 7,23. 
Bo l s ín de la tarde 
Alicantes, 521.50; Nortes. 550; Chade. 
560; P e t r ó l e o s suecos. 58,50; Azucareras! 
M M i s P R O X I M O . E S T R E N O 
el ar i s tocrát ico 
C A L L A O 
S i los dó lares a 7,24. 
| Lunes estreno de la | 
| S E L E C C I O N ¡ 
I V E R D A G U E R I 
I ¡A US ORDENES 
DE SD ILTEZA!I 
Parroquia de San L u i s (40 Horaa)_ 
8, E x p o s i c i ó n : 8.30, c o n r m i ó n general nT 
ra la Archicofradia de los Jueves Euc 
¡ d a s a 380, de Amayas a ¿«u. ue rmema | « T m u w w * « . ^—l risticos; 10, misa solemne; 7 t. Wtnitf 
| a 550. de Bilbaos a 80, sin contrapar-1 para jos niñog cs ei m4a ¿til un buen 11- el triduo, predicando el señor Vázquez Q»* 
I tida. L a s Mundaca se ofrecen a 95, con | bro ^ cuentos, un Atlas geográfico, una marasa. y reserva. 
¡ d e m a n d a s a 94. esfera; le ilustran v deleitan. Pedidlo a1 Parroquia de S. Olnés.—Empieza la n*. 
E n el grupo s iderúrgico , los Altos L I B K E R I A H E R N A N D O . Arenal, I l r vena a N. Sra . do los Remedios- ¡Saof 
¡ H o r n o s mejoraron un entero, quedando, Éb-.^^vr.~.;r.-. Expos ic ión , es tac ión , rosario, sermón .1' 
BOlieltftdos. L a s Medi terráneos confu- " ' j ; ~ ^ T ¿ ^ r ¿ r ¿ r ^ ¿ ^ r r ^ " ñor Terrero, ejercicio, reeerva, Hani. , W r o n cambios, solicitados con ^papel ¡ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ' S í ^ í ^ ^ V » ^ ^ ^ ^ sa]vf> . 'eutnia y 
X | A. de S. J o s é de la Montaña 'Caracaj,) 
A 3 a 6 t.. E x p o s i c i ó n ; 5.30 t.. rosario v 
n ., • , ; B bendición. y 
4 Kselavas d»»l S. CL de J e s ú s íOrvan. 
X t e s ) . - 7 m.. Expos ic ión , que quedará d» 
^ manifiesto hasta las cinco de la tarde ?n 
^ que se rezará es tac ión , rosario y ae ter! 
\ minará con bendic ión y reserva. 
X S. C. y Sajn Francisco* de Borja 8 Co. 
8 munión generaJ para las Hijas de Mari» 
^ y fe l ic i tación sabatina cantada; en la PA-
5 pilla de Congregaciones, a las 8.30, m\8» 
A , y salve para los Caballeros del Pilar. 
C U L T O S M E N S t A L E S 
L a V . O. T . del Carmen, establecida .« 
S la parroquia de su Titular, celebrará .1 
X domingo, a las 8.30. misa de comunión 
O y a las 5.30 t.. ejercicios con sermón, f¿, 
V ñor Herrero, terminando con reserva sô ' 
^ lemne y proces ión con la imagen. 
^ * * * 
X| L a Archicofradia de N. Sra. de laj 
A Mercedes, establecida en las Menuda-
rias de Don Juan de Alarcón. celebrará 
X ; m a ñ a n a sus cultos mensuales: 11. tnisa 
^Icon Expos i c ión y solemne Tedeum! 
~ E N H O N O R D E N. S R A . D E LA 
E S P E R A N Z A 
L a antigua e h i s tór i ca Hermandad d<» 
Deutsche Volks- N, Sra. de la Esperanza, conocida vui-
brará 
de la 
. E n c a r n a c i ó n una solemne función en _ ¡prohibición de la exportac ión de oro. pro-ihonor de su exct>Isa pafrona prp0dicatJ 
S i s a d o enorme sensac ión en el mundo hib|.da ^P01*11"6,1^ V ^ Z ^ - J . ^ t l * 0 i * ?át«dra . Ragrada__el magu-traí 
distanciado. L a s Felgueras se pidieron ^ 
a 98.50. con ofertas a 99. Las Babcock ¡ 
Wilcox se demandaron a 141. L a s Bas- # 
conias se ofrecieron a 
a 1.150. Demandas de 
de Euskaldunas a 600. ^ 
E n el grupo industrial las Te le fónicas ^ 
preferentes se piden a 105. con papel V 
a 105.50. y hay demandas de Resineras X 
Bodegas Bi lba ínas y Petró leos . O 
E n el grupo de moneda, los francos v 
cotizan a 28,57. las libras a 35,40. y i ¡8; 
| 
O t r a b a j a e n N u e v a Y o r k | 
20.--E1 mercado de ^ 
R E S C A T E 
X 
N U E V A Y O R K 
valores, que se presen tó irregular 
abrirse la Bolsa, h a registrado grandes!^ 
bajas a consecuencia de la afluencia d e l ^ 
ofertas, las cuales se han acentuado c o n j S 
las ú l t i m a s transacciones. E l cierre d e j ^ 
Bolsa acusa debilidad. v 
U n a q u i e b r a i m p o r t a n t e en 
N o r t e a m e n c a Grandiosa superproducción sonora 
N U E V A Y O R K , W - L a International | L „ a p ^ t í f a i 
Combust ión Engineenng Corporation, X 7 £1 
una de las firmas mundiales más im- ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ 
portantes, como productora de fuerza 
motriz, ha sido llevada ante el Sindico ^ econórr ica 
por concurso de ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ] ^ ; ^ « ú é te.medite m ^ j w ^ l * ™ * * * P ^ a d o Mortal, cele! 
de la Bethlehem Ste^l Coipoia ion. , q ^ precedente en te 5**£¡*; * 1rs n- «n ,a i 
L a quiebra de la International Com- ^ . .^r. 7 , ^ K.. , 1 i  ""^ on.ia«,«« — 
. .. M . . ^ „j.tt~~ u» «on Iprohibicion de la exportac ión de oro. pro-ih rí 
bustion Engineenng Corporation na> cau- ' _ 
Ü financiero, habiendo originado un movi- tralla donde se dejó sentir t a m b i é n te te Real Capil la, don P lác ido Verde, y 
| POR 
| Iván Petrovich | 
n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ü M i i i i i i i i i i i i i ^ 
— miento adverso en la Bolsa. poco favorable s i tuac ión cerealista y v a - ¡ d e s p u é s solemne salve. Kn la mesa pe-i . rías otras materias primas, por la cual titoria es tarán expuestas las mipmaj lin-
Se afirma que la C o l l a c i ó n en quie actualmente Alemania, y que 68 * * * * V « « que durante c^rra 
hra posee sucursales en E s p a ñ a . - A s s o - ^ f e n ó m e n o mundial dc ^ c i e n t o s anoe pedían nocluma-
ciateíl Press. ^ w * 1. , » • J ! mente los hermanos por las ralles de U 
No obstante, las extracciones de oro ,7¡,,0 HO„„^ KI»^,- Z A~„I I 
1 • j - i _ . Vil la para nacer bien y decir mifis 
U t r a b a j a de l peso argent ino practicadas en las reservas oro argenti-:p0r iog que cs t¿n cn "pecado raortar. 
Ñ A U E N , 2 0 — E l peso ha bajado hoy un ñas son muy considerables. E l aumento; # * * 
entero y tres déc imas . Comentando el cié-¡de la c irculación fiduciaria, añade dicha| (Kste periódico se publica con cen«ii. 
rre de la C a j a dé Convers ión Argentina!revista, es una medida de dudoso valor. 'ra ec les iás t ica . ) 
AGUA DE B0RINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, h ig ién ica y 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones e Infecciones gastrnintes-
^ t íñales (tifoideas). 
VIVEROS MANUEL SANJUAN 
P A S C U A L S A N J U A N . S U C E S O R 
S A B I N A N ( P R O V I N C I A D E Z A R A G O Z A ) 
Pida usted el c a t á l o g o general, si desea conocer los 
important í s imos cultivos de este establecimiento. 
ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A L A C A S A O R G A Z . 13 
LOS TELEFONOS DE " E L DEBATE" SON LOS NUMEROS 
71500, 71501, 71502 y 72805 
E S T E R A S 
terciopelos, tapices mitad pre 
cío Llnnleum 6 pts. ra2. Sa-
linas. Carranza. 6. T. S2T7(i 
S O N O R A S O N O R A 
El reproductor eléctri-
co más perfecto 
El stradivarius de los 
fonógrafos 
el fonógrafo ma-
leta más potente 
y de más claro 
sonido 
D I S C O S 
de todas las marcas nacionales y extranjeras 
I N S T R U M E N T O S 
y todo lo referente a música 
UNION MUSICAL ESPANOIA 
Carrera de S. Jerónimo, 30 Preciados, 5 
F l N C A S 
rusticas, utilidad, recreo. 
Vendo buenas condiciones. 
Corral . Montera, 15; 5 a 8. 
Máquinas calculadoraa para todas las operacio-
nes ar i tmét i cas , nuevos modelos. Pidan demos-
traciones al Representante General: 
O T T O H E K Z O ( i . Andrés Mellado. 8S. Tel. 35643 
Se desean representantes artivos. 
LOS PINOCHOS. San Bernardo, 64 
Caloríferos para cama a 1,75 
Brasero de hierro a 1.75 
Thermos de medio litro a 2,50 
E s muy interesante una visita a esta C a s a . Jueves 
y sábados se regalan P I N O C H O S . 
Si necesita usted hacer a lgún regalo, visit» la Casa 
J O S E P R A T 
P L A Z A D E L A N G E L . 11 
donde encontrará un bonito surtido en MARCOS, 
E S P E J O S , M O L D U R A S , G R A B A D O S . P O R T A - R E -
T R A T O S Y C O P A S D E F A N T A S I A E N CRISTAL. 




por p a í s e s , 
por partes de 
Mundo. Uni-
versales. S e -
llos sueltos, nuevas emi-
siones y Albumes. Pidan 
listas de precios. J o s é Del-
gado. Peligros, 5. 
•±\ I Mil lllíllliH ili 111:1:11.11:1.1.1.1111*1.1 \ m . m \ 111 lili! U.i.lMlliJ.lJil lil l.li! 1 l.lKLIIII.IiW h l j 
| V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A i 
de do» tercioi del pago d« s 
Machnrnudo, viñedo el más renom- B 
brado de le rejflóo. 
Direcclta: PEDRO D O M E C O Y C I A , Jere» de la Frontera | 
nii i iTrmiTrmnir inrmn n i ITTITIW rnnri rriiriiiniTn^i rif IIITUTÍIJ i'rn rn i'iiii'! iiTriu ni!ii IUTÍH II w m m 
M O L I N O S 
de tedas clases, para mano 
y fuerza motris. Trltur*-




M A T T K S . G R U Q E R 
Apartado 135 ^ i . B A O 
L U Z P O R G A S O L I N A 
L a mejor como alumbrado supletorio y para casas 
de campo. Lámparas Ininflamables, cocinas, horni-
llos, etc. Catá logo gratis. 
C A S A L A O R D E N . Fuentes. 9. M A D R I D 
N A V I D A D Y A S O N U E V O 
M A N T E Q U E R I A S R U B I O 
ofrece todos sus art ículos propios dc Navidad. Cham-
pagnes, licores, virios, mazapanes, turrones, capono', 
faisanes, foies-gras, cestas para regalos, ar t í cu los finos 
extranjeros y nacionales. 
N i c o l á s Mar ía Rlvero, n ú m . 14. Te lé fono 19476. 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C T L I O 
C R U Z . 30. — T E L E F O N O 13270 
• • • • C A T A R R O S 
O R O N Q U I T I 3 • • • 
* • • • G R I P E • - - A S M A 
ELIXIR 60MEN0L GLIHEHT 
R E G A L O I D E A L P A R A P A S C U A S 
O F E R T A S E N S A C I O N A L N U N C A A N T E S V I S T A 
L A M A G N I F I C A M A Q U I N A 
" C O R O N A " 
Directamente de la F á b r i c a al consumidor. L a mejor y m á s antigua, 
que val ía antes 500 pesetas, al precio reducido de 425 pesetas por 
tiempo limitado. Completa, con estuche, y accesorios. También pla-
zos pequeños . Con carro grande y en colores, negro, verde, azul o 
rojo. Rápida , ligera y fuerte. Amplia garant ía . P ida hoy catá logo 
y detalles a 
GASTONORGE, C. A.-Sevilla, 16. Madrid. 
Bole t ín a recortar ( f ranquéese con Z ctn.) 
S O C I E D A D H I S P A N O A M E R I C A N A G A S T O N O R G E , C A 
Sevilla, 16 .—MADRID 
R e m í t a m e ca tá logo y condiciones al contado y a plazos, de la máqui-
na de escribir " C O R O N A " , modelo 8 Sport en color 
Nombre - • Calle 
de ~ n ú m e r o 
P o b l a c i ó n ^ . .^ . .^ . .^ . .« . . .^ 
A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -
i A n g i n a «lo peobo. Vejez prematura y 1 
demás cnlrrmedadrs originadas por \ i A r t s -
rtoeacleroaie t Hipertensión 
Se carao de un modo perfecto y radical r >e 
evitan por completo tomando 
R U O L 
Lo* s'ntomi» precursore» de «ta» enfermeda-
des, dolores.de cabeta. rampa o calambres, tum-
hidns de nidns, falta de tacto hormigueos, vahí-
dos (desmaynsj, modorra, ganas frecuentes de 
dnrmfr, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en ¡a espalda, debilidad, eic . desapare-
cen con rapidez usando Rnol . Es 'eromendado 
por eminencias módicas de varios países; suprime 
el peligro de ser rictima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca, por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meiorta hasta el 
tbtal restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidtaMe 
VENTA Madrid, F . Gayoso. Arenal, 2. Bar-
celona. Sega lá . Rbla. Flores. 14, y principa-
les farmacias dc España, Portugal y América 
¿Sufre usted del ESTOMASO? 
T O M E 
L a r e v i s t e de 
a e l u a l i d a d 
q r á | i c a d e l 
h o g a r 




Cada añu publica 52 numerua. 
De 20UO a 2500 pág ina» , de ellas, cerca de 1.000 cn paptl "couebé 2.000 grabado?, 
como min.nunn, dc lop sucesos de actualidad mundial, y reproducciones artísticas 
de las obi as tna"stras antiguas y modernas. 
Cuatro, o Día* ocliah tr icromías propias para encuadrar. 
Dos novelas- ?r fol let ín encuadernable. 
P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : 
Año. 25 ptas.; semestre, 13 ptas-; trimestre, 7 ptas. 
S I NO E S U S T E D suscr íptor y antes de suscribirse desea conocer esta grao iwW*" 
no pierda tiempo. 
E S C R I B A H O Y MISMO A L A E D I T O R I A L L A H O R M I G A D E U R O . 8. A 
Apartado 26. Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso, un n ú m e r o de muestra-
P A S T I L L A S 
00ICPO87CZÓV 
Aaflew leebe .. cinco etf r«.: «xtran. r^rtlla» 
etneo rtgr» ; rrtr»c tftaeodlo, trv» mlllf.; 
estrae, nsednt» vaca, t m n>lllg ; Oom^nol. 
eüieo mtllg.; wúeat mentoaoiando. «otJ-
4ad «nflcteot* para nn» paaUUa-
RCSPIPATÔ 'O 
COMBATEN 
L.AS C AUSAS Df L* TOS 
V LA C JUAN 
ÍAO'CAl-HCMTt 
í 
A S P A I M E 
K A O I C A L M E 
T O S 
C U R A N K A P I O A L M E N T B LA 
l Ui tqUB COMBA l 81)8 OA t 
8 A 8 i CATARKOÜ. KON^UERAÜ 
ANUINAh, L A H I N G I T i a . B K O N 
WUITIS. T U B E R C U L O S I S PULMÜ 
NAR, ASMA Y TOUAS L A S A F E l -
C I ü N B S EN G E N E R A L D E L> 
G A R G A N T A BRONQUIOS I PUU 
MONS9 
IJSM P A S T I L L A S A S P A I M E «ope 
rao a todaa las conocldaa por ao 
composición, que no puedo ser mft» 
racional y clentinca, euato agradn 
ble y el «er laa únlcaa eo que • 
resuelto el tru^candental pronlei»^ 
de loa medlcamenloa balsámlcoa ) 
voiamea, que ae conservan indefinidamente y mantienen Integran sus mara>tll>' 
«as propiedades medicinales para combatir de nna manera constante, rápida > 
eflcae, las enferrredades de las vías respiratorias, que son cansa de T ü 8 f 
aofocaclóo. y 
í^* DA®ÍÍLLAi* AlíPAIMIS son las recetadas por loa médicos. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E sOn laa preferiaaa por loe paclontea. 
Exigid siempre isa legiumaa P A S T I L L A S A S P A I M E y no eümlUr sustitu-
ciones interesada* de eauasoa o nulos resultados. 
Las PASTILLA» A S P A I M E se venden a UNA P E S E T A CAJA eo las prln 
• ipales farmacias y droruerlas; entrecAndose, al mismo tiempo, rratnltament«. 
ana de muestra muy cómoda para ilextr ai bolsillo. 
Kspeclalldad farmacéut ica del Lanoratorlo S O K A T A R U , UMcinasi calle d"' 
Ter, 16, Telefono ftü.lHl, B A R C E L O N A . 
Nota imporunilsims —Para demostrar y oonrencer que los rápidos y •at!* 
faclortos resultados para curar la TOS* mediante Uu P A S J I K L A S ASPAlMB* 
no son posibles «on sua similares y que no nay actualmente otras paítlUA* 
que puedan auperarías. el Uabotaiono aJOkatarg tad l lU a las principales *'ar-
madaa. Droguertaa y Uepnsitarlos de Espaba, PonugaJ y América, una o<>o-
slderable cADtldac de cajitaa de roueslre para que isa repartan gratis « 
clientes que las aoiiclien par» ensayo, coa la preaentsclbn de este recorte de 
anuncio. Üs haber agotado de momento las farmacias laa existencias, para oo 
tener que sguaroar a la reposluiOn. también el Laboratorio SOkatarg manoa 
qratis dlchaa cajitaa de "PMttilaa A>paims", * los que le envíen al recorte a« 
eate amunclo acompañado da un sello de 0 céntimo», todo dentro sobre tran-
queado con Si eénumos. 
D I C E S T O N A ( C h o r r o ) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
VENTA E N F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 P E S E T A S 
mt la lesltlma DIGESTOIM (Ctiorro). G m premio 9 
DUdallfl dg oro en la A p o s i c i ó n U S íg l i oe de Lofldfss 
j^DKlD.-—Año X I X — H ú m . G.376 E L DEBATE Sábado 21 de diciembre de 1929 
^ 0 8 Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I 
Cada palabra m á s , 0,10 pesetas | A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
fi iüii iniimmim 
í9t09 anuncio» •© reciben 
„ la Administración de E L 
p E B A T B . Colegiata. 7: 
^ « . c o de E L DEBATE. 
«e de Alcalá. írente a 
to9 Calatrava»; quiosco de 
jlorleta de Bilbao, esquina 
t Fucnrarral; quiosco de 
puerta de Atocha, quiosco 
¿e la glorieta do San Ber-
nardo. Y EN TODA*» LAS 
AGEXCIAS DE PUBLICI-
DAD. 
A L M O N E D A S 
rOMPRA venta muebles, la-
vabos. 18 pesetas: mesillaa, 
j7 pesetaa; armarios desdo 
jO pesetas. Tudescos, 7. 
SQB ""Cesación comercio li-
auldanse 30.000 duros mue-
bles. Comedores, dormitorios 
despachos, salones, tresillos, 
jamas doradas, verdaderas 
pangas. Plaza del Angel. 6. 
ÍUTOPIANO buena marca 
2.500 pesetas, vale 8.000. Es-
trella, 10. Matesanz. 
m i T i i m 
ITDRMOSOS cuartos próxi-
mo lineas tranvía y "Metro". 
Eloy Gonzalo, 17. 
TIENDA, magnifico sótano^ 
con montacargas. Espoz y 
Mina, 20. 
EXTEKIOKÍ baño completo, 
termosifón, cuatro habitacio-
nes, ascensor, 115 pesetaa. 
Avenida Menéndez Pelayo, 
45 provisional. 
SE alquila cuarto principal. 
Travesía Horno de la Mata, 
5. Buenas condiciones. 
ALQUILO habitación exte-
rior, soleada, uno. dos ami-
gos. Gravina, 11. Portería. 
T R A N SVEKSAL Sagasta, 
alquilo barato bajo. Baño, 
"confort", espacioso. Cova-
rrubias, 5. 
PORTEROS necesito cuarto 
de 15 a 20 duros, buena gra-
tificación. Escribir. Goya, 17. 
Román Aguado. 
i LQUILASE buen sótano. 
Princesa. 64. 
A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A R E N A L , 18 
jamones. Lenguas. Salchichones Vich, Pamplona, E m -
buchados. Terrinas de "fole gras". Capones. Pulardas 
y Faisanes. Teléfono 11219. 
ARMARIO luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es-
irella. 10. Matesanz. 
(ÍOLCHON lana con almo-
hada, 50 pesetas: matrimo-
nio, 90. Estrella, 10, 
CAMA dorada somier ace-
ro, 60 pesetas: matrimonio, 
100. Estrella, 10, 
ifoM E D O R, lunas, mesa 
oralada. sillas tapizada*, 625 
pesetas, Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena-
clmlento, ocasión, 1.500 pe-
netas, vale 3.00O. Estrella, 10. 
PESPACHO estilo español, 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi-
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al-
mohada, 49 pesetaa. Estre-
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado. 175 pé-
telas; aillertas damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
•Bl'RO" americano, 125 pe-
retas; sillones. 25; librerías, 
130. Estrella, 10. 
(IRAN surtido comedores, 
alcovia, despachos, muebles 
¿ueltüs económicos, Estrella, 
JO, íoce pasos Ancha. Ma-
tesanz. 
VENDO comedor caoba, si-
llas Reinaana, costó 8.000, 
por 2.000. Avenida Plaza To-
ros, 10. 
LIQUIDACION urgente tras-
lado, comedor, despacho, ar-
mario tres lunas, camas, si-
llas, mesas, baratísimo. L u -
na, 30. 
IBGEXTISIMO, alcoba chT-
pendal, 200, comedor Idem, 
magnifico despacho caoba, 
bargueño, arcón, mesa con-
sejo, hermoso tapiz, cuadros, 
caja caudales, cama turca, 
armarios. Principe, 25. 
NUEVAS rebajas hasta fin 
diciembre. Comedores «con 
bronces, lunas, mesa ovala-
ba, Billas tapizadas, 475; 50 
alcobas compuestas de ar-
marlo dos lunas, tocador, 
í̂arco bronce, dos mesillas, 
dos calzadoras cama, con 
bronces, calidad inmejora-
ble, 725. Despacho estilo In-
gés, 500. Luchan a, 83. 
COMEDORES roble~Jacobl-
«o desde 1.400; Regio come-
dor chlpendal con lunas, 
1M0. Alcoba caoba mucha 
talla, tres cuerpos, 2.000, 
auntuoso despacho estilo 
««Pañol, vidrieras artísticas, 
1-800. Tresillo rejilla chlpen-
dal coQ almohadones, 1.250. 
Camas doradas desde 125. 
Mllerlas todo sillones, desde 
^5- Sillones tapizados, 45. 
J-uchana, 33. López. 
GRANDES r"ib¿ji^~d¿~müe^ 
o'es; gran surtido en come-
ares, alcobas, despachos. 
Bablnetes, precios baratísi-
mos, calidad garantizada, 
•̂uchana. 33. 
J^JOSOS^ebles de arte. 
Porcelanas, bronces, arañas, 
^Plces, cuadros. San Ro-
CAMIONETAS Unlc, de una 
y dos toneladas, a precios 
fábrica; entrega Inmediata, 
S, A. Zenkcr. Alcalá, 33, 
Madrid. 
L O S mejores automóviles 
ocasión. Disponemos de con-
ducciones, roadsters y ca-
brlolets, Chrysler, Bulck, 
Nash, Palge, Ersklne, Ci-
troen, Renault, Fiat, Peu-
geot, Chevrolet, otros. Gran-
des facilidades pa§ro. Agen-
cia BadaJs. Madrazo, 7. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. 
VENDO coche baratísimo, 
urgento por ausencia. Deta-
lles: Garage Checa, Deli-
cias, 20. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas do 
goma. Relatores, 10, 
^SESOBITAST Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados 






das, económica'. -Consulta: 
Santa Isabel, 1. 
AMALIA García, comadro-
na. Consulta diarla, asisten-
cias económicas, inyecciones. 
Gato, 9. 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie, Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturaa, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográllcas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada), 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, platería. Te-
léfono 10706. 
NO venda nada sin avisar-
me; compro toda clase mue-
bles, objetos, colchones, ro-
pas, alfombras, libros, obje-
tos arte. Ballester. Teléfo-
no 73637. 
ALHAJAS, mantones Mani-
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra Venta. 
i^AGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi-
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Teléfo-
no 17487. 
AfMAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Ca-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
AMAS DORADAS 
L A S m j o a t s . C N L A F Á B A I C A ; 
3 4 C A L L E D £ L A C A B E Z A 5 4 
r^M/SJdorada8- somier ace-
de ,1!^° 60 Pesetas. Casa 
--J!f__5^a8. Torrijoa. 2, 
a e ^ l ^ 6 25 a 1.000~ -̂
TF'™308 T ^ Cama9-
Wentr, * '-"'"euor, recibl-
W , " cueros, lámparas, 
• s i , l 0 • c a m a s - R e i -
•^mJw niarch* despachô  
barios ; armario. alcoba. 
>ip^i^ge Juan. 74. 
^r?^8"^1111*' claaifica-
^s, e*f» desPacho. bu-
•,UP1¿P, cn,}ldaIes, estantes, 
"'amentl u ^ sinones, su-
^ u n d o ^ 0 ' Carretaa-
"^bí ^CUÍAtt, dormltoriS 
^ . 80o ^ Poetas, otro no-
^ ^ J . General Or&a, 7. 
(t A L Q U I L E R E S 
^ibw r e3alquiladoa dis-
a<« tvv ínformación Rapi-
¡rj^bana. Colón. 14. 
ros todo "confort" 
300 pesetas. Zur-
C O N S U L T A S 
VIAS urinarias, venéreo, sí-
filis, c o n s u l t a particular. 
Hortaleza, 44, primero; sie-
te-nueve. 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sltilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Precia-
dos, 9; diez-una, sicte-nueve. 
( ALLISTA. José Avalos. 
Puerta Sol, 14. Teléfono 12159 
mañanas domicilio, gabinete 
tardes. 
D E N T I S T A S 
DENTISTA, Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4 De 3 a 7, _ _ _ _ _ _ 
DENTISTA . Extracciones 
im dolor. 5 pesetas: empas-
tes. 10; dentaduras comple-
tas. rJ5; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 
CLINICA Dental. José Gar-
da, Atocha, 29. Trabajos 




OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos , 
oficiales do Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o prepa-
ración; "Instituto Reus". 




Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el aflo. Textos propios. 
Internado. Fernanflor, 4, 
Madrid. 
A U X I L IARES Hacienda, 
Profesorado Cuerpo. Conta-
bilidad, Taqulrnecanografía, 
Idiomas,•Dibujo. Atocha, 41. 
REMINUTON (Academia), 
Ceses diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo do máquina "Re-
mlngton". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
"REGINA" (Academia Me-
canografía), cinco pesetas 




matizadas. Garda Bote, ta-
quígrafo del Congreso. 
E S P E C I F I C O S 
DIABETES, se evita y cu-
ra tomando "Dispepsina". 
Farmacias. Atocha, 110. 
GRIPE para evitar y curar 
las consecuencias de la gri-
pe, purificar la sangre y to-
nificar el organismo, la lo-
dasa Bellot. Venta en far-
macias. . 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez, Cruz, 1, Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y Urbanas, 
solares, compra y venta, 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada, Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao), 
FINCAS rústicas en toda 
Espafia, compro. Dirigirse: 
J . M, Brito. Apartado 855. 
Madrid. 
COMí'UA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o do 
Contra*9 :ión, el de mayor 
importancia y crédito. Pl y 
Majgall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
H U E S P E D E S 
A F E C TLOSAS felicidades 
próximas Navidades, salidas 
y entradas de nuevo año, a 
su clientela los dueños Res-
taurant Hotel Cantábri >. 
Cruz, 3. Madrid, 
PENSION Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
GRANDISIMAS habitacio-
nes amuebladas, veinte du-
ros mensuales. Arenal, 2. 
Hotel Iberia. 
S A C E lí D OTES, seglares, 
pensión desde 6 pesetas. 
Montera, 18, segundo Izqda. 
GRAN pensión Romero, 10 
pesetas. Edificio Fontalba, 
piso tercero. 
DOS amigos, solo, ascensor, 
calefacción, seis pesetas. 
Martin Heros, 85. 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Condo de Peñalver, 16. 
E L lente de Oro. Arenal, 14. 
Gafas moda cristales Zelss. 
Impertinentes Luis XVI, ge-
melos campo y playa, 
P E L U Q U E R I A S 
SALON Bilbao, Peluquería 
de señoras. Dirigido por la 
señora viuda de Prieto. Hor-
taleza, 9, principal. Teléfono 
13371, 
P R E S T A M O S 
CAPITALISTAS: Colocacio-
nes en hipotecas. Rueda, 
Fuencarral, 22; de 6 a 9. 
S A S T R E R I A S 
VUELVENSE trajes y ga-
banes, se planchan y refor-
man. Admltense géneros. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Sastrería, Gómez Pech, Telé-
fono 12349. Montera, 35. Pa-
saje, 6.. 
R A D I O T E L E F O N I A 
REGALOS. No duden que el 
mejor es un aparato de ra-
dio de altavoz moderno, cla-
ro y potente, enchufable a 
la luz por pesetas 125 com-
pleto, instalado. "La Radio 
Popular". Desengaño, 14. 
VINOS PARA MISA Y MESA 
AGUSTIN SERRANO, cosechero MANZANARES 
Sucesor de los R R . PP. CIstercienses 
Paseo del Prado, 48, MADRID. Teléfono 71007 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
COMPRO finca rústica, pas-
tos, monte. Vendo garage. 
Preciados, 64. Ordóñez, 
VENDO hotel, TetuAn las 
Victorias. Velarde, 1; tres a 
cinco. 
PENSION Maurlno, Viajeros 
estables, habitaciones inde-
pendientes. Fuencarral, 12, 
tercero derecha. 
PENSION Toscana; precios 
convencionales, todo "con-
fort", para familias, Alca-
lá, 33. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas establea, sacerdotes, 
familias religiosas. Conde 
Peñalver, 7, Gran Vía. 
GRANDES habitaciones mu-
cho sol, calefacción, aguas 
corrientes, prech»s Increíbles. 
Goya, 39. 
PENSION Paulina, Exterio-
res, 8 pesetas completa, Pi 
Margall, 16. Gran Vía. 
PENSION Paz, todo "con-
fort", calefacción, aguas co-
rrientes, precios económicos. 
Eduardo Dato, 6 (Gran Vía) 
PENSION honorable. Precio 
módico. Baño, ascensor. Pre-
ciados, 37, segundo centro. 
LIBROS 
E L mejor regalo para Navi-
dad y Reyes lo constituyen 
los libros siguientes: Mar-
qués de Santiliana, "Los 
proverbios", pesetas 4; Irlar-
te, "Fábulas literarias", 3; 
Fr. Luis de León, "Poesías 
originales", 3; Góngora y Ar-
gote, "Poesías", 4: Pídalos 
en las librerías de Victoria-
no Suárez, Hernando y prin-
cipales de Madrid y provin-
cias. 
MIGOYA 
Turrones variados de la casa 
E . MIRA, a 5 pesetas kilo. Huer-
tas, IB y 18, frente a Príncipe. 
VENDO dehesa provincia 
Salamanca, mucho pasto, 
monte alio y bajo, 60.000 
duros. Absténganse Interme-
diarlos. Apartado 701, Ma-
drid, 
Y E L LO vende casas, solares, 
hoteles, fincas recreo, desde 
0,65 pie. Casa barrio Sala-
manca, 970.000, renta 78.349 
pesetas; otra, 075 000, renta 
60.000; otra barrio Retiro, 
700.000, renta 77.700, tiene hi-
poteca Banco 322.000; otra 
barrio G u z m á n Bueno, 
400.000, renta 42.420, tiene hi-
poteca Banco 205.000; otra, 
325.000, renta 38.310, tiene 
hipóte x Banco 165.000. Mag-
nífico hotel-palacio, propio 
Embajada, famiha acomoda-
da, dos millones pesetas. Do-
talles gratis. Preciados, 35; 
cuatro-ocho. Teléfono 19131. 
MAQUINAS 
T A L L E R E S de maquinaria. 
Aparatos de molinería, Mi-
guel Servet, 11. Madrid. 
RADIO Vlvomlr. Alcalá, 73, 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acceso-
rios, receptores. 
Tft A B A J O 
Ofertas 
COLOCACIONES en gene-
ral, 14.500 proporcionadas. 
Colón, 14, Casa fundada 1915, 
L K ION CIADOS E j ó r j Ito. 
Empleos Estado fácil adqui-
rirlos. Informes gratis. Cer-
tificado Penales. Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
COLOCACION buena encon-
trará si aprende a conducir 
automóviles. Real Escuela 
Automovilistas Alfonso XII , 
56. 
AMA de gobierno. Profesio-
nal. Para casa grande. En-
viad datos y referencias por 
escrito a don José Fernán-
dez. Narváez, 28, 
AMA llaves, desea coronel 
retirado, hija bastante jo-
ven, Mariblanca, 14, Málaga, 
N E C E SITAMOS represen-
tantes competentes en todos 
los pueblos agrícolas espa-
ñoles, para bombas de pri-
mer orden. Buenas comisio-
nes. Escriban. Bombas Ca-
li íornia. Progreso, 9.. Anun-
cios. Madrid, 
GUIADA, todo, para dos 
personas, necesítase. Gallleo, 
45, tercero, centro Izquierda. 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones garantizadas. Abo-
nos. Calvo, Pelayo, 44, Te-
léfono 17334, 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión Sínger, desde 60 pe-
setas, garapiñadas 5 años. 
Ttller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy, Velarde, 6, 
SOLARES, terrenos, com-
pra, venta. Rueda, Fuenca-
rral, 22; de 6 a 9. 
TENGO encargo vender 200 
fincas, rústicas, urbanas, en 
la provincia, desde mil has-
ta 100.000 pesetaa, según ren-
ta. Razón: Cervantes, 26. 
CASA calle Caridad (Paclfl-
co), tranvía "Metro" Inme-
diatos, apropósito industria, 
barata, contado, plazos. Ra-
zón : Sánchez Barcálztegui, 
3. Portería. 
UBGK venta casa, próxinla 
glorieta Atocha, renta 8 <%; 
precio 515.000, Rueda, Fuen-
carral, 22; de 6 a '9̂  
VENDO terreno 170.000 pies, 
barato. Prolongación Caste-
llana, Montera, 35. Almacén. 
HELGUEBO^ Contratación 
fincas, agente préstamos. 
Banco Hipotecarlo. Montera, 
51. Teléfono 14584. 
VENDO casa, excelehte in-
versión capital, precio 425.000 
pesetas, renta 51.000. Cuartos 
económicos, exenta mitad 
contribución, 15 años. Hel-
guero. Montera, 81, cinco-
siete. 
l IM.KNTE vendo casa ba-
rrio Churnberí, buena renta, 
construida hace 15 años, o 
preciso segunda hipoteca. 
Sin intermediarlos. Mayor, 
74. Sr. Fuentes. 
PARCELAS en lo mejor al-
to Perdices, véndense, agua, 
luz, autobús. Castellana, 10. 
CASA seis habitaciones, co-
rral hermosísimo, luz, tran-
vía cerca, nueve mil pesetas, 
urgente. Paseo Extremadu-
ra, 53. 
VENDO casa calle Alcalá, 
todo "confort", también per-
mutarla por solar. E,rpiaz, 
Carretas, 3. Continental. 
F O T O G R A F O S 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Caî a Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
OCASION, máquinas de es-
cribir mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce-
demos mitad precio y pla-
zos, 25 pesetas mes. Casa 
Periquet. Caballero de Gra-
cia, 14. 
MAQUINAS Yost, como nue-
vas, 300 pesetas, Underwood, 
400 pesetas. Marqués Cu-
bas, 8, 
MAQUINAS escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganitos, 1, y 
Clavel, 13. Veguillas, 
MAQUINAS escribir ocasión, 
procedentes cambios por In-
superable Mercedes, vende 
Otto Herzog, Andrés Mella-
do, 32, Teléfono 35643. 
HOMBRES, señoras. Em-
pleo fácil, dignlücativo; bue-
nas utilidades; independien-
te ocupaciones, sin desem-
bolsos ni anticipos, escri-
biendo dirección profesión a 
Vigo. Apartado 112. 
SEÑORES -Sacerdotes, faci-
lltamos amas gobierno con 




dos y con garantías. Precia-
dos, 33, Teléfono 13603. 
Demandas 
P E L E T E R A muy económi-
ca, hace / reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 
INOENIEBO militar espe-
cializado construcción solici-
ta administración fincas ur-
banas; proyectaría y dirigi-
ría obras, reparaciones. Di-
rigirse "Ingeniero", Melén-
dez Valdés, 47, segundo de-
recha. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO negocio vinos 
con clientela, venta diaria 
400 pesetas (susceptible au-
mento), deja líquido doce 
duros diarios, con 10.000 du-
ros todo comprendido. Inclu-
so existencias. Escribir: L . 
Martínez. San Cosme, 20. 
SE cedería buen puesto en 
plaza Cebada. Cava Baja, 
30, principal. 
T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España, Costa-
nilla Capuchinos, 3. Telé-
fono 14831. 
OBJETOS MODERNOS PARA R E G A -
LOS, V A J I L L A S Y C R I S T A L E R I A S . V I -
SITAD SU EXPOSICION R E C I E N T E -
M E N T E INSTALADA. 
PLAZA D E L CALLAO, 1 -:- T E L E F O N O 10610 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. Mi-
nas, 21. 
EMY. Elegancia* Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Teléfono 31418. Nlcaslo Ga-
llego, 12. 
MARISA. Presenta a tual-
mente copias de las mejores 
llrmaa <?o París. Admito en-
cargos para provincias. Tres 
Cruces, 7. Teléfono 18941. 
MODISTA toda clase traba-
Jos, confección esmerada. 
Gaztambide, 44, principal iz-
quierda. 
SE arreglan colchones de 
muelles v somiers. se ponen 
telas me'tálicas, arreglos al 
día desde 2.50, Luchana, 11. 
Teléfono 31222. 
O P T I C A 
APARATOS Malllgand-Sa-
lieron para ensayos vino» y 
alcoholes. Termómetros in-
dustriales. Vara y López, 
ópticos. Principe, 5. 
V A R I O S 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia, Teléfono 
Interurbano 12312. 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9, Madrid. 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles, an-
ticipo gastos. Consulta ecos-
nómica. Cava Baja, 16, tar-
des. 
PBXOISAMOi tranviarios, 
guardias, señoras vendan 
comisión articulo novedad, 
Zabaleta, 36 duplicado (Pros-
peridad). 
KEPAUACION rápida, eco-
nómica, aparatos gasolina. 
Cava Baja, 16. Señor Heras. 
V E N D O asunto editorial, 
60.000 duros, con producción 
neta 42.000 pesetas anuales. 
Por correo. Informarán: Se-
fior Alcaraz. Alvarado, 22. 
DIEZ plazos. Consorcio Co-
mercial, toda clase de ar-
tículos, precios de contado. 
Avenida Eduardo Dalo, 7 
planta C (Oran Vía). 
O F R E C E S E asunto Indus-
trial Importante, con edifi-
cios y materia prima, sus-
ceptible producto neto 35 por 
100, precisan 200.000 pesetas 
capital, o 100.000 como socio 




nos conservación. Montara, 
29, Teléfono 11569. 
CIEN tarjetas pergamino, 
esmeradamente Impresas, 2 
pesetas. Mozo. Alcalá, 9, Pa-
pelería, 
SOMHREROS 8eñor->, caba-
llero. Reformo, limpio, tifio. 
Valverde, 3, Teléfono 19903. 
SEÑORAS sombreros a 7 pe-
setas, reformas desde 3,50. 
Calle Conde Barajas, 1. 
ELECTROMOTORES. Llm"-
pleza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5, Teléfono 
71742. 
LA Rapidez. Pl Margall, 18. 
Envía certificados Penales, 
últimas voluntades veinti-
cuatro horas gestiona todos 
documentos. 
MARQUETERIA, dibujos , 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztirla, Ca-
ñizares, 18. 
ÜLLOJLS pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía serla, Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tín). Descuento 10 % a aus-
criptores presenten anuncio. 
PARROCOS 11 ¡Invento ma-
ravilloso de un religioso!! I 
Armonium y piano por nú-
meros, aprendizaje en pocas 
horas, sin música ni solfeo. 
Benedicta Domínguez. Pla-
za Almelda. 4. Vigo. 
CALDO Kub, tres tazas, 15 
céntimos. Manuel Ortiz. Pre-
ciados, 4. 
V E N T A S 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendoríer, Ehrbar, Autopia-
nos. Ocasión, s baratísimos. 
Armoniums Mústel. Materia-
les. Rodrigue?. Ventura Ve-
ga, 8. 
P E L E T E R I A , zorros, 20 pe-
setas, pieles sueltas, 0,75 
tinte, curtido. Italianos. Ca-
va Baja, 16. 
CAFES "La Carmelitana". 
Leganitos, 11. Exquisitos ca-
fés americanos; muchos re-
galos; globos los jueves; 
sorteo de monedas de oro 
los sábados; cupones Pro-
greso. Teléfono 10222. Mues-
tras gratuitas a quien las 
pida. • 
LAMPARAS, 5 bujías, ver-
dad a 1,05, las mejores. 
Orueta. Abada, 15. 
TURRONES de Jijona, 5 ro-
setas kilo. Mazapanes de 
Toledo, 6 pesetas kilo. Eco-
nomato Relatores, 9. Telé-
fono 14459, Se dan cupones 
do todas clases. 
L O S afamados turrones, 
Queremón de Alicante y Ji-
jona, peladillas, piñones , 
anises y pasteles gloria, se 
venden en Rlvas. Monte-
ra, 23. 
URGE despacho Jacobino, 
armario tres lunas, salón 
Luis XV, damasco antiguo. 
Luna, 30. 
ESTERAS saldo, alfombras 
terciopelo, 2,25; limpiaba-
rros, 1,10; tapices coco, 11 
pesetas. Sirvent. Luna, 2J. 
M A N T O N E S de Manilo, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
GABANES, pellizas, t.ln-
cheras, trajes, escopetas, pa-
raguas. Precios baratísimos. 
Fuencarral, 107. 
U N G Ü E N T O G A R C I A 
cura sin operación ni dolor. 
Panadizos. Granos. Forúnculos. Heridas, 
PIANOS, autopíanos, armó-
nlos, vlollnes, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera, Valverde, 22. 
COCHES para niños. Ma-
yor, 12, entresuelo. Precios 
de fábrica. Catálogos gra-
tis. 
REGALO para Navidad. Má-
quinas para coser, de oca-
sión, Singer, secreteres de 
lujo, mitad de su valor y 
otros model s desdo 60 pe-
setas, garantizadas 5 años, 
Casa Sagarruy. Velardp, 6. 
CANARIOS flautas, músicos 
superiores, loros, tltís, mo-
nos miniaturas, pájaros mos-
cas. Cuesta Santo Domingo, 
17. Pajarería. 
LEGITIMOS mazapanes de 
Toledo, cajas de lujo, an-
guilas, figuritas, empanadi-
llas, tocinitos y melindres se 
venden en Rivas. Monte-
ra, 23. 
CUADROS, mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra-
fías. 
SALDO discos, gramófonos, 
compro, cambio. Desengaño 
20 (Ballesta). 
LE5fA seca buena para ca-
lefacciones. Ronda Toledo, 
30. Teléfono 70001. 
MAQUINAS escribir oca-
sión, procedentes cambios, 
por "Regina", baratísimas. 
Montera, 29, 
GRAMOFONOS, discos, au-
topíanos, rollos, pianos, al-
quiler, plazos, Oliver. Victo-
ria, 4, 
ESTERAS terciopelos, tapi-
ces, tiras de limpiabarros, 
mitad precio. Linoleum, C 
pesetas m2. Salinas. Carran-
za, 5. Teléfono 32370. 
CERA Príncipe, perfumada, 
para pisos. Alberto Aguile-
ra, 64. Teléfono 34023. Es-
pecialidad acuchillado y en-
cerado. 
USE en todas sus camas y 
n o admita falsificaciones. 
Somier Victoria. Clases ex-
tra y corriente. Exija eti-
queta y marca. Patentado. 
GRAN liquidación de mue-
bles ; altar, buenos cuadros. 
Traspásase hermoso local. 
Puebla, 19. 
ARMARIOS luna, 80 {tese-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. 
LE5fA calefacciones. Santa 
Engracia, 107, maderas. 
RECLAMO. Cama turca y 
colchoneta, 29 pesetas; cama 
dorada matrimonio, 145; ca-
mas todas clases baratísi-
mas. Valverde, 8, rinconada. 
CÍICÍCOLATE Salas. De 1,30 
a 4 pesetas paquete, Al por 
mayor grandes descuentos, 
San Bernardo, 70. 
(iHAMOEONO con 12 discos 
Regul, nuevos, escoger. Sa-
lamandra, Cámara fotográ-
fica 1: 4,5 Zelss, Cama do-
rada matrimonio, otros. La-
gasca, 100, bajo izquierda; 
11 a 2; 7 a 9. 
ORNAMENTOS para I gle-
sia. Imágenes. Orfebrería re-
ligiosa, estampas, Rosarios, 
La casa mejor surtida de 
España- Valentín Caderot. 
Regalado, 9, Valladolid.^ 
BARRAS doradas desd'3,43 
juego. Barquillo, 41. Ferre-
tería. 
ESTERAS, terciopelo», tapl-
ces, limpiabarros, enorme li-
quidación. Santa Engracia, 
61, Esterería. 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. 
POLLUELOS, huevos para 
incubar de raza selecciona-
da, dos Incubadoras Buckp-
yer. Granja Avícola Asun-
ción. Arturo Soria, 160 (Ciu-
dad Lineal). 
ABRIGO pieles. Nutria Hud-
son legitima, gran ocasión. 
Pizarro, 9, bajo. 
OCASION. Magnifico per-
chero hierro antiguo. Estan-
tería largo 7 metros, alto 
1 % y sesenta docenas bo-
quillas para pitillo. Cava 
Baja, 30, principal. 
BUENA camioneta alemana, 
de una tonelada, con ruedas 
gemelas, 2.500. Cava Baja, 
30, principal. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferrcres. Ech^garay, 27 
Quiosco de E L D E B A T E 
Calle de Alcalá, frente 
a las Cala trn vas 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
D.a T e r e s a d e A m a r d e l a T o r r e y B a u z a 
V I U D A D E G A L L E G O 
Ha fallecido en Madrid el día 20 de diciembre de 1929 
Habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 
SKNORAS preciosos mode-
los 6,85 pesetas, reformas, 
teñido baratísimo. Fuenca-
rral, S2, fábrica. 
ALTARES, imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
¿QUIERB comprar estufr.3? 
Las mejores a gasolina, pe-
tróleo y eléctricas, las ven-
de Antonio Jaime. Cruz, 47. 
Teléfono 14904. Madrfd. 
R • P . 
Su director espiritual, reverendo padre Cruz (Camilo); sus desconsolados hijos, dofta 
Fernanda, don Rafael, doña Amalia, doña Gloria y don Manuel; hijos políticos, la Uustri-
Bima señora doña Elicia Albarrán, doña María de los Angeles Rosillo y el excelentísimo 
señor don Basilio Beamonte; nietos, nieto político, sobrinos, sobrinos políticos y demás pa-
rientes 
S U P L I C A X a sus amigos una oraolón por su alma. 
E l funeral de "corpore fnscpultc" se celebrará hoy día 21, a las diez de la maña-
na, en la parroquia de San Jerónimo el Real, de esta Corte, y terminado éste tendrá 
lugar la conducción del cadáver, desde la casa mortuoria, Paseo de Atocha, nCunero 9, 
al cementerio de la Sacramental de San Isidro. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
No so reparten esquejas. E l duelo se despide en el cementerio. 
N U E V O S M O D E L O S 
L a n u e v a s e r i e de C h r y s l e r p a r a 1930 c o m p r e n d e i o s s i g u i e n t e s m o d e l o s 
M A S R A P I D O S - M A S A M P L I O S 
D E M E N O R C O N S U M O Q U E S U S P R E D E C E S O R E S 
Un seis cilindros de poco precio que pope al alcance de 
millares de automovilistas el maravilloso funcionamiento 
Chrysler. Nuevo montaje de ballestas con x-silent-blocs» 
Motor «Silver Dome» montado sobre goma. , t;* 
i 
Un tipo completamente nuevo y tan notable como el -pri-
mer «70», que Hizo famoso el nombre de Chrysler en el 
mundo enteró. Equipado con carburador de aspiración 
hacia abajo y el nuevo cambio múltiple. Un coche de tre-
menda potencia y extraordinaria aceleración. 
7 ? 
Un coche extraordinariamente rápido, cn el cual se han 
reunido las principales características de todos los modelos. 
C a r r o c e r í a s de acero de una sola pieza, lujosamente 
equipadas. 
El coche ideal para viaje y población. 
Sucesor del «75», que obtuvo tan gran éxito en San Sebastián 
V I S I T E N U E S T R O L O C A l D O N D E S E E X H I B E N T O D O S L O S M O D E L O S 
P R U E B E U S T E D E S T O S N U E V O S C O C H E S - C O N D U Z C A U S T E D M I S M O 
¡ \ g e n c i a e x c l u s i v a p a r a E s p a ñ a : S . E . I . D . A . ( S . A . ) E s p r o n c e d a , 3 8 v 4U 
¡ E L M A Y O R É X I T O 
D E L S A L Ó N D E P A R Í S ! 
C O N C E S I O N A R I O S 
A L B A C E T E : O. Martfnex Montero, Plaza Alfonso X I I I , 3.—ALICANTE: F . Guardlola. Avenida Masonave 4 BAR-
CELONA. Representación de Automóviles, Rambla de Citaluña, 137.-BILBAO: J . T. de Bareño^ Berástes'ui 2 
CARTAGENA: A. Vludes Gulrao. Muralla del Mar. 43.-CrUDAD R E A L : Viuda de E . Morales Gados ^ e * 6 -
CORDOBA: D. López Morales. Gran Capitán. 12. COR UNA: G. Araxnblllet, ^ ^ U ^ ^ l ^ ^ ^ Z 
J . María Domínguez Nieto. Gran Vía, 12 . -LEON: M Fe^ández S u á ™ . Avenida Padre I s l l Í T - L I Ñ A R E ^ ^ F 
Arroyo y Caro. Carretera de Baeza. 13.-MALAOA: C. Benftez. Marqués de Larios 6 O V i r n n M ^ / ' 
Su*™. Posada Herrera. 3 . ~PALMA D E MALLORCA: P. Burbarm. Montenegro^ 3 y ¿ " ^ A ^ ^ E B A S T I A ^ 1 * " 
de Bareüo. Miracruz. 27. SANTANDER: Gorordo y F.rts. Paseo do Pereda, 30.—SEVILLA* Auto IbérlcaTs A t ' 
pes, 86.—SORIA: O. Kulz. Mayor, 2.—TARRAGONA: P Gava TínmwQ o V U . ^ A AUK» IDérlca, •, A., Sicr-
, L p c z . Granja. 4 .—VALENCIA: J. B. Caries. Pl. ^ ^ ^ t ^ ^ J L S S r ^ TOLEDO: J . Moreno 
ZAMORA: O. Rublo. Reina. ^ z l A ^ T ^ ^ MwitlUi C -
Ma'dria.--Año X I X . - N Ú m . 6.376 A T E S á l í a H o 21 d e H i c i e m B r e d e 1929 
mmm de bws PARA LOS AFICIONADOS AL TEATRO 
131 s e ñ o r Ruiz Manent, mi querido y 
admirado amigo, ha procurado movil izar 
a Balmes. sacarlo de su tiempo y-esgri -
m i r sus textos en favor de determina-
das actitudes po l í t i cas . Tenemos la con-
v icc ión de que Bahnes redivivo no auto-
r izar ía tal e m p e ñ o . 
Por el peculiar concretismo del pen-
samiento balmesiano, sus juicios sobre 
C U R I O S O E X P E R I M E N T O 
Cas i todas las grandes creaciones l i -
terarias, l a inmensa m a y o r í a de las 
obras cumbres de la l i teratura univer-
sal son, m á s que nada, fondo, ambiente, 
i marco y aureola del personaje eje de 
IBM Mtuacioncs p o l í t i c a s que tema anteienas B a s t a apUntar esta obServaci6n 
sus ojos suelen ser d i f í c i l m e n t e separa-, l a mcntc se DOS ^ de ]o. 
bles del momento que los inspiró Se ve riosog nombres dc h é r o e s l iterarios: Don 
que en sus juicios han pesado todas las |Qui jo te Hamlet) Fausto , Don Juan, 1 
circunstancias apreciables que caracteri - :0te lo Segismundo. Pedro Crespo. étCé-
zan ese momento y que, cambiada una tcra etc 
dc ellas, el juicio seria y a distinto. P e - ¡ y ' c o m o consecuencia obsedamos que 
ro. sobre todo, lo que distingue a B a l - | e l valor art íst iCo y humano de un libro, 
mes de otros grandes pensadores pollti- ^ m drama, e s t á en razón directa 
eos es su insuperable p o n d e r a c i ó n . E i : d e l a grandeza y humanidad del perso-
tiene profundamente arra igada l a i d e a ¡ n a j e de ficción creado ^ e] artei por 
de que en po l í t i ca todos los absolutos el geniQ del autor( para protagonista de 
son subversivos. Contra los a p a s i o n a - I ^ Q^ra. 
miento?, que só lo quieren ver una parte! E s t a verdad, por ser casi a x i o m á t i c a , 
dc l a realidad, él muestra el aspecto n o n e c e s i t a d e m o s t r a c i ó n . Pero nos slr- i 
visto, las razones no tenidas en cuenta. ve de base para ^ experimento cu-
para asi corregir el unilateralismo, cal - f,oso que br ndamos al lector—sobre to-
mar la embriaguez dc los abstractos ytdo si es aficionado a la l i teratura dra-
rectificar la v i s ión incompleta de los doc- mát ica^-com<i un juego entretenido y a 
trinarios. E l busca la i n t e g r a c i ó n total ha par instructivo... 
del juicio y la v i s ión de la razón serena| Menudean entre los p a r t i d a r i o » y de-
que todo lo ve y todo lo va lora desde la 
altura. A un f a n á t i c o de la libertad le 
h a r á ver los excesos e inconvenientes 
de l a libertad, pero m o s t r a r á sus ven-
tajas a un apasionado del absolutismo. 
P e n i n g ú n pensador po l í t i co podrá t a l t a l e s o cuales g é n e r o s y escuelas; de 
vez decirse como de Balmes que es sen-has excelencias y la s u p r e m a c í a de una 
tido c o m ú n a a l ta pres ión; pero a d e m á s ] é p o c a teatral frente a é s t e o el otro pe-
es un sentido c o m ú n rico de a r m o n í a s , iriodo; incluso surge frecuentemente la 
con una especie de poder de orquesta-.dispar dad de criterios sobre l a bondad 
ción. que nunca da una nota ais lada y o condic ión deleznable Qe una obra de-
estridente, 'terminada... 
A los textos aducidos, el s e ñ o r Ruiz I Pues bien: aceptada como base o pre-
Manent da a veces una ap l i cac ión aleja- misa del juego o experimento en que 
da de su genuino sentido. Pero es que| queremos iniciar al lector, aquella ver-
a d e m á s , con el mismo derecho con que dad a x i o m á t i c a , que nadie o s a r á refu-
el s e ñ o r Ruiz Manent coloca a Balmes tar. proponemos que en toda d i scus ión 
en sus filas po l í t i cas , podr ía co locá rse l e o choque entre do? puntos de v i s ta dis-
cn las filas contrarias. E s decir, con el pares, cuando se tr^V dé p-;pr m a r s 
cundoa creadores de sendos mundos de 
ficción! Todos hablamos de los persona-
jes galdosianos, benaventianos y quin-
terianos como de personas vivas y cono-
cidas, a las que vemos y tratamos,. l la-
m á n d o l a s por sus nombres de pila. Desde 
los protagonistas, figuras ingentes como 
el "León de Albist", "Raimunda" y "Ro-
sa María", hasta los personajes e p i s ó -
dicos o secundarios, como "Celipín". 
"Don P í o Coronado". "Teodoro Golfín", 
" L a Dacia", y " E l Rubio", "Curro Me-
loja", " L a Morritos". "Don Nuez", "Mo-
y i ta" y "Coralito"... Cientos y cientos 
de nombres se os vendrán a la memo-
ria con s ó l o evocar los respectivos tea-
tros de esos colosos de nuestra d r a m á -
tica. 
O P I N I O N E S , p o r K - H I T O Carlas a EL DEBATE HCTÜAIIDAO EXTRim 
L a u r b a n i z a c i ó n de Madri .d 
Señor director de E L D E B A T E : 
Muy s e ñ o ; m i ó : L - urbanizac ión y 
| l a ex tens ión de Madrid son los proble-
jmas de mayor trascendencia dc que vie-
ine p r e o c u p á n d o l e e' Ayuntamiento. E n 
| fecha 21 de julio se c o n v o c ó un Con-
curso Internacional de Anteproyectos 
con tal fin, concediendo el plazo de un 
a ñ o para la presentac ión de trabajos. 
' Es t e Concurso ha interesado a los téc-
nicos nacionales y extranjeros, en for-
ma que pasan de doscientas las solici-
! tudes dc datos referentes a las bases, 
j Hasta la^techa figuran inscritos vein-
It iún concursantes, entre los que se en-
cuentran las personalidades m á s desta-
cadas en el campo de la urbanizac ión . 
Para que los proyectistas pudieran te-
ner una vis ión de Madrid, se c o n s t i t u y ó 
la oficina municipal de "Informac ión 
' I sobre la ciudad", bajo la direcc ión del 
— ¿ N o h a l e í d o us ted l a s o p i n i o n e s d e los ant iguos p o l í t i c o s ? E s ¡arqui tecto señor F e r n á n d e z Quintanllla. 
Pues ahora intentad recordar n ó m b r e s e l a v o z d e l p u e b l o . I Por S"5'8, ofl(;in« se han recoplla.do da 
de personajes de otros teatros, de o tros í . A U ^ . -w-^Ju-t v J 
autores... Y en seguida c o m p r e n d e r é i s ! ' A n » c a r a m b a ! 6 Y d e que p\ 
cuán poderosas razones son las que dc - j ' - • — 
•terminan, en arte, los prest'g os y las je- ¡ 
" K l . pn.eba, p r a c . o a . o. c U r , „ S o i F u e S 0 e l " M e t r o " d e 
tractores de los diversos g é n e r o s tea-
trales las discusiones acerca del m é r i t o 
o d e m é r i t o de determinadas tendencias 
o modalidades a r t í s t i c a s o seudoartisti-
cas; de la licitud o ilicitud, en arte, de 
mismo derecho no, con un derecho mu-
cho m á s claro. 
Sentimos mucho tener que hacer esta 
labor de i n t e g r a c i ó n del pensamiento de 
tal obra os buena o mala, si tal é p o c a 
fué m á s fecunda en grandes creaciones 
d r a m á t i c a s que tal o i rá , si el teatro d" 
este autor es de mejor o peor calidad 
Balmes; pero entendemas que es just i - que el de tal otro..., proponemos que 
cia que se debe a Balmes y a todos la ¡los contrincante? sometan sus respecf-
de no presentar su pensamiento parcial-1 vas opiniones a una prueba—piedra de 
mente y a t r a v é s de un pr i sma part i - | toque—que se nos antoja s e n c i l l í s i m a 
dista. Cada uno es libre de juzgar ese I y decisiva: b a s t a r á que uno de los con-
pensamiento, pero ante todo, hay que l u d i e n t e s exija a su contrario que cite 
p r c e n t a r l o tal como es nombres de personajes de la obra, del 
E l gran filósofo habla con alguna e x - | f n«ro 0 del teatro del autor ^ é l de-
t e n s i ó n de la libertad, del sufragio uni-1 e [ í . a V j . , J J , ,r„,~oi „ ^o^i^^^^fn.-in^^ Z¿ „i r,,-, S l el demandado puede aducir en el versal y del parlamentarismo en el nu- . . . . acto, sin previa consulta, de memoria, 
los nombres de los personajes aludi-mero de su revista " L a Sociedad" co-rrespondiente al 15 de agosto de 1843. -r,*;- ,6 . . . * dos, l a obra, el g é n e r o o el teatro del 
Primeramente t r a t a de la ubertad eni , , c ' 0 ., * * i -
el Universo y dice, entre otras cosas: lautor defendidos por el s e r á n efecti-
"Echemos una ojeada sobre el mundo! ^ f f ' 0 ^ . p ^ r o o tea ro de bue-
materia l : todo e s t á sujeto a reglas fijas.|na c^fad a r t í s t i c a y l i teraria . Y sl no. 
L o s astros de infnensa mole como los I00; 
á t o m o s m á s imperceptibles se hallan so-
metidos a leyes constantes, de las que no 
pueden desviarse. E n el reino vegetal no 
es menos evidente el encadenamiento de 
los seres, no es menos sensible l a "falta 
de libertad". L a s plantas han menester 
el calor del sol. los rayos de l a luz, l a 
humedad del rocío, el agua de las l lu-
a rajatabla . 
Nosotros hemos hecho repetidas ve-
ces el experimento, p l a n t e á n d o l e s tan 
sencillo proplema, incluso a actores, a 
profesionales del teatro, que d e f e n d í a n 
una obra o una tendencia teatral , a 
nuestro juicio deleznables, y cuyos per-
sonajes hab ía interpretado cientos de 
veces el actor sometido a l a prueba, y 
su asombro no tenia limites al com-
vias, el oreo de los vientos, v no pocas 
el asiduo cultivo de l a m a n ¿ del hom.iProbar que sin embargo no recordaba 
bre. E n su nacimiento, en su auge y des-lel nombre de uno solo de ellos, y que. 
arrollo, en su c o n s e r v a c i ó n e s t á n depen-
dientes de la tierra, de la a t m ó s f e r a y 
del cielo. Se ponen lozanas, ostentan vis-
tosos colores, producen sabrosos frutos. 
en cambio, se s a b í a al dedillo los de 
otra obra que noaotros d i s p u t á b a m o s 
buena. 
Como no hay regla sin e x c e p c i ó n . 
exhalan s u a v í s i m o s aromas; pero todo ajh.asta e.n cl Peor de g é n e r o s l i tera 
condic ión de estar sometidas a una re-
gla, de "carecer de libertad" (subraya 
B a l m e s ) . 
Luego trata de la libertad en los ani-
males, y finalmente, en el hombre. No 
nos atrevemos a resumirlo. H a y que 
leerlo. 
H a b l a d e s p u é s de la libertad po l í t i ca 
y empieza por quitarle importancia. L o s 
pueblos que se dice la disfrutan m á s am-
plia, ¿ e n qué se diferencian de los otros? 
";,Se "libra" nadie de contribuciones? 
Se "libra" de las vejaciones de la po 
ríos í s i es que hay g é n e r o s malos y 
buenos, pues somos de los que nos in-
clinamos a creer que ú n i c a m e n t e hay 
obras buenas y malas) puede haber 
una obra arquetipo, modelo del g é n e -
ro y, por ende, buena. Y asi . hay un 
juguete cómico , al que bien puede in-
cluirse en el llamado " a s t r a c á n " , que 
es q u i z á l a ú n i c a as tracanada de l a 
cual recordará el lector el nombre del 
personaje protagonista. E s t e juguete 
c ó m i c o es " E l orgullo de Albacete", al 
que. pese a las c a r a c t e r í s t i c a s poco re-
iComendaWes del a s t r a c á n , no se le pue-
l i c i a? ,.Se l ibra de las leyes que arre- , fuerza c ó m i c a de buena lev 
glan las profesiones a g r í c o l a s , industria- e n.ega,r ™ e r z a c ó m i c a oe nuena ley. 
loo •M«MsUnt.i~. „ , ' ^ ° grac ia de s i t u a c i ó n y buenas cual ida-
les, comerciales o c i e n t í f i c a s ? ;.Donde 2 J * i„ r T Î i * _ 
ooti o,, ni i.,.iT* . - „ des de farsa bufa. E l lector, sin duda. 
esta, pues, su l ibertad? ,.Tí.n que lleva 
ventaja a los que es tán privados de e l la? 
Comparad a un f r a n c é s con un prusia-
no o a u s t r í a c o ; cotejad las restricciones 
que a la libertad de cada cual impo-
nen las leyes del respectivo pa í s , y ha-
l laré i s que la diferencia no es tanta co-
mo algunos se imaginan. 
Hace constar a c o n t i n u a c i ó n la l imi-
t a c i ó n con que entonces se pract icaba el 
derorho electoral, y comenta as i : "Bien 
ha nombrado y a "in mente" a "Co-
rrea".. . Pero s e ñ a l a d a esta e x c e p c i ó n , 
acaso ú n V a , nos atrevemos, a desafiar 
al lector a que. sin previa rebusca, s ú -
bitamente, de memoria, evoque el nom-
bre de un solo personaje " a s t r a c á n i -
cn" fsiempre que no figure en el t í t u l o 
de l a obra) : a que no le es posible 
c i l a r ni uno solo? 
Y no es c u e s t i ó n de Jerarquías , dc 
c a t e g o r í a a r t í s t i c a ; no es c u e s t i ó n de 
M deja entender que no somos partida-1 p é n e r o s . no M menester remontarse a 
n l o L í ^ f r a g i o universal, y que no obras de I a envergadura de " L a v ida 
creemos que on E u r o p a pueda ensan-' SUefio" para que el nombre de su 
charse sm g r a v í s i m o s peligros la arena ¡ protagonista se asocie "Ipso facto" a l 
donde, por desgracia, luchan las opinio-1 t í t u l o del drama, no. Del mismo modo 
m '03.!ntereses Y ]™ Pasiones con do-|qUe al decir " L a v ida es s u e ñ o " bulle 
loroso encarnizamiento i n s t a n t á n e a m e n t e en l a mente el nona-
r » . ^ ^ n ^ H l ^ ^ ^ ^ Í ! 2 ? ^ ! l*Áh™ de "Segismundo", tampoco p o d r é i s 
imonsecuenna de los que defendieron el ev0car " L a verbena de l a Pa loma" sin 
sufrag.o un.versal y luego se c o n s t a - pensar. « el acto, en "Jul ián", y en 
ron con un sufragio restringido y de- "Susana", y en l a "sefiá R i t a " , y en 
' p ^ SlPnnSanrI? palabras: -don Hi lar ión", y en todos y cada uno 
Z J r l r Z t f ^ S 8 , 9 ^ P-ra P0 lde los nombres de personajes del 
ble obrar de otra m a n e r a ? ¿ C r e é i s que inmortal sainete. ¿ P o r q u é ? P o r eso-
agio universal? i porque es inmortal, porque e s t á tocado 
planta nuestras de la divina e r a d a del srenlo rrra-
"Pero 
si 
era realizable el 
¿ P o d í a m o s poner 
sufragio 
en 
doctrinas sin desencadenar sobre l a tie-
rra las m á s tremendas tempestades? No 
( e s t á claro que Balmes no consideraba 
realizable ol sufragio universal ) , pero 
confesad al mehos que sois inconsecuen-
tes...". 
"He aquí, termina Palmes este pun-
to, una de las caAwas m á s radicales de 
la inquietud que atormenta las socieda 
dor. 
experimento. E s muy entretenido... 
J o s é D. D E Q U I J A N O 
N u e v a Y o r k 
E l B a n c o d e E s t a d o t u r c o V e i n t i c i " c o P * r s ° ™ f con s íntomas 
de asfixia y muchos contusos 
Ayer empezaron los trabajos 
para su constitución 
tos y' antecedentes importantes para el 
S b l o Y I estudio del conjunto urbano, ayudando 
l ia labor distintas entidades y particu-
• lares, como han sido, entre otros, el 
_ - , 17 ' i . Instituto Geológico , el Meteorológico , la 
J b l e C C l O n e S e n t - g i p t O ' A v i a c i ó n Militar, e tcétera , y c o m p l e t á n -
I ' 1_ J ^ose especialmente con la c o n f e c c i ó n 
h o y S á b a d o dejplanos al día, que se realizaron en 
9 co laborac ión con el Instituto Geográfi-
co y Catastral y con la C o m p a ñ í a E s -
L O N D R E S , 20 .—En los c írculos eg ip - ¡ pafi0ia ¿ e Trabajos F o t o g r a m é t r í c o s 
cios de esta capital se cree asegurado Aéreos . 
el é x i t o del partido nacionalista en lasj Concediendo gran trascendencia a las 
N U E V A Y O R K , 2 0 . _ E n un tren del | elecciones que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a « ¿ i [ " J ^ ^ 5 e f ^ u n í o r ^ r i d ó . Tuzgo 
conveniente se aprovechen por cuantas 
actividades estén interesadas en él, quie-
metropolitano de esta ciudad se ha de-iba*10 
clarado un fuego cuando se encontraba 
L a c r i s i s p o l a c a 
S i n P i l s u d s k i y s u par t ido DarAr. 
i m p o s i b l e l a s o l u c i ó n 
L a oposición no puede unirse 
para formar un Gobisrno 
E l 
A N K A R A , 20.—Hoy h a tenido lugar dentro del túne l que une Manxhattanj tren. L a s victimas sufren in tox icac ión , nes pueden prestar un seña lado benefi-
la primera entrevista entre el gober-jcon Brocklyn. por debajo del rio Es to . , producida por el humo en su m a y o r í a , icio con su ^cooperac ión . A este 
nador del Banco Otomano y el minis- i S e g ú n el informe facilitado por l a l H a y t a m b i é n gran n ú m e r o de contusos. " 
tro de Hacienda para l a c r e a c i ó n del Po l i c ía , han sido hospitalizadas veinti-j H a s t a ahora se ignoran detalles del 
un Banco del Estado. | cinco personas de las que iban en el [ accidente.—Associated Press . 
A T O C H A , 6 7 Y • C A D E S A W J E R O N I M O , 2 8 
B R E G A L O 
D E 
P A S C U A S 
S O B R A N T E S 
D E 
T E M P O R A D A 
A P R E C I O S 
HECHURA^ 
P u b l i c i d a d D O M I N G U E Z 
he ordenado se organice una exposi-
c ión públ ica de trabajos en el edificio 
del Museo Municipal", a la vez que 
acudí a personalidades destacadas en 
los distintos aspectos del problema pa-
ra que en un curso de conferencias se 
aborden varios temas. 
A l considerar el interés que en todo 
tiempo viene demostrando la "Prensa 
local", me h a preocupado estudiar el 
modo m á s eficaz para que, facilitando 
el Ayuntamiento cuantos elementos de 
Juicio e s t én a su alcance, "la preste su 
ayuda t̂ on ellos", contribuyendo as í a 
una m á x i m a d ivulgac ión de conceptos 
y a formar un c o n o c í m i e a t o públ ico 
completo de las necesidades urbanas. 
Ser ía un ideal que. c o n s t i t u y é n d o s e dis-
tintas especialidades en el campo perio-
díst ico , "cada una de ellas aportara su 
valibvo concurso al conjunto", creando 
el estado de opinión y cultura apropia-
dos para conseguir que la capital de 
E s p a ñ a fuera la gran población que por 
su importancia le corresponde. De la 
organ izac ión de esta c a m p a ñ a depen-
der ía acaso en su mayor parte el éx i -
to pretendido a que venimos obligados 
en beneficio de Madrid, por lo que es-
timo necesario este llamamiento, "ofre-
ciendo medios de in formac ión" para que 
el Ayuntamiento facilite l a tarea, cuya 
carac ter í s t i ca debe ser que todos unidos 
lleguemos a formar la prran ciudad con 
la mayor alteza de miras. 
Tengo mucho gusto en dedicar y re-
mitir a usted adjunto un ejemplar de 
la "Memoria" que forma parte de los 
documentos suministrados a los concur-
santes, y, con este motivo, aprovecho 
la ocas ión de reiterarme como afect í -
simo amigo, s. s., q. b. s. m., 
J . M . D E A R I S T I Z A B A L 
Madrid, 18 de diciembre de 1929. 
C a r t a s d e l " z a p p a l i n " q u e 
t a r d a n c i n c o m e s e s 
• 
L a saca cayó a un tejado en Pir-
massens, y nadie la vió 
C O L O N I A , 20 .—Una saca de cartas 
arrojada por el dirigible a l e m á n "Conde 
Zeppelin" durante su vuelo del pasado 
julio sobre el PaJatinado acaba de ser 
encontrada sobre el tejado de una casa 
de Pirmassens . 
L a banc^ra de s e ñ a l e s atada a l a 
saca de correspondencia no se desple-
g ó durante el descenso, por lo que no 
fué descubierto e l lugar donde h a b í a 
ca ído . 
Hace unos d ías , al hacer unas repa-
raciones en una casa de la citada po-
blac ión , fué encontrada l a saca de co-
rrespondencia perdida. L a s cartas esta-
ban en perfecto estado y han sido In-
mediatamente enviadas a sus destina-
tarios, aunque un poco tarde, con cinco 
meses de retraso nada menos. 
D e c í s " L a Revoltosa", y y a os e s t á 
sonando el nombre de l a "Mari-Pepa", 
y el i e "Felipe", y el de "Gorgonía". . . , 
De este modo, sin sal imos del campo 
del painete, le d a r í a m o s ahora mismo al 
lector el t í t u l o de otras obritas, de cu-
yos personajes no podf ía , a buen segu-
,ro, c i tar n i un solo nombre. ; P o r oue7 
de la e x a g e r a c i ó n y del error." nombrarlos. H a g a el lector la p m e b a a 
Otro d ía veremos lo qu* o p n a b a el qnin«- oro^ti«, .« t i • ,\Pruiyoa-' B 
filósofo c a t a l á n de las elecciones y ^ L e m o H . ,?i 0: 
TiaHnmontari^.nn ^ en su memoria un s a í n e t e ; si recuerda 
p a n a m e m a n . mo. d nombre dc alguno de sus personajes, 
S:üva«lor M 1 N G U U O N ibien Puede asegurar que sus tipos son 
humanos y no m u ñ e c o s de trapo, y que 
el sainete es bueno. Si , por el í o n t r a r i o . 
U n S l i p i i e s t O h l J O d e l Zar!110 hacc m<«noria de n i n g ú n p a t r o n í m i -
N i c o l á s I I , e n l i b e r t a d 
co del reparto, no lo dude, el sainete 
no vale l a pena... 
Ahí e s t á el caso de Diccnta, pasando 
ja otro plano teatral. E s c r i b i ó var ias 
No se ha demostrado 1.1 falsedad obras e scén icas , una sola genial: "Juan1 
, . . J o s é " . Prescindamos del protagonista i 
de que fue acusaoo por ser su nombre el del drauna. Pero | 
1 es que a d e m á s no hay quien no recuerde 
B A G D A D , 20 .—Las autoridades del el de todos los d e m á s personajes: "Ro-
I r a k , en v i s ta de no haberse podido de-jsa", "Paco", "Antoñue la" . . . ¿ P o r q u é ? 
mostrar la falsedad de las afirmacío-1Porque son hombres y mujeres de car-
nes de un joven ruso, que dice ser hijojne y hueso, porque tienen cuerpo y alma 
del Zar N i c o l á s n, han decidido poner y no trapo y serrín. ¿ R e c o r d á i s , en cam-i 
en libertad a este individuo, que f u é | b i o . a lgún nombre de los personajes de 
deten do en Sulaiminani ( K u r d i s t á n ) por las deraá^ obras de Dicenta? . . . 
calecer dc pasaportes. 1 ¡Galdós, Benavente, lo» Quintero, fe-l 
E l infante d o n J a i m e , q u e h a p r e e i d i d o e l r e p a r t o d e p r e m i o » a l o » n i ñ o » s o r d o m u d o s y c i e s o » d e l r „ l , ™ „ j . i . o • r 
d e a d o d ^ l a » p e r v . n . H d a d e . q u , a , i , t í e r o n a l a c . o T d e K ñ « p S l i f d o » , ConCepC,0n• ^ 
' (Foto Vidal . ) 
d í a 6 de este mes la Dieta pola, 
aprobó por 240 votos contra 120 una ? 
ción de censura contra el Gobierno s3'!" 
talski. Este , "el Ministerio de los coro 
les", es el m á s pilsudskista dc los c\x^T 
Gabinetes que habían constituido la D 0 
tadura. A consecuencia de esc voto 00°" 
ti a rio se p lanteó la crisis total, y hnsf" 
ahora, pese a múlt ip les consullas, conf 
rencias y reuniones, el presidente «T 
la R e p ú b l i c a no ha podido designar tí 
sucesor. 
E n el despacho que publlcamot ea 
otro lugar puede verse, relatado por ua 
enemigo acérr imo dc las Dictaduras «1 
efecto que la maniobra de la oposicj^ 
ha hecho en la opinión polaca. Un in^|. 
c ío de lo que podía ocurrir fueron laa 
elecciones municipales do Lodz cel». 
bradas inmediatamente después d<) inj 
primeros incidentéa entre la Dieta y p|i 
sudski, en loa primeros diaa del niei 
pasado. E n esas elecciones el partido d«l 
Gobierno g a n ó todos los puestos de U 
derecha y dos puestos de los socialista* 
F u é el ú n i c o vencedor. 
Pero la opos ic ión no supo ver e] 
samiento popular, y sobre todo no ee dl4 
cuenta de que nada podía ofrecer a cam. 
bio de una s i tuac ión que con relatlr» 
estabilidad gobierna el país desde hace 
tres a ñ o s y medio. L a torpeza de lai 
oposiciones amenaza dar a Pilsudski 
una batalla ganada donde escasamente 
t e n í a las fuerzas necesarias para une 
apurada defensiva. 
E s evidente que el mariscal, a pesar 
de su gran prestigio y de las masas que 
le siguen, no tiene l a fuerza neceearU 
para imponer un r é g i m e n suyo, sea pro. 
clamando l a Dictadura, tea eligiendo 
una C á m a r a en donde disponga de 1* 
m a y o r í a incondicional. De ahí proceden, 
sin duda, muchas de las vacilaciones, la* 
retiradas y las brusquedades de Pllsud*. 
k l manifiestas en estos años . De ahí 
t a m b i é n que en el mes de septiembre 
pasado el Gobierno estuviera dispuesto a 
acepta: l a ayuda de algunos partldoi 
po l í t i cos con l a in tenc ión de crear lo 
que p o d í a l lamarse "una normalidad 
parlamentarla". U n primer Intento habí» 
fracasado en el mes de junio, parte por» 
que loa dos bandos se consideraban coa 
recoló y parte porque el principal gestor 
de ' a u n i ó n , el presidente socialista de 
la Dieta, Daszynski , puso poco empeña 
en las gestiones. 
L a iniciativa de Swltalski en eeptlem* 
bre e n v a l e n t o n ó a las oposiciones, que 
rechazaron la mano que se les tendís, 
Desde entonces puede decirse que estaba 
decidida la p r e s e n t a c i ó n del voto de cea* 
sura. A l abrirse las Cámaras , el Gobler» 
no y l a opos ic ión estaban en pie de 
guerra. L o s oficiales que aclamaron a 
Pi lsudski en l a antesala de la Dieta y 
l a postura del presidente de la misma 
con aires de defensor del Poder civil 
eran parte de l a maniobra Se aplazaron 
las sesiones para buscar la paz; pero \ot 
esfuerzos realizados durante el mes de 
noviembre fueron inút i les . , 
Consecuencia interesante de la crlstai 
Todos los partidos afirman que la T * 
forma dc l a Const i tuc ión es ahora más 
urgente que nunca, precisamente par» 
evitar conflictos como los que ahora se 
han presentado. Pero esto mismo ha 
redundado en favor del Gobierno, que 
hace y a mucho tiempo que quiere di»-
cutir esa reforma en las Cámaras, y W 
partidos pol í t icos no tienen pr isa 
M á s de una vez hemos hablado de esta 
rev is ión constitucional. Se trata, en re* 
sumen, do dar al presidente de la 
públ ica mayores poderes, de reforzar al 
Poder ejecutivo frente a la casi omni» 
potencia de l a Dieta. Decimos casi om* 
nipotencia porque a raíz del golpe de 
Estado se hizo u n a primera refonua 
en l a que las C á m a r a s perdieron parte 
de sus prerrogativas; pero todavía haoe 
falta m á s para garantizar un Gobierno 
estable. 
Desde luego, esto no puede conseguir-
se en un país en que una veintena <í« 
partüdos tienen represen tac ión en la 
Cámara , sino cercenando bastante la* 
atribuciones parlamentarlas. Por eso lol 
proyectos del Gobierno y sus amigos pro* 
ponían l a l imitac ión de los votos de cen* 
sura, los aplazamientos para votarlo* 
con objeto de no dejar a los Gobierno* 
a merced de cualquier maniobra de pâ  
sillos y las exigencias de n ú m e r o de dipu-
tados presentes para que el voto ee» 
vál ido. 
Pocas veces se h a trabajado por resoV 
ver una crisis en una mayor confusión. 
E l presidente de la república ha decla-
rado que no dará otra vez el Poder » 
S w i t a l s k l . - T a lo h a b í a dicho la Dieta; 
pero el bloque antigubernamental no slr-
ve m á s que para decir: no. T gober-
nar es decir s í casi siempre. 
R. I * 
V e i n t e p e r s o n a s muerte8 
d e f r í o e n E E . U U . 
L a niebla ha impedido la salida d« 
más de 4 0 barcos de Nueva York 
C H I C A G O , 20 .—En todo el Middle 
West reina un fr ío intens ís imo, regí 
t r á n d o s a temperaturas hasta de 3 
bajo cero en el Utah, Nevada, IdaD 
Wyoming y Montana Hasta ahor'1frí0 
sabe que han perec'do v í c t i m a s del 1 
m á s de 20 personas. 
Ü N M I L L O N D E P E R D I D A S 
N U E V A Y O R K , 20.—A consecueDCj» 
de l a e s p e s í s i m a niebla reinante • ? ^ 
ciudad y en los muelles han tenido <J 
suspender l a sal ida 11 pgqiKlv4*3 y 
m á s de 30 buques de enrga. 
L a s operaciones de carga y descaryj 
estuvieron interrumpidas por la nV$ 
causa durante muchas horas. ^ 
L a s pórdidas originadas por e8t* 
traso pasan de un mil lón dc dólar?-
E x p l o s i ó n d e u n a c a l d e é 
Mata a cuatro personas y derribí 
algunos edificios 
C R O N T N G U E , 20.—A consecuencia d* 
l a exp los ión de una caldera de ^r*urs0. 
dimensiones, han perecido cuatr0 , -juy 
ñ a s y otras dos sufren heridas 
graves. ,erri. 
L a fuerza de l a explosión °& Q !ra. 
bado algunos edificios y ba cau?«ao 
portantes daños en oiros vanos. 
L 
